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RESUMO 

 

A presente dissertação investiga a variável das vogais médias pretônicas na fala de 

migrantes maranhenses residentes em Peixoto de Azevedo, no norte de Mato Grosso, 

inserindo-se no campo da Sociolinguística Variacionista (Labov, 2008; Ribeiro, 2023; 

Silva, 2009; Savedra, 2015). O objetivo geral da pesquisa é investigar o uso das vogais 

médias pretônicas na fala desses migrantes, visando compreender como suas 

características fonéticas específicas se manifestam e se adaptam no contexto linguístico 

local, bem como identificar os fatores sociolinguísticos que influenciam essas variações. 

Para atingir este objetivo, foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos: (1) 

caracterizar o padrão de pronúncia das vogais médias pretônicas (/e/ e /o/) entre os 

migrantes; (2) analisar a influência de variáveis sociolinguísticas, como idade, gênero, 

tempo de residência e nível de escolaridade, sobre o uso dessas vogais; (3) explorar a 

percepção dos falantes impacta a manutenção ou adaptação de características fonéticas. 

Os informantes são trabalhadores de garimpos locais, cujas falas foram gravadas em um 

corpus constituído por seis entrevistas, complementadas por observação participante. A 

metodologia combina abordagem quantiqualitativa, com análise estatística realizada por 

meio do programa GoldVarb X. As variáveis consideradas incluem aspectos linguísticos, 

como altura da vogal subsequente e classificação morfológica da palavra, e fatores 

sociais, como faixa etária, tempo de residência e desejo de retorno ao estado de origem. 

Observou-se que fatores afetivos e identitários, como o vínculo com o Maranhão, 

impactam a conservação ou mudança na pronúncia dessas vogais. Assim, a pesquisa 

contribui para o entendimento dos processos de variação e mudança linguística em 

contextos de migração interna, ampliando o conhecimento sobre o português falado em 

regiões de intenso contato entre diferentes variedades e revelando traços de preservação 

dialetal e adaptação fonológica na fala dos migrantes maranhenses em Peixoto de 

Azevedo. 

 

Palavras-chave: Sociolinguística Variacionista; Vogais médias pretônicas; Migração; 

Garimpo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

 

This dissertation investigates the variable of pretonic mid vowels in the speech of 

Maranhão migrants residing in Peixoto de Azevedo, in northern Mato Grosso, within the 

field of Variationist Sociolinguistics (Labov, 2008; Ribeiro, 2023; Silva, 2009; Savedra, 

2015). The main objective of this research is to investigate the use of pretonic mid vowels 

among these migrants, aiming to understand how their specific phonetic features manifest 

and adapt in the local linguistic context, as well as to identify the sociolinguistic factors 

that influence these variations. To achieve this objective, the following specific goals were 

established: (1) to characterize the pronunciation patterns of pretonic mid vowels (/e/ and 

/o/) among the migrants; (2) to analyze the influence of sociolinguistic variables, such as 

age, gender, length of residence, and educational level, on the use of these vowels; and 

(3) to explore how speakers’ perceptions affect the maintenance or adaptation of phonetic 

features. The informants are local mining workers, whose speech was recorded in a corpus 

consisting of six interviews, complemented by participant observation. The methodology 

combines a quantitative and qualitative approach, with statistical analysis conducted 

using the GoldVarb X program. The variables considered include linguistic aspects, such 

as the height of the following vowel and the morphological classification of the word, and 

social factors, such as age group, length of residence, and desire to return to the state of 

origin. It was observed that affective and identity-related factors, such as attachment to 

Maranhão, impact the preservation or change in the pronunciation of these vowels. Thus, 

the research contributes to understanding processes of linguistic variation and change in 

contexts of internal migration, expanding knowledge about Brazilian Portuguese spoken 

in regions of intense contact between different varieties and revealing traces of dialectal 

preservation and phonological adaptation in the speech of Maranhão migrants in Peixoto 

de Azevedo. 

 

Keywords: Variationist Sociolinguistics; Pretonic mid vowels; Migration; Mining. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Minha vida é andar por este país 

Pra ver se um dia descanso feliz 

Guardando as recordações 

Das terras onde passei 

Andando pelos sertões e dos amigos que lá deixei. 

Chuva e sol, poeira e carvão 

Longe de casa sigo o roteiro mais uma estação 

 

E alegria no coração. 

Êh, saudade! 

Minha vida é andar por esse país 

Pra ver se um dia descanso feliz 

Guardando as recordações das terras onde passei 

Andando pelos sertões e dos amigos que lá deixei 

Mar e terra, inverno e verão 

Mostro o sorriso, mostro alegria 

Mas eu mesmo, não 

E a saudade no coração 

Êh, saudade 

 (A vida do viajante. Luís Gonzaga e Gonzaguinha, 1078) 



 

LISTA DE TABELAS 

 

 

Tabela 1  - Altura da vogal da sílaba seguinte .............................................................. 105 
Tabela 2 - Tonicidade da vogal na sílaba subsequente ................................................. 106 
Tabela 3 - Classificação morfológica da palavra que contém a média pretônica ......... 107 

Tabela 4 - Faixa Etária .................................................................................................. 108 
Tabela 5 - Tempo de Residência na cidade ................................................................... 108 
Tabela 6 - Desejo de retornar para o estado de origem .................................................110 
Tabela 7 - Altura da vogal da sílaba seguinte ................................................................112 
Tabela 8 - Tonicidade da vogal presente na sílaba subsequente à sílaba da pretônica-alvo

 .......................................................................................................................................112 
Tabela 9 - Classificação morfológica da palavra que contém a média pretônica ..........113 
Tabela 10 - Faixa Etária .................................................................................................114 
Tabela 11 - Tempo de residência na cidade ...................................................................114 

Tabela 12 -  Desejo de retornar ao estado de origem .....................................................115 



 

LISTA DE QUADROS 

 

 

 

Quadro 1 - Perfil dos informantes .................................................................................. 78 

Quadro 2 – Envelope de variação ................................................................................... 88 
 



 

LISTA DE FIGURAS  

 

 

Figura 1 - Vogais tônicas no PB (Câmara Jr, 2007) ........................................................ 35 
Figura 2 - Vogais pretônicas no PB (Câmara Jr, 2007) .................................................. 36 
Figura 3 - Bateia ............................................................................................................. 58 

Figura 4 – Garimpeiros em Peixoto de Azevedo (MT) .................................................. 59 
Figura 5 – Mandando terra ............................................................................................. 60 
Figura 6 – Modernização do garimpo............................................................................. 62 
Figura 7 - Pepita ............................................................................................................. 63 
Figura 8 - Peixoto de Azevedo: distância até Cuiabá (MT) ........................................... 69 
Figura 9 - Tela inicial de análise no GoldvarbX ............................................................. 84 
Figura 10 -  Análise quantitativa no GoldvarbX............................................................. 85 

 



 

 

 

LISTA DE GRÁFICOS 

 

 

Gráfico 1 Distribuição geral das variantes da média pretônica e ................................. 104 

Gráfico 2 - Distribuição Geral das Variantes da Pretônica o ......................................... 111 
 

 



 

SUMÁRIO 

 
INTRODUÇÃO ............................................................................................................ 16 

CAPÍTULO 1 – VARIAÇÃO LINGUÍSTICA, VOGAIS PRETÔNICAS E 

MIGRAÇÃO ................................................................................................................. 20 

1.1 Sociolinguística Variacionista ............................................................................... 20 

1.2. Conceitos basilares em Sociolinguística.............................................................. 22 

1.3 Contato Linguístico .............................................................................................. 31 

1.4 As vogais médias pretônicas no Português Brasileiro .......................................... 33 

1.4.1 Variação das vogais médias pretônicas no Brasil, com foco nos dialetos 

nordestinos .................................................................................................................. 37 

1.5 Acomodação linguística ........................................................................................ 45 

CAPÍTULO 2 – A MIGRAÇÃO NO BRASIL E EM MATO GROSSO ................. 48 

2.1 Panorama histórico da migração interna no Brasil ............................................... 48 

2.2 Especificidades da migração para o Norte de Mato Grosso, impulsionada pela 

mineração.................................................................................................................... 56 

2.3 Impacto da migração maranhense em Peixoto de Azevedo ................................. 66 

2.3.1 Migração: o eu e o outro .................................................................................... 71 

CAPÍTULO 3 – PERCURSO METODOLÓGICO................................................... 72 

3.1 Abordagem metodológica qualiquantitativa ......................................................... 72 

3.2 Delineamento da pesquisa: descritiva e exploratória ........................................... 75 

3.3 Seleção de informantes para a pesquisa ............................................................... 77 

3.4 Gravação de entrevistas sociolinguísticas ............................................................ 79 

3.5 Análise estatística: programa GoldVarb X ............................................................ 82 

3.6 TCLE e anonimização dos dados ......................................................................... 85 

3.8 Variáveis linguísticas ............................................................................................ 89 

3.8.1 Altura da vogal da sílaba seguinte ..................................................................... 90 

3.8.2 Tonicidade da vogal presente na sílaba subsequente à sílaba da pretônica-alvo 91 

3.8.3 Classificação morfológica da palavra que contém a média pretônica ............... 91 

3.9 Variáveis Sociais ................................................................................................... 92 

3.9.1 Faixa Etária ........................................................................................................ 93 

3.9.2 Tempo de residência na cidade .......................................................................... 94 

3.9.3 Desejo de retornar para o Maranhão.................................................................. 95 

3.10 Informações sobre cada informante .................................................................... 96 

3.10.1 Brabo ............................................................................................................... 96 



 

3.10.2 Lagresa............................................................................................................. 97 

3.10.3. Manobra .......................................................................................................... 98 

3.10.4. Pajé ................................................................................................................. 99 

3.10.5 Bateia ............................................................................................................. 100 

3.10.6 Pepita ............................................................................................................. 101 

CAPÍTULO 4 - ANÁLISE DE DADOS .................................................................... 103 

4.1 Análise de dados da pretônica E ......................................................................... 103 

4.1.1. Altura da vogal da sílaba seguinte .................................................................. 105 

4.1.2 Tonicidade da vogal presente na sílaba subsequente à sílaba da pretônica-alvo

 .................................................................................................................................. 106 

4.1.3 Classificação morfológica da palavra que contém a média pretônica ............. 107 

4.2. Variáveis Sociais ................................................................................................ 107 

4.2.1. Faixa Etária ..................................................................................................... 107 

4.2.2 Tempo de Residência na cidade ....................................................................... 108 

4.2.3 Desejo de retornar para o estado de origem .................................................... 109 

4.3 Análise de dados da pretônica O.......................................................................... 111 

4.3.1 Altura da vogal da sílaba seguinte .................................................................... 111 

4.3.2 Tonicidade da vogal presente na sílaba subsequente à sílaba da pretônica-alvo

 ...................................................................................................................................112 

4.3.3 Classificação morfológica da palavra que contém a média pretônica ..............113 

4.4. Variáveis Sociais .................................................................................................113 

4.4.1 Faixa Etária .......................................................................................................113 

4.4.2 Tempo de residência na cidade .........................................................................114 

4.4.3 Desejo de retornar para o Maranhão.................................................................115 

4.4 As vogais médias pretônicas como negociação identitária ..................................115 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ...................................................................................... 117 

REFERÊNCIAS.......................................................................................................... 122 

APÊNDICES ............................................................................................................... 138 

ROTEIRO DE ENTREVISTA .............................................................................. 138 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO ........................ 143 

  

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

O fenômeno da variação linguística é um dos pilares da Sociolinguística 

contemporânea, revelando-se como uma manifestação concreta da heterogeneidade 

presente nas línguas naturais. No Português Brasileiro, essa diversidade se expressa de 

modo marcante na realização das vogais médias pretônicas, especialmente em função de 

fatores sociais, regionais e históricos. 

Sempre me encantou a forma como a língua se modifica e se ajusta aos contextos 

sociais e regionais desde a infância. Cresci escutando variados sotaques e expressões 

brasileiras, principalmente dos meus pais, que passavam um bom período no garimpo e 

depois retornavam para o Nordeste, o que despertou em mim um interesse intenso pela 

Sociolinguística. Além disso, sempre me atraiu a ideia de que nossa linguagem não é 

somente um canal de comunicação, mas também um espelho de nossa história, de nossas 

raízes e de quem somos na sociedade. 

Escolher investigar a variação das vogais médias pretônicas na fala de migrantes 

maranhenses em Peixoto de Azevedo não é somente uma decisão espontânea. Ela se 

origina do reconhecimento da vasta teia cultural e linguística que se estabelece em regiões 

de grande migração interna no Brasil. A chance de acompanhar de perto a forma como as 

variedades linguísticas se encontram, se adaptam ou persistem em um ambiente tão 

dinâmico quanto o norte de Mato Grosso, proporcionou-me uma chance única de ampliar 

minha compreensão sobre os processos de transformação linguística e a formação de 

identidades sociais por meio do idioma. 

Estudos já realizados em diferentes regiões do país demonstram que a pronúncia 

dessas vogais sofre variações condicionadas por elementos como a região geográfica, a 

escolaridade, a faixa etária e os contextos de interação social (Callou; Moraes; Leite, 

1996; Eberle, 2018; Telles; Brisolara, 2021). Nesse sentido, compreender como as vogais 

médias pretônicas se realizam na fala de comunidades específicas não apenas contribui 

para o mapeamento dialetal do português brasileiro, como também oferece contribuições 

para refletir sobre processos de mudança linguística e identidade social. 

No cenário brasileiro, a migração interna é um fator sociolinguístico de especial 

interesse, por envolver deslocamentos populacionais que colocam em contato diferentes 

variedades regionais da língua. A cidade de Peixoto de Azevedo, no norte de Mato Grosso, 



 

 

 

configura-se como um espaço particularmente relevante para investigar tais interações, 

por ter recebido expressiva migração de maranhenses nas últimas décadas. 

Esse fluxo migratório implica o encontro entre a variedade linguística originária 

do Maranhão e os falares típicos do norte mato-grossense, criando condições para que se 

observem fenômenos como a acomodação linguística, a manutenção dialetal e a 

constituição de identidades sociais mediadas pela linguagem. Apesar da relevância desse 

contexto, há uma lacuna nos estudos sociolinguísticos voltados especificamente para a 

variação das vogais médias pretônicas entre migrantes nordestinos em Mato Grosso. 

Contatou-se que poucos trabalhos investigaram o comportamento dessas vogais em 

contextos de migração inter-regional no Brasil, o que demonstrou a necessidade de 

pesquisas que considerem os efeitos da mobilidade humana sobre a estrutura e o uso da 

língua. 

Nesse sentido, o presente trabalho busca preencher essa lacuna ao analisar a 

realização variável das vogais médias pretônicas na fala de migrantes maranhenses 

residentes em Peixoto de Azevedo. O objetivo geral da pesquisa é investigar o uso das 

vogais médias pretônicas entre esses migrantes, compreendendo como suas 

características fonéticas se manifestam e se adaptam no contexto linguístico local, bem 

como identificar os fatores sociolinguísticos que influenciam essas variações. 

Para alcançar esse objetivo, foram definidos os seguintes objetivos específicos:  

(1) caracterizar o padrão de pronúncia das vogais médias pretônicas (/e/ e /o/) entre os 

migrantes; (2) analisar a influência de variáveis sociolinguísticas, como idade, gênero, 

tempo de residência e nível de escolaridade, sobre o uso dessas vogais; (3) explorar a 

percepção dos falantes impacta a manutenção ou adaptação de características fonéticas. 

A pesquisa é orientada pelas seguintes perguntas: (1) os padrões sociolinguísticos 

encontrados entre os migrantes maranhenses indicam um processo de preservação no uso 

das vogais médias pretônicas abertas? e (2) qual é o papel das variáveis sociais no contato 

dialetal de maranhenses garimpeiros em Peixoto de Azevedo no que tange ao uso dessas 

vogais? 

Para responder a essas questões, a pesquisa foi conduzida com base nos 

pressupostos teórico-metodológicos da Sociolinguística Variacionista (Labov, 1972, 

2001, 2008), articulando conceitos como comunidade de fala, contato linguístico, 

identidade e acomodação linguística. Para alcançar tal objetivo, a análise envolve a coleta 

e a interpretação de dados orais a partir de um corpus composto por falantes maranhenses 



 

 

 

de diferentes perfis sociais, possibilitando uma leitura crítica da relação entre mobilidade 

e variação fonológica. 

O corpus  é constituído por 6 entrevistas, realizadas com informantes maranhenses 

residentes em Peixoto de Azevedo, com idades entre 18 e 65 anos e estratificados em duas 

faixas etárias. Com isso, pretende-se contribuir para os estudos sobre a diversidade 

linguística no Brasil e para a compreensão dos impactos sociais da migração na 

constituição das práticas de fala. 

Esta dissertação está estruturada em cinco capítulos, além da conclusão, 

distribuídos de forma a permitir uma compreensão progressiva do fenômeno investigado. 

A organização parte de uma fundamentação teórica ampla, passando pelo contexto 

histórico e social da migração, até alcançar a descrição metodológica, a delimitação das 

variáveis analisadas e, por fim, a apresentação e discussão dos dados empíricos. A seguir, 

apresenta-se uma breve descrição do conteúdo de cada capítulo e da conclusão, com o 

objetivo de sintetizar os principais aspectos abordados ao longo do trabalho. 

O capítulo 1 apresenta os fundamentos teóricos da pesquisa, com ênfase na 

Sociolinguística Variacionista. Discute os conceitos de variação e mudança linguística, 

destacando os fatores sociais no comportamento fonológico dos falantes. A análise se 

concentra no fenômeno das vogais médias pretônicas e no impacto dos deslocamentos 

populacionais sobre o uso linguístico, estabelecendo as bases conceituais para a 

investigação do comportamento linguístico dos migrantes maranhenses.  

O capítulo 2 desenvolve um panorama histórico da migração interna no Brasil, 

com ênfase nos fluxos migratórios para o estado de Mato Grosso. São abordados os 

aspectos econômicos e sociais que motivaram o deslocamento populacional, 

especialmente a migração maranhense para Peixoto de Azevedo, impulsionada pela 

mineração. O capítulo também discute as implicações desse movimento sobre o espaço 

urbano e a cultura local, com destaque para a presença dos migrantes na reorganização 

das práticas sociais e linguísticas da região. 

O capítulo 3 detalha a abordagem metodológica utilizada na investigação, que 

combina procedimentos quantitativos e qualitativos. São descritos os critérios de seleção 

dos participantes, os procedimentos de coleta e transcrição dos dados, e a aplicação do 

software GoldVarbX na análise das variantes linguísticas. Também são discutidas as 

questões éticas envolvidas na pesquisa, como o consentimento dos participantes e a 

anonimização das informações coletadas.  



 

 

 

O capítulo 4 apresenta as variáveis independentes que condicionam o uso das 

vogais médias pretônicas, com base em fatores linguísticos e sociais. São discutidas 

variáveis como a altura vocálica da sílaba seguinte, a tonicidade, a classificação 

morfológica da palavra, além de fatores sociais como idade, tempo de residência, nível 

de escolaridade e desejo de retornar ao estado de origem. O capítulo estabelece os 

parâmetros de análise que orientam a leitura dos dados no capítulo seguinte. 

No capítulo 5, está a análise dos dados empíricos coletados, com base nas 

variáveis previamente definidas. Este apresenta os resultados da realização das vogais 

médias pretônicas /e/ e /o/, destacando a distribuição das variantes fechadas e abertas em 

função das variáveis linguísticas e sociais. A análise mostra padrões diferenciados de uso 

conforme faixa etária, tempo de residência, escolaridade e vínculos afetivos com o 

Maranhão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

CAPÍTULO 1 – VARIAÇÃO LINGUÍSTICA, VOGAIS PRETÔNICAS E 

MIGRAÇÃO 

 

1.1 Sociolinguística Variacionista 

 

A variação linguística, um dos principais objetos de estudo da Sociolinguística, 

pode ser entendida como a coexistência de formas diferentes de um mesmo fenômeno 

linguístico em um dado momento (variação sincrônica) ou sua transformação ao longo 

do tempo (variação diacrônica). Essa variabilidade não é aleatória, mas segue padrões 

influenciados por fatores extralinguísticos, como a mobilidade social, a interação entre 

grupos de fala distintos e os processos migratórios. Assim, a língua revela-se um 

fenômeno profundamente conectado às dinâmicas sociais, servindo como indicador de 

identidades individuais e coletivas (Faraco; Zilles, 2007). 

A mudança linguística, por sua vez, corresponde ao processo de adaptação da 

língua, frequentemente desencadeado por processos de variação observados em contextos 

específicos. 

 

Dentre as várias áreas de estudos da linguagem, aquela que investiga 

as mudanças pelas quais passam as línguas naturais talvez seja uma 

das que mais desperte a curiosidade e o interesse de não especialistas. 

É comum vermos avós e pais comentarem, chocados, o uso que seus 

netos e filhos fazem da língua; é comum ouvirmos professores 

relatarem seu estranhamento com respeito ao uso da língua feito por 

seus alunos em provas, monografias, dissertações e teses; até mesmo 

políticos chegam a mostrar seu desconforto em relação às mudanças 

linguísticas,  propondo leis e baixando decretos que visam a garantir 

aquilo que eles consideram “o uso ideal” de nossa língua, por meio do 

combate à utilização de palavras estrangeiras, ou por meio da 

proibição do emprego de certas formas da língua em documentos 

oficiais, por serem elas possíveis indicadores da ineficiência da 

administração pública (Viotti, 2013, p. 1). 

 

No que se refere à mudança linguística, a escolha pela língua pode apresentar 

problemas. Isso ocorre porque a mudança linguística é um processo histórico, e a história 

não é formada por entidades abstratas, como a langue, mas sim por eventos e fatores 

individuais que ocorrem em um determinado espaço e período. Em outras palavras, a 

evolução de uma língua se dá por meio dos fatos da fala; é na fala que ocorrem as 

mudanças ou, ao menos, onde elas têm seu início (Croft, 2000). 



 

 

 

A Sociolinguística busca compreender as condições e os mecanismos que 

propiciam a substituição ou a incorporação de novas formas linguísticas, considerando 

tanto os fenômenos internos às línguas quanto as influências externas, como a 

urbanização, a interação cultural e o contato entre dialetos. Pesquisas pioneiras no campo, 

como as de Labov, demonstraram que mudanças linguísticas são promovidas por fatores 

sociais e não apenas linguísticos, sendo muitas vezes impulsionadas por grupos 

intermediários dentro de uma estrutura social, que agem na disseminação de inovações 

linguísticas. 

A Sociolinguística Variacionista consolida-se nos Estados Unidos em meados da 

década de 1960, propondo revisões sobre as interações entre aspectos individuais e sociais 

nos usos linguísticos. Seu surgimento ocorre em um contexto de debates acadêmicos que 

também impulsionaram disciplinas como a Linguística Textual e a Análise do Discurso, 

sendo influenciado pelas reflexões presentes no Cours de Linguistique Générale (Curso 

de Linguística Geral) (Saussure, 2012 [1916]). Essas discussões problematizavam a 

concepção da língua como um sistema homogêneo, a separação entre língua e fala, a falta 

de sistematicidade desta última, bem como os conflitos teóricos entre mudança e estrutura 

linguísticas.   

Nesse cenário, o falante passa a ser compreendido como agente ativo na dinâmica 

da estrutura linguística. Essa mudança de perspectiva levou ao desenvolvimento de novos 

direcionamentos teóricos para a compreensão da língua, da variação e da mudança 

linguística, além de influenciar a formulação de métodos específicos para o estudo desses 

fenômenos (Mota; Silva, 2019).   

Os estudos de William Labov, conduzidos nos anos de 1962 e 1966 nos Estados 

Unidos, representam um marco para a consolidação da disciplina e para a formulação de 

seus principais fundamentos teórico-metodológicos. Um desses estudos analisou a 

centralização da vogal dos ditongos (aj), presente em palavras como white, right e twice, 

e (aw), encontrado em house, out e doubt, na “ilha de Martha’s Vineyard, no estado de 

Massachusetts” (Mota; Silva, 2019, p. 16). 

A Sociolinguística de orientação variacionista constitui uma das áreas de pesquisa 

mais abrangentes e produtivas no Brasil. De acordo com Scherre e Roncarati (2008), sua 

"inauguração" ocorreu em 1976, a partir da reorientação de uma disciplina sobre contatos 

linguísticos solicitada por alguns alunos, a ser ministrada por Anthony Julius Naro no 

curso de mestrado da PUC-RJ. Essa mudança de foco visava tratar do tema em questão, 

ocorrendo dez anos após a publicação de “The Social Stratification of English in New 



 

 

 

York City”. Embora o Brasil tenha ingressado relativamente cedo nesse campo de 

estudos, foi apenas em 2006 que ocorreu a primeira tradução para o português de uma 

obra de William Labov, “Fundamentos empíricos para uma teoria de mudança 

linguística”, seguida, em 2008, pela tradução de “Padrões Sociolinguísticos” (Freitag, 

2016, p. 445-446). 

O Programa de Estudos sobre o Uso da Língua (Peul), coordenado por Anthony 

Naro, foi pioneiro na implementação dos aspectos metodológicos da Sociolinguística 

Variacionista no Brasil, com a finalidade de investigar o português falado no Rio de 

Janeiro (Freitag, 2016). 

Além disso, no contexto brasileiro, a investigação sociolinguística enfatiza o 

impacto das atitudes e do prestígio associados a determinadas variantes linguísticas. A 

valorização ou o estigma de formas linguísticas específicas refletem hierarquias sociais e 

culturais, influenciando as escolhas dos falantes e, consequentemente, o curso das 

mudanças linguísticas. As variantes que possuem maior aceitação social tendem a ser 

adotadas de forma mais ampla, enquanto aquelas associadas a grupos marginalizados 

enfrentam resistência e podem desaparecer gradativamente (Oliveira, 2024). 

Ao estudar a variação e a mudança linguística, a Sociolinguística também aborda 

os fenômenos estilísticos, explorando como diferentes estilos de fala refletem as 

complexas interações entre variáveis sociais e contextuais. Essas investigações permitem 

não apenas mapear transformações linguísticas, mas também elucidar os fatores sociais 

subjacentes que moldam essas mudanças. 

 

1.2. Conceitos basilares em Sociolinguística 

 

A variação linguística é um fenômeno observado em todas as línguas, refletindo 

diferenças no uso da língua em diferentes contextos sociais, geográficos e culturais. Esse 

fenômeno pode ser entendido como a alternância entre formas linguísticas que, embora 

diferentes, cumprem a mesma função comunicativa. A variação pode ocorrer em 

diferentes níveis da língua, como fonológico, morfológico, sintático e semântico, e é 

influenciada por uma série de fatores, incluindo idade, gênero, classe social, escolaridade, 

região geográfica, entre outros. A variação linguística não é um indicativo de erro ou 

degradação da língua, mas uma manifestação das diversidades que caracterizam a 

convivência social e cultural dos falantes (Silva, 2018). 



 

 

 

Por sua vez, o conceito de variedade linguística está intimamente ligado à ideia de 

variação, mas refere-se a uma forma específica de uso da língua associada a determinado 

grupo social ou situação de comunicação. Uma variedade linguística é um conjunto de 

formas linguísticas que são usadas de maneira estável por um grupo de falantes, seja por 

região (dialeto), classe social (socioleto), ou situação (registro). A existência de 

variedades linguísticas é uma característica fundamental da língua, que se adapta às 

necessidades comunicativas e identitárias de seus falantes. A noção de variedade é central 

na Sociolinguística, pois permite compreender como a língua se organiza e se distingue 

em diferentes contextos (Lucchesi, 2012; Silva, 2018). 

Dentro desse campo, o conceito de variável refere-se à dimensão da língua que é 

responsável por engendrar a variação. Cada variável linguística corresponde a uma 

característica ou aspecto específico que pode ser realizado de maneiras diferentes por 

diferentes falantes ou em diferentes contextos. Por exemplo, uma variável fonológica 

pode ser a pronúncia da vogal "e" em uma determinada palavra, que pode ser pronunciada 

de maneira diferente em diferentes dialetos ou por diferentes grupos sociais. A variante é, 

por sua vez, a forma linguística concreta que realiza a variável, ou seja, as diferentes 

formas de uso de uma mesma variável. A análise das variantes e suas condições de uso 

permite compreender os mecanismos de variação e as relações entre a língua e os aspectos 

sociais, culturais e históricos que a moldam (Paulista, 2016; Silva, 2018). 

A concepção de comunidade de fala começou a ser desenvolvida nas investigações 

sociolinguísticas na década de 1960 (Patrick, 2004). Gumperz (1996) destaca que a 

Sociolinguística moderna teve início ao reconhecer que a correlação entre elementos 

linguísticos e forças sociais e políticas deve considerar a comunidade de fala como ponto 

de partida para análise, em vez de priorizar idiomas ou dialetos. Assim, a Sociolinguística 

trata a comunidade de fala, e não o indivíduo ou a língua, como sua unidade de análise 

fundamental. 

A definição de comunidade de fala é objeto de debate, com múltiplas 

interpretações que se baseiam em aspectos linguísticos, sociais, socioculturais e 

psicológicos (Milroy, 1982; Hudson, 1996; Pagotto, 2004). Hymes (1972), por exemplo, 

define a comunidade de fala como um grupo que compartilha regras para conduzir e 

interpretar a fala, bem como para interpretar pelo menos uma variedade linguística, ambas 

condições essenciais. O autor valoriza mais os elementos sociais do que os linguísticos 

ao delinear o conceito, enfatizando a heterogeneidade das comunidades de fala e 



 

 

 

reconhecendo que indivíduos podem participar de múltiplas comunidades, tornando a 

relação entre sujeito e comunidade de fala dinâmica e fluida. 

Gumperz (1996) também enfatiza a diversidade característica das comunidades de 

fala, destacando que estas consistem em diversas redes de socialização associadas a 

padrões linguísticos de uso e interpretação. No entanto, ele argumenta que redes sociais, 

e não comunidades de fala, devem ser tomadas como unidades analíticas principais, 

afirmando que os significados estão localizados em práticas interpretativas que, por sua 

vez, estão situadas nas redes sociais nas quais os indivíduos se socializam. 

Além disso, aspectos individuais influenciam a delimitação da comunidade de 

fala, dado que os sujeitos podem, conscientemente, escolher os grupos com os quais 

desejam se identificar. Tal perspectiva é evidenciada nos trabalhos de Wardhaugh (2002). 

Para Le Page, cada indivíduo constrói seu sistema de comportamento verbal de forma a 

se alinhar aos padrões de grupos com os quais ele deseja se identificar, considerando 

fatores como sua capacidade de identificar os grupos, a oportunidade e habilidade para 

observar e analisar esses sistemas, sua motivação para adaptar o comportamento e sua 

capacidade de efetuar tal adaptação (Labov, 2001). 

Wardhaugh (2002) defende a ideia de que um indivíduo pode integrar diversas 

comunidades de fala, adaptando-se a uma ou outra dependendo das circunstâncias. Sob 

essa perspectiva, a conexão entre o processo de identificação e a comunidade de fala é 

caracterizada por sua natureza dinâmica e fluida. Ao adotar a abordagem de Bolinger, o 

autor sugere que não existem restrições quanto às formas pelas quais as pessoas se 

associam em busca de identificação, segurança, ganhos, entretenimento, adoração ou 

quaisquer outros objetivos compartilhados. 

Consequentemente, o número e a variedade de comunidades de fala que podem 

existir em uma sociedade são ilimitados. A natureza não estática das identidades e o 

processo contínuo de identificação dos indivíduos tornam desafiadora a tarefa 

metodológica de delimitar e sistematizar comunidades de fala, dificultando também a 

realização de pesquisas que pretendam abordar amplamente o fenômeno da variação 

linguística (Wardhaugh, 2002). 

Guy (2001), por outro lado, estabelece que a comunidade de fala pode ser definida 

com base em três critérios principais: 1) a presença de traços linguísticos compartilhados 

pelos falantes, que os distinguem de outros grupos; 2) uma alta frequência de 

comunicação entre os membros; 3) normas e atitudes comuns em relação ao uso da 

linguagem. Para esse autor, as fronteiras entre comunidades de fala devem ser analisadas 



 

 

 

sob o prisma de diferenças gramaticais, em vez de apenas considerar a frequência de uso 

de uma variável linguística específica. 

Guy (2001) argumenta que existem diferenças de frequência de uso entre 

diferentes comunidades, embora o contexto que influencia esse uso permaneça 

semelhante. Ele também distingue entre diferenças contextuais, que indicam variações 

estruturais entre comunidades, e diferenças quantitativas, que são mais superficiais. 

Segundo sua hipótese, as variações entre comunidades de fala refletem diferenças 

gramaticais associadas a efeitos contextuais, enquanto as diferenças observadas entre 

indivíduos de uma mesma comunidade de fala estão relacionadas a aspectos não 

gramaticais, como a intensidade de uso de uma determinada variável linguística (Guy, 

2001). 

O conceito de comunidade de fala mais utilizado na Sociolinguística, demonstra 

sua complexidade ao articular aspectos sociais, psicológicos e linguísticos. Dell Hymes 

(1997) e Gumperz (2012) enfatizam os componentes sociais, enquanto Wardhaugh (2021) 

destaca os processos psicológicos e de identificação. Guy (2000), por sua vez, concentra-

se nos critérios linguísticos e estruturais. Essa multiplicidade de abordagens reflete a 

abrangência e a importância do conceito no estudo da variação e mudança linguística. 

A variável linguística, conforme proposta por Eckert (2000), é reinterpretada 

como um elemento central na construção do significado social da linguagem, rompendo 

com perspectivas anteriores que a restringiam à correlação entre aspectos linguísticos e 

categorias sociais primárias. Ao revisitar quatro décadas de pesquisa sociolinguística, 

Eckert (2005) identificou três ondas, que devem ser entendidos como dimensões 

interrelacionadas, e não como fases cronológicas distintas. 

A primeira, inaugurada por Labov com seu estudo pioneiro em Nova York (1966), 

estabeleceu fundamentos sólidos para o estudo da variação linguística, ao correlacionar 

padrões linguísticos com categorias sociais primárias como classe socioeconômica, sexo, 

idade e escolaridade. Essa abordagem quantitativa revelou regularidades sistemáticas na 

covariação social e linguística, levantando questionamentos sobre as dinâmicas sociais 

subjacentes às categorias analisadas, o que impulsionou o surgimento do segundo ciclo 

(Eckert, 2005). 

A segunda é marcada por estudos etnográficos que investigam comunidades 

menores e localmente definidas ao longo de períodos mais extensos. O objetivo é 

identificar categorias sociais relevantes no contexto local, que podem refletir ou ampliar 

as categorias primárias dos estudos quantitativos. Essa abordagem permite explorar essas 



 

 

 

categorias na prática social local, indo além da mera correlação estatística (Eckert, 2005). 

Milroy, por exemplo, em sua pesquisa etnográfica em Belfast, avançou no enfoque ao 

correlacionar o uso do vernáculo com a densidade e multiplicidade das redes sociais dos 

falantes, destacando a relação entre engajamento local e práticas linguísticas (Camacho, 

2010). 

A terceira onda desloca o foco para a variação como um recurso de construção de 

significado social, enfatizando a linguagem na formação da identidade e nas interações 

sociais. Nesse contexto, Eckert (2005) introduz o conceito de comunidade de prática, 

definida como um agrupamento de pessoas engajadas em atividades comuns, cujas 

interações resultam na formação de práticas compartilhadas e orientações tácitas em 

relação ao mundo e aos outros. Esse conceito conecta categorias sociais abstratas à 

experiência concreta dos falantes, ampliando o entendimento das dinâmicas 

sociolinguísticas (Eckert, 2005). 

Um elemento-chave desse ciclo é a prática estilística, que vai além da adaptação 

às normas situacionais. O estilo é reinterpretado como a maneira pela qual os falantes 

combinam variáveis linguísticas para criar formas distintas de expressão, fundamentais 

para a construção da identidade. Essa abordagem enfatiza a “agentividade dos falantes”, 

que atribuem significados sociais às variações linguísticas, contribuindo para a produção 

e reprodução das estruturas sociais (Lacerda; Manhães; Jesus, 2022). Eckert (2000) 

destaca, assim, a importância do estilo como mecanismo para conectar práticas locais à 

ordem social mais ampla. 

Eckert (2005) argumenta que toda variação linguística possui potencial para 

adquirir significado social, mesmo que nem todas as variações sejam conscientemente 

manipuladas ou amplamente reconhecidas como socialmente significativas. A indexação 

de variáveis fonológicas, por exemplo, não apresenta a mesma clareza imediata que 

elementos mais explícitos, como partículas honoríficas (Valdebenito Rojas, 2021). 

Contudo, essa relativa fluidez das variáveis fonológicas as torna mais versáteis para 

atender a diferentes propósitos sociais. 

Para que uma variável se torne socialmente significativa, é necessário tempo e 

continuidade que permitam o estabelecimento de uma convenção entre a variável e o 

significado social que ela passa a representar. Nesse sentido, variáveis estáveis, como a 

redução do final (-ing) no inglês americano, alcançam um grau de significado social tão 

reconhecível que podem ser consideradas estereótipos. Por outro lado, variantes 

associadas a mudanças em andamento são marcadas por maior instabilidade e 



 

 

 

transitoriedade, o que as torna mais propensas a assumir novos significados sociais 

(Eckert, 2005). 

Eckert (2005) sugere que há uma relação contínua entre a convencionalização de 

uma variável e o grau de intencionalidade na sua utilização. Esse processo transforma o 

sujeito em um agente ativo na construção de sua própria identidade social, demonstrando 

como as escolhas linguísticas refletem e reforçam as dinâmicas sociais e culturais. 

A questão do prestígio linguístico e do preconceito linguístico é central na 

pesquisa sociolinguística, mas o conceito de prestígio vai além dessa área de estudo, 

sendo abordado também por outras disciplinas. Londoño, Estupiñán e Idárraga (2004) 

propõem que o prestígio linguístico seja analisado sob três enfoques principais: 

sociológico, linguístico e sociolinguístico. 

No enfoque sociológico, o prestígio é analisado a partir da estratificação social, 

considerando variáveis como ocupação, classe, status e poder. A ocupação se refere às 

atividades que geram a principal fonte de rendimento, a classe envolve a quantidade e a 

origem dos recursos financeiros, o status está relacionado ao respeito e reconhecimento 

social, e o poder diz respeito à capacidade de influenciar ou controlar outros (Londoño; 

Estupiñán; Idárraga, 2004). No entanto, como alerta Moreno Fernández (1990), o 

prestígio não é alcançado apenas pela imposição de poder sobre os outros, mas também 

pelo reconhecimento das funções desempenhadas na sociedade. 

Dentro desse viés, também existe o enfoque funcional, que associa a posição 

social de um indivíduo ao grau de importância de sua função na sociedade. Quanto mais 

relevante for a função desempenhada, maior o prestígio da pessoa, com base na aceitação 

social de seu desempenho. O prestígio linguístico, por sua vez, está relacionado a um 

conjunto de normas sociais e linguísticas que determinam quais formas de linguagem são 

vistas como prestigiadas ou estigmatizadas. As variáveis extralinguísticas, como a norma 

acadêmica ou a adequação pragmática, influenciam essa avaliação. Um uso linguístico 

pode ser valorizado em um grupo e rejeitado em outro, dependendo das convenções 

sociais (Roncarati, 2008). 

Para Roncarati (2008), no âmbito sociolinguístico, o prestígio pode ser mensurado 

de diferentes formas, incluindo a ocupação (prestígio relacionado ao status social do 

indivíduo) e a atitude (prestígio associado à conduta, demonstrada pelo uso de formas 

linguísticas valorizadas em interações sociais). O prestígio pode ser vertical, ou externo, 

refletindo diferenças entre classes sociais, como a imitação de comportamentos de classes 

mais altas por classes mais baixas. Também pode ser horizontal, ou interno, referindo-se 



 

 

 

à dinâmica de prestígio dentro de um mesmo grupo social, influenciando, por exemplo, a 

propagação de inovações linguísticas ou mudanças no uso da linguagem (Roncarati, 

2008). 

O conceito de prestígio encoberto, proposto por Labov (1972), refere-se à 

valorização das formas linguísticas que, embora estigmatizadas pela comunidade de fala 

em geral, possuem uma função importante dentro de um determinado grupo social. Essas 

formas têm a capacidade de garantir a identidade social dos indivíduos, evidenciando a 

sua pertença a uma classe ou comunidade de fala específica. Nesse contexto, o prestígio 

não se associa a normas ou formas linguísticas estandardizadas, mas sim a variantes que 

expressam um conjunto de valores e identidades compartilhados por um grupo social, 

muitas vezes em contraste com normas mais amplamente aceitas. 

A noção de prestígio encoberto também se relaciona com o sentimento de 

pertencimento a um grupo. Em muitos casos, as variantes linguísticas que carregam esse 

prestígio encoberto têm um status particular dentro do grupo, sendo um símbolo de 

identidade, mesmo que não sejam vistas com prestígio pela sociedade em geral. Elas se 

tornam um sinal de individualidade e resistência ao padrão social dominante (Labov, 

1972). 

No que diz respeito à diferença de comportamento entre homens e mulheres, a 

pesquisa de Trudgill (2000) sugere que, geralmente, os homens atribuem prestígio 

encoberto às formas linguísticas, em comparação com as mulheres. As variantes 

estigmatizadas, ou seja, aquelas associadas a uma linguagem considerada menos formal 

ou não estandardizada, muitas vezes são usadas pelos homens como uma forma de afirmar 

sua identidade dentro de um grupo específico (Roncarati, 2008). 

Para esses indivíduos, adotar essas formas de linguagem é uma maneira de se 

integrar a um sistema de valores particular, refletindo um engajamento com as normas e 

práticas que definem aquele grupo social. Portanto, o prestígio encoberto funciona como 

um mecanismo de integração social, no qual as escolhas linguísticas não são apenas uma 

questão de formalidade ou correção, mas de afirmação de identidade e pertencimento a 

uma comunidade de fala (Souza, 2023). 

Entende-se o conceito de estigma linguístico ligado à ideia de marca socialmente 

negativa que um falante carrega devido ao uso de uma variante linguística considerada 

inferior ou indesejável. Como apontado por Goffman (1988), o estigma, inicialmente um 

termo físico, passou a ser utilizado metaforicamente para designar características de um 

indivíduo que são depreciativas ou que o fazem ser visto como imperfeito ou inferior. 



 

 

 

Nesse contexto, o estigma linguístico não se refere apenas a uma característica da fala, 

mas a um julgamento social sobre o indivíduo. 

Carregar um estigma linguístico é, portanto, carregar uma marca de discriminação 

que está frequentemente associada a traços de fala, como o uso de certos dialetos ou 

variantes fonológicas, que são vistas de forma negativa pela sociedade (Pereira; Paim, 

2023). Por exemplo, o falante que utiliza o /r/ retroflexo em seu dialeto pode, de forma 

consciente ou não, buscar produzir outras variantes para "esconder" essa característica, 

tentando minimizar o estigma associado à sua identidade linguística. No entanto, como 

Goffman indica, esse estigma é algo que não pode ser completamente apagado, apenas 

ocultado, e uma vez que é revelado, ele sempre estará presente, como uma cicatriz. 

Já os estereótipos linguísticos podem ser vistos como generalizações exageradas 

e muitas vezes infundadas que a sociedade faz sobre certos grupos com base em suas 

práticas linguísticas. Labov (2008) define os estereótipos como "formas socialmente 

marcadas", rotuladas pela sociedade, ou seja, variantes que, quando usadas por certos 

grupos, são associadas a estigmas ou estereótipos sociais. Esses estereótipos são 

frequentemente baseados em preconceitos, crenças e julgamentos sobre os falantes, 

associando traços linguísticos específicos a características não linguísticas, como idade, 

sexo ou classe social. 

Um exemplo de estereótipo relacionado à fala nordestina é a percepção 

generalizada de que as pessoas do Nordeste falam de forma "mais preguiçosa" ou "lenta". 

Esse estereótipo está frequentemente associado ao ritmo mais pausado da fala em algumas 

regiões do Nordeste, o que é interpretado por muitos como falta de agilidade ou de 

clareza, sem considerar as variações linguísticas regionais ou os contextos socioculturais 

que influenciam a maneira de falar. Essa visão, embora errônea, ainda persiste em 

algumas partes do Brasil, refletindo preconceitos linguísticos que associam a fala 

nordestina a características negativas, como falta de sofisticação (Lima, 2024). 

Portanto, tanto o estigma linguístico quanto o estereótipo linguístico estão 

profundamente enraizados nas relações sociais e nos preconceitos culturais. Ambos 

afetam as identidades linguísticas dos indivíduos, influenciando a maneira como eles são 

vistos pela sociedade e como eles mesmos percebem suas próprias práticas linguísticas. 

As atitudes sociais em relação a determinadas variantes linguísticas podem resultar em 

discriminação e marginalização, o que torna essencial a compreensão crítica desses 

fenômenos no campo da sociolinguística. 



 

 

 

A Sociolinguística, ao longo de sua trajetória, tem demonstrado interesse em 

compreender crenças e atitudes linguísticas. Um exemplo marcante é o estudo de Labov 

(2008) sobre a centralização dos ditongos no inglês falado em Martha’s Vineyard, em que 

ficou evidente a relevância desses fatores na análise sociolinguística. Pesquisas nessa área 

têm contribuído para ampliar a compreensão de fenômenos relacionados às atitudes 

linguísticas expressas por grupos ou comunidades de fala. 

Giles, Ryan e Sebastian (1982) destacam que, em qualquer sociedade, as 

diferenças de "poder" entre grupos sociais se refletem na variação linguística e nas 

atitudes em relação a essas variações. Nessas dinâmicas, os padrões linguísticos do grupo 

dominante frequentemente se tornam referenciais para mobilidade social, enquanto o uso 

de dialetos ou variantes linguísticas de menor prestígio, geralmente associados a grupos 

minoritários, pode restringir oportunidades de ascensão na sociedade. 

Conforme Moreno Fernández (1998), Agueyisi e Fishman, ainda na década de 

1970, já sublinhavam a relevância dos estudos sobre atitudes no campo da 

Sociolinguística. Essas pesquisas fornecem conhecimentos sobre questões como a 

escolha de uma língua em contextos multilíngues, a inteligibilidade linguística, o 

planejamento linguístico e o ensino de línguas. As atitudes linguísticas possuem 

influência direta nos processos de variação e mudança linguística nas comunidades de 

fala. 

Atitudes favoráveis podem acelerar mudanças linguísticas, favorecer o uso de uma 

língua em detrimento de outra, melhorar o aprendizado de línguas estrangeiras ou 

estabelecer variantes específicas para contextos formais e informais. Em contrapartida, 

atitudes desfavoráveis podem levar ao desuso de uma língua, dificultar a propagação de 

variantes linguísticas ou mesmo impedir mudanças no uso linguístico. Essas observações 

enfatizam a importância das atitudes na dinâmica linguística das comunidades de fala 

(Ghessi, 2020). 

Segundo López Morales (2004), a Sociolinguística enfrenta o desafio de 

compreender se as atitudes expressas pelos indivíduos se limitam a fenômenos 

linguísticos específicos ou se estão vinculadas à valorização atribuída aos integrantes de 

determinados grupos sociais. O autor observa que crenças e atitudes podem influenciar 

aspectos distintos de uma língua, como suas variedades regionais ou sociais, ou afetar o 

idioma em sua totalidade, abrangendo tanto línguas maternas quanto estrangeiras, 

independentemente de coabitarem em uma mesma comunidade de fala. Essas dinâmicas 

podem gerar diversos impactos, entre os quais se destaca a promoção da discriminação 



 

 

 

linguística, considerada pelo autor como a consequência mais preocupante desse 

fenômeno. 

O prestígio linguístico e o preconceito linguístico são aspectos relevantes para 

interpretar as relações de poder que atravessam os usos da língua, refletindo preferências 

sociais que muitas vezes resultam na valorização de determinadas variedades em 

detrimento de outras. Nesse sentido, os estigmas e estereótipos linguísticos foram 

analisados como manifestações de discriminação que reforçam desigualdades, 

condicionando percepções sobre grupos sociais a partir de suas práticas linguísticas. A 

reflexão sobre as atitudes linguísticas complementou essa discussão ao evidenciar como 

crenças e valores associados à língua podem influenciar tanto o comportamento dos 

falantes quanto as políticas linguísticas e educacionais. 

 

1.3 Contato Linguístico 

 

O conceito de contato linguístico, como é compreendido atualmente, baseia-se em 

investigações realizadas ao longo do século XX e ampliadas em estudos mais recentes. 

Autores fundamentais como Weinreich (1953), Haugen (1959) e Mackey (2001) 

forneceram as bases teóricas para esse campo, que foi aprofundado por perspectivas 

contemporâneas. Alguns pesquisadores utilizam o termo “language contact” para 

designar essa área de estudo, destacando a interação entre falantes de diferentes línguas 

(Thomason, 2001), enquanto outros preferem a expressão “contact linguistics”, que adota 

uma abordagem mais ampla ao se concentrar no campo investigativo, incluindo o contato 

entre línguas (Savedra; Gaio; Neto, 2015). 

Considerando-se as situações de plurilinguismo assimétrico frente à 

língua da sociedade majoritária, a que se encontram submetidos 

muitos dos povos indígenas brasileiros, as variedades indígenas de 

Português Brasileiro podem ser reconhecidas como uma parcela 

significativa do universo das configurações que os processos de 

contato linguístico assumem. Essas variedades representam, 

inclusive, um índice de identidade étnica, conforme apontam 

pesquisadores como Maher (1996). As especificidades de cada uma 

dessas variedades, e seu valor identitário, ganharam reconhecimento 

no Referencial Curricular Nacional para as Escolas Indígenas 

(Savedra et al., 2021, p. 7). 

 

Ao abordar o contato linguístico, é imprescindível reconhecer que ele ocorre em 

função do intercâmbio entre pessoas. Em outras palavras, os fenômenos associados ao 



 

 

 

contato linguístico derivam diretamente da interação social e são, por isso, uma 

ocorrência regular e inevitável. Independentemente do termo empregado, a área de estudo 

trata da influência recíproca entre indivíduos, grupos e suas variedades linguísticas em 

situações de contato. No contexto da Sociolinguística, essa abordagem é denominada 

"Sociolinguística de Contato", consolidando-se como um campo relevante de 

investigação (Savedra et al., 2021). 

O contato entre duas ou mais línguas pode se manifestar em níveis distintos. No 

nível individual, ocorre quando uma pessoa domina mais de uma língua, enquanto no 

nível social, verifica-se quando um espaço compartilhado, como um lar, uma comunidade 

ou um país, abriga duas ou mais línguas (Savedra et al., 2021). Nesse contexto, os estudos 

de Sociolinguística de Contato diferenciam os conceitos de plurilinguismo e 

multilinguismo. O primeiro refere-se à capacidade individual de utilizar múltiplas 

línguas, enquanto o segundo aborda a coexistência de línguas em um ambiente social 

(Carboni et al., 2017). Embora essa classificação distinga as dimensões individual e 

social, os termos plurilinguismo e multilinguismo podem, eventualmente, ser empregados 

como sinônimos de bilinguismo, dependendo da quantidade de línguas envolvidas 

(Gimeno Menéndez, 1984). 

As línguas de imigração, que constituem variedades introduzidas no Brasil por 

meio dos movimentos migratórios e colonizatórios do século XIX, representam um caso 

significativo de línguas em situação minoritária. Essas línguas, trazidas por grupos 

étnicos externos, foram transmitidas de geração em geração e ainda são faladas por seus 

descendentes, sendo utilizadas cotidianamente em comunidades e, em alguns casos, em 

municípios inteiros. Inseridas em um contexto em que uma língua majoritária possui o 

status de língua nacional, as línguas de imigração coexistem com esta última e são 

frequentemente adquiridas como língua materna (L1), desde que transmitidas 

intergeracionalmente (Savedra et al., 2021). 

No Brasil, especialmente na região sul, a chegada de diversos grupos linguísticos 

de imigrantes contribuiu para ampliar o multilinguismo preexistente no país (Altenhofen; 

Klassmann, 2011). Distantes de suas matrizes originais, essas línguas alóctones se 

desenvolveram de forma independente no contexto brasileiro, vivenciando situações de 

contato linguístico, variação e mudança. Nesse processo, elas se tornaram relativamente 

autônomas, assumindo o status de línguas locais. Por essa razão, as línguas de imigração 

no Brasil podem ser classificadas como línguas brasileiras, pois emergiram sob as 

condições específicas do contexto nacional (Savedra et al., 2021). Apesar disso, mantêm 



 

 

 

elementos significativos de semelhança com suas línguas de origem (Pupp Spinassé, 

2016). 

 

1.4 As vogais médias pretônicas no Português Brasileiro 

 

O sistema vocálico do Português Brasileiro é composto por sete fonemas que 

apresentam contrastes perceptíveis exclusivamente na posição tônica, como destacado 

por Câmara Jr. (1970). Esse conjunto de sons, organizados em sílabas, atua na formação 

das palavras e na diferenciação de significados por meio das alterações vocálicas em pares 

mínimos. Entre esses fonemas, as vogais médias pretônicas se destacam como um grupo 

de interesse particular devido às suas características articulatórias e aos fenômenos 

fonológicos associados à sua ocorrência. 

As vogais médias no português apresentam uma articulação intermediária entre as 

vogais fechadas, como /i/ e /u/, e as vogais abertas, como /a/ e /ɛ/. Essa categoria 

subdivide-se em médias fechadas e médias abertas, classificadas conforme a altura da 

língua durante sua produção. As médias fechadas, exemplificadas pelos fonemas /e/ e /o/, 

são caracterizadas por uma articulação elevada na cavidade oral, enquanto as médias 

abertas, representadas por /ɛ/ e /ɔ/, apresentam a língua em uma posição mais baixa, sem 

alcançar a abertura completa das vogais mais abertas. Assim, a classificação dessas vogais 

permite compreender melhor os contrastes articulatórios e os padrões fonológicos que se 

manifestam em diferentes contextos linguísticos (Callou; Moraes; Leite, 1996; Telles; 

Brisolara, 2021). 

As vogais pretônicas se posicionam antes da sílaba tônica nas palavras, sendo 

pronunciadas em sílabas átonas, ou seja, que não recebem acento prosódico (Carmo 

Viegas; Veado, 1982). No Português Brasileiro, apresentam particularidades que as 

tornam objeto de estudo relevante. Um dos fenômenos associados a elas é a redução 

vocálica, que se manifesta de maneira mais evidente em algumas variedades do idioma. 

Essa redução pode ser observada, por exemplo, na tendência de neutralização de 

diferenças entre médias fechadas e médias abertas em contextos pretônicos, 

especialmente em registros informais e em determinados dialetos regionais (Monaretto, 

2013). 

Ao integrar esses aspectos articulatórios e fonológicos, o estudo das vogais médias 

pretônicas no Português Brasileiro revela a dinâmica do sistema vocálico da língua. Essas 

vogais exemplificam a interação entre fatores linguísticos e sociais, evidenciando como 



 

 

 

os sons da fala estão sujeitos a variações que refletem características regionais, históricas 

e estilísticas (Oliveira; Pacheco, 2022). Portanto, a análise desse grupo vocálico permite 

compreender não apenas o funcionamento do sistema fonológico da língua portuguesa, 

mas também os processos de variação que caracterizam a fala nas diferentes comunidades 

linguísticas do Brasil (Callou; Moraes; Leite, 1996; Telles; Brisolara, 2021). 

As vogais médias pretônicas no Português Brasileiro apresentam características 

fonológicas que as diferenciam significativamente de suas contrapartes tônicas. Uma 

dessas características é a tendência à neutralização ou redução vocálica em contextos 

pretônicos. Esse fenômeno ocorre de forma pronunciada no português do Brasil, onde as 

vogais médias em posição átona frequentemente sofrem mudanças em sua abertura, 

tornando-se mais fechadas ou mais abertas, dependendo do contexto linguístico e 

regional. Essa redução pode implicar a perda da distinção fonêmica entre pares de vogais, 

como /ɛ/ e /e/ ou /ɔ/ e /o/, especialmente em variedades regionais ou em registros menos 

formais da língua (Câmara Jr., 1970; Magalhães; Oliveira; Lee, 2023). 

Além da redução, algumas variedades dialetais do Português Brasileiro mostram 

um fenômeno de aumento da tensão articulatória nas vogais pretônicas, resultando na 

troca de médias abertas por fechadas ou vice-versa. Essa variação fonética reflete a 

diversidade linguística do Brasil e pode ser influenciada por fatores como sotaque, região 

e hábitos de fala individuais. Em alguns dialetos, palavras que originalmente possuem 

uma vogal média aberta em posição pretônica podem ser pronunciadas com uma vogal 

média fechada, evidenciando a influência de padrões locais de articulação (Eberle, 2018; 

Magalhães; Oliveira; Lee, 2023). 

A classificação das vogais médias pretônicas segue a divisão articulatória 

previamente apresentada, sendo categorizadas em médias fechadas e médias abertas. Essa 

distinção é útil para descrever e analisar os comportamentos fonológicos dessas vogais 

em contextos pretônicos (Callou; Moraes; Leite, 1996; Eberle, 2018; Mello, 2022): 

 

a) Vogais médias fechadas pretônicas: Representadas pelos fonemas /e/ e /o/, estas 

vogais aparecem em palavras como "bebê" (/beˈbe/) e "bola" (/ˈbɔla/). Em posição 

pretônica, essas vogais são frequentemente articuladas de maneira mais fechada 

na sílaba átona, especialmente em variedades linguísticas onde a redução vocálica 

é mais pronunciada. 

b) Vogais médias abertas pretônicas: Incluem os fonemas /ɛ/ e /ɔ/, encontrados em 

palavras como "médio" (/ˈmɛdʒu/) e "pó" (/ˈpɔ/). Apesar de sua posição átona, 



 

 

 

essas vogais podem preservar sua articulação mais aberta em determinadas 

palavras ou variedades regionais, enquanto em outros casos podem se aproximar 

de suas contrapartes fechadas, dependendo do contexto fonológico e dialetal. 

 

Dessa forma, as vogais médias pretônicas no Português Brasileiro exemplificam 

um dos aspectos mais dinâmicos e variáveis do sistema vocálico da língua. Sua análise 

contribui para a compreensão dos padrões de variação e mudança linguística que 

caracterizam a fonologia do português, além de fornecer evidências para o estudo das 

interações entre fatores regionais, estilísticos e prosódicos no uso da língua (Callou; 

Moraes; Leite, 1996; Eberle, 2018; Mello, 2022). 

O fenômeno da redução das vogais médias pretônicas é central na dinâmica do 

sistema fonológico do português brasileiro. Esse processo ocorre predominantemente em 

variedades informais da língua, nas quais a posição pretônica das vogais favorece 

alterações em sua intensidade e qualidade articulatória. As reduções mais comuns 

envolvem o fechamento ou neutralização das vogais médias, frequentemente resultando 

em uma aproximação a sons mais neutros ou até mesmo em sua completa omissão 

(Carmo, 2013). 

Segundo Câmara Jr. (2007), o Português Brasileiro apresenta sete vogais orais na 

posição tônica, mas esse número se reduz para cinco quando estão em posição pretônica. 

Essa redução decorre de um processo de neutralização, no qual desaparece a distinção 

entre as vogais médias-baixas e as médias-altas, permanecendo apenas as médias-altas. 

 

Figura 1 - Vogais tônicas no PB (Câmara Jr, 2007) 

 

 

     Fonte: Câmara Jr. (2007, p. 44). 

 

 

 



 

 

 

Figura 2 - Vogais pretônicas no PB (Câmara Jr, 2007) 

 

Fonte: Câmara Jr. (2007, p. 44). 

 

Ainda conforme o autor, as vogais médias-altas em posição pretônica podem se 

realizar foneticamente como médias-altas, altas ou, em algumas regiões do país, até 

mesmo como médias-baixas. Essa variação ocorre em função de processos de assimilação 

aos sons vizinhos ou de alterações articulatórias motivadas pela fragilidade da posição 

pretônica. 

Essa interpretação estrutural da redução das vogais médias pretônicas encontra 

respaldo na análise apresentada por Bisol (2014), que descreve de maneira detalhada o 

funcionamento da neutralização nessa posição. A autora explica que, nas sílabas 

pretônicas, “ocorre neutralização entre as vogais médias de 1º e 2º graus, conservando-se 

as médias de 2º grau” (Bisol, 2014, p. 168). Isso significa que as distinções entre /e/ ~ /ɛ/ 

e /o/ ~ /ɔ/ deixam de ser contrastivas antes da sílaba tônica, reduzindo o inventário 

fonêmico disponível para essa posição e favorecendo a realização das variantes médias 

fechadas. 

Ao enfatizar que o sistema da pretônica compreende cinco vogais (Bisol, 2014, p. 

168), a autora traz a ideia de que a instabilidade observada nessa posição decorre de 

características gerais do sistema vocálico do português brasileiro, e não apenas de 

particularidades regionais. Dessa forma, a predominância de realizações fechadas 

encontrada no presente estudo acompanha a tendência estrutural descrita por Bisol e por 

Câmara Jr., que associam a posição átona à perda sistemática de traços distintivos 

responsáveis pela abertura das vogais médias. 

Assim, os resultados desta pesquisa, que apontam para a redução e fechamento 

das vogais médias pretônicas na fala dos migrantes maranhenses em Peixoto de Azevedo, 

dialogam diretamente com o modelo fonológico apresentado por Bisol. A neutralização 

estrutural prevista para o português brasileiro oferece um fundamento teórico sólido para 

compreender por que as variantes /e/ e /o/ se mostram mais frequentes no corpus 



 

 

 

analisado, mesmo entre falantes provenientes de regiões em que o uso das médias abertas 

costuma ser mais produtivo. 

O estudo das vogais médias pretônicas e de suas características, classificações e 

tendências de redução oferece uma janela para a compreensão das variações linguísticas 

que ocorrem no português em diferentes regiões e contextos sociais. Além de enriquecer 

o entendimento teórico sobre a fonologia da língua, a análise desses aspectos revela a 

flexibilidade intrínseca ao uso do português, especialmente em sua manifestação oral. 

Dessa forma, as vogais médias pretônicas destacam-se como um componente essencial 

na articulação entre a estrutura fonológica e a evolução do idioma, reforçando a 

importância de seu estudo no âmbito das ciências linguísticas. 

 

1.4.1 Variação das vogais médias pretônicas no Brasil, com foco nos dialetos 

nordestinos 

 

A variação das vogais médias pretônicas no Brasil constitui um campo de estudo 

que desperta interesse devido à sua complexidade e diversidade regional. Trata-se de um 

fenômeno fonológico que reflete o impacto de fatores históricos, sociais e culturais sobre 

o uso da língua em diferentes contextos geográficos. Estudos sobre essa variação têm se 

debruçado sobre os aspectos que influenciam a realização das vogais /e/ e /o/ em posição 

pretônica, identificando padrões que variam significativamente entre os diferentes 

dialetos do Português Brasileiro. Durante a busca por pesquisas que tratam dessa 

temática, foi possível identificar trabalhos dedicados a regiões como Minas Gerais, São 

Paulo (Magalhães; Campos, 2022), Espírito Santo (Celia, 2004), Pará (Razky; Lima; 

Oliveira, 2004) e estados do Sul do país (Magalhães; Campos, 2022). Essas investigações 

fornecem um panorama relevante sobre como a variação fonológica se manifesta em 

diferentes partes do território nacional, explorando as especificidades locais e as 

dinâmicas sociais que influenciam a linguagem. 

Apesar da vasta produção acadêmica sobre a variação das vogais médias 

pretônicas em diferentes estados do Brasil, não há registro de pesquisas específicas que 

abordem esse fenômeno no contexto de Mato Grosso ou do Maranhão, tampouco 

investigações que explorem o contato linguístico entre as variedades faladas nesses dois 

estados. A ausência de estudos focados nessas regiões, bem como a carência de análises 

sobre a interação entre as diferentes formas de fala presentes no território mato-grossense 

e maranhense, evidencia uma lacuna na literatura existente. Esse cenário justifica a 



 

 

 

realização da presente pesquisa, que busca explorar a variação das vogais médias 

pretônicas em Peixoto de Azevedo, no Norte de Mato Grosso, e sua relação com as 

influências linguísticas provenientes de migrantes maranhenses, contribuindo para o 

entendimento do fenômeno em uma nova configuração geográfica e sociolinguística. 

A escolha por abordar trabalhos relacionados ao Nordeste justifica-se pela 

relevância histórica e cultural dessa região no processo de formação do português 

brasileiro, bem como pela riqueza de traços linguísticos que ali se manifestam. Ao 

delimitar a análise as alguns dos estudos encontrados que tratam especificamente dos 

dialetos nordestinos, busca-se evidenciar as contribuições que abordam as vogais médias 

pretônicas nesse contexto, sem a pretensão de mapear a totalidade de pesquisas realizadas 

sobre a região. 

Essa delimitação, além de ser uma escolha prática, fundamenta-se na necessidade 

de analisar os aspectos fonológicos do Nordeste à luz de sua representatividade no cenário 

linguístico brasileiro. Estudos sobre essa região têm evidenciado características fonéticas 

que se destacam em relação a outras áreas do país, contribuindo para um entendimento 

mais amplo da diversidade linguística brasileira. A abordagem de trabalhos específicos 

sobre os dialetos nordestinos permite ressaltar as dinâmicas que influenciam a 

preservação e a modificação de traços linguísticos em cenários de contato e mobilidade 

social. 

Dessa forma, a análise dos estudos selecionados visa contextualizar as 

manifestações linguísticas do Nordeste no panorama da variação das vogais médias 

pretônicas no Brasil. Embora a abordagem não tenha a intenção de esgotar todas as 

pesquisas existentes sobre o tema na região, busca-se fornecer uma contribuição relevante 

ao destacar trabalhos que investigam suas especificidades e aprofundar a compreensão 

das características fonológicas que a distinguem no contexto nacional. Além disso, o 

objetivo é colaborar para o desenvolvimento desta pesquisa, que se dedica ao exame do 

uso variável das vogais médias pretônicas na fala de migrantes maranhenses em Peixoto 

de Azevedo, localizado no extremo norte de Mato Grosso, analisando como essas 

características se preservam ou se transformam em um novo contexto geográfico e social. 

A pesquisa Araújo (2007) analisa a realização variável das vogais médias 

pretônicas /e/ e /o/ no português popular falado em Fortaleza. O estudo se insere no campo 

da Sociolinguística Variacionista e busca compreender os fatores linguísticos e 

extralinguísticos que condicionam a variação dessas vogais em posição interconsonantal. 

Essa escolha metodológica se justificou pela maior frequência desse padrão silábico no 



 

 

 

corpus analisado, além de evitar condicionamentos categóricos associados a outras 

estruturas. 

O trabalho parte da hipótese de que a vogal pretônica tende a replicar o traço de 

altura da vogal tônica, mas também considera que outros fatores, como o contexto 

fonológico e características sociais, exercem influência significativa sobre a variação. 

Entre os aspectos sociais analisados, destacam-se as variáveis sexo, faixa etária e 

escolaridade. A relevância do tema foi justificada pela contribuição que ele oferece para 

o entendimento das diferenças regionais e sociais na língua portuguesa falada no Brasil. 

Além disso, os resultados obtidos têm potencial aplicação no ensino de língua materna e 

estrangeira, bem como no aprimoramento de sistemas de reconhecimento de voz (Araújo, 

2007). 

A metodologia adotada por Araújo (2007) baseou-se em dados de 72 informantes 

estratificados de forma equitativa em função do sexo, da idade e do nível de escolaridade, 

com base no corpus Norma Oral do Português Popular de Fortaleza (NORPORFOR). A 

análise utilizou métodos quantitativos da Sociolinguística Laboviana, que permitiram a 

sistematização das variações linguísticas. O estudo testou variáveis linguísticas, como 

vogal tônica e contexto fonológico, além de variáveis sociais, como faixa etária e 

escolaridade. Para a análise estatística, foi empregado o programa VARBRUL, que 

possibilitou identificar os fatores condicionantes das regras de alteamento, abaixamento 

e manutenção das vogais pretônicas. 

Os resultados de Araújo (2007) demonstraram que as variantes abertas de /e/ e /o/ 

predominam sobre as variantes fechadas e altas. A análise revelou que a harmonização 

vocálica é o principal condicionador do fenômeno, com a altura da vogal tônica exercendo 

influência significativa sobre a pretônica. No entanto, outros fatores também se 

mostraram relevantes, como o contexto consonantal, a atonicidade e as variáveis sociais. 

O alteamento foi favorecido por vogais tônicas altas e por consoantes labiais ou velares 

no contexto precedente, enquanto o abaixamento foi mais comum em contextos com 

vogais tônicas médias ou baixas e em determinados ambientes fonológicos. A manutenção 

das vogais médias foi condicionada por fatores estruturais e sociais, sendo mais frequente 

em falantes com maior escolaridade. 

A pesquisa contribui para o entendimento do português falado em Fortaleza, 

preenchendo uma lacuna na descrição variacionista desse dialeto. Ela reforça a concepção 

de que a variação das vogais pretônicas é um fenômeno sistêmico, regido por 

condicionamentos estruturais e influências sociais. Além disso, o estudo se insere em um 



 

 

 

contexto mais amplo de investigações dialetológicas e sociolinguísticas no Brasil, 

oferecendo conhecimentos para novas pesquisas sobre a interação entre fatores 

linguísticos e sociais em fenômenos de variação linguística. 

Silva (2009), por sua vez, aborda a variação das vogais médias pretônicas no 

dialeto de Teresina, com ênfase em compreender os padrões de realização vocálica sob a 

perspectiva da Teoria da Variação Linguística, proposta por Weinreich, Labov e Herzog. 

O estudo examina como as vogais médias abertas, fechadas e altas se manifestam, com 

destaque para a variação tripartida ([E ~ e ~ i] e [O ~ o ~ u]) e as condições que favorecem 

cada realização.  

A pesquisa de Silva (2009) explora um fenômeno fonológico específico do dialeto 

teresinense, caracterizado pela coexistência de diferentes variantes de vogais médias 

pretônicas. Este comportamento é analisado em termos de harmonia vocálica e 

neutralização. A tese questiona se o dialeto de Teresina está em um processo de 

neutralização em favor da vogal média aberta e investiga os fatores linguísticos e sociais 

que influenciam essa variação. Além disso, Silva (2009) contribui para a caracterização 

dos dialetos nordestinos, suprindo uma lacuna em relação ao Piauí, cuja descrição 

linguística é menos desenvolvida em comparação a outros estados da região. 

O corpus de Silva (2009) foi coletado por meio de entrevistas com 36 informantes, 

estratificados por gênero, faixa etária e escolaridade. Foram analisadas 5.308 realizações 

de vogais pretônicas, utilizando o software VARBRUL 2S para análise estatística. As 

variáveis linguísticas consideradas incluem contiguidade, homorganicidade, tonicidade, 

paradigma, distância da tônica e os contextos fonológicos precedente e seguinte. A 

metodologia combina análise quantitativa e qualitativa, permitindo identificar os fatores 

que favorecem a emergência de cada variante vocálica. A abordagem estatística foi 

complementada por uma discussão teórica fundamentada na Sociolinguística 

Variacionista. 

Os resultados de Silva (2009) indicam que a contiguidade de uma vogal da mesma 

altura é o principal fator favorecedor dos processos harmônicos. As vogais médias abertas 

predominam, mas as variantes médias fechadas e altas também são frequentes, 

especialmente em contextos específicos. A variação tripartida ocorre principalmente 

quando a vogal da sílaba seguinte é alta, sugerindo que o dialeto de Teresina pode estar 

em um processo de neutralização em favor da vogal média aberta. Fatores sociais, como 

gênero, faixa etária e escolaridade, não apresentaram influência significativa na variação 

vocálica, o que reforça a natureza linguística dos processos analisados. 



 

 

 

A pesquisa de Silva (2009) oferece a descrição dos dialetos brasileiros, destacando 

a complexidade da variação vocálica em posição pretônica. Além disso, contribui para o 

debate sobre a evolução do português brasileiro, evidenciando traços conservadores e 

inovadores em diferentes regiões do país. 

Amorim (2009) investiga a variação fonética das vogais médias pretônicas na fala 

culta do Recife. A pesquisa adota uma abordagem sociolinguística variacionista, com base 

em métodos quantitativos, para analisar os fatores que influenciam as realizações 

fonéticas dessas vogais em diferentes contextos linguísticos e extralinguísticos. 

O estudo examina como as vogais médias pretônicas /e/ e /o/ podem ser realizadas 

em três formas distintas, envolvendo elevação, abaixamento e manutenção. A 

investigação foca nos fatores que condicionam essas variações, considerando aspectos 

como o contexto fonológico precedente e subsequente, a influência das vogais tônicas e 

de outras vogais pretônicas, além de fatores extralinguísticos, como gênero, faixa etária 

e escolaridade. A dissertação de Amorim (2009) contribui para a compreensão das 

diferenças dialetais regionais no Brasil, enfatizando a norma culta da língua portuguesa. 

A metodologia segue os princípios da sociolinguística variacionista propostos por 

Labov e utiliza o software GOLDVARB X para análise estatística dos dados. O corpus de 

Amorim (2009) foi composto por 6.360 ocorrências de fala culta, coletadas de 12 

informantes selecionados aleatoriamente, com equilíbrio entre gênero e faixa etária. Os 

dados foram analisados considerando variáveis linguísticas, como o contexto fonológico 

anterior e posterior, a extensão do vocábulo, a posição da vogal em relação à sílaba tônica, 

e a natureza da vogal e da sílaba. Também foram incluídas variáveis extralinguísticas, 

como gênero e idade, para avaliar sua influência na variação das vogais. 

Os resultados de Amorim (2009) indicaram que os fatores linguísticos são mais 

significativos na variação das vogais pretônicas do que os fatores extralinguísticos. A 

manutenção das vogais médias fechadas foi identificada como a norma predominante na 

fala culta do Recife, embora casos de elevação e abaixamento tenham sido observados 

em contextos específicos. Entre os fatores linguísticos mais relevantes, destacaram-se a 

influência da vogal tônica, com vogais altas favorecendo a elevação das pretônicas, e o 

contexto fonológico precedente e posterior, onde consoantes específicas e a presença de 

vogais altas em posições adjacentes influenciaram as realizações. Os fatores 

extralinguísticos, como gênero e idade, apresentaram menor impacto, mas foi observado 

que falantes mais jovens tendem a apresentar maior elevação das vogais. 



 

 

 

A pesquisa de Amorim (2009) oferece uma contribuição significativa para a 

compreensão da variação linguística no Brasil, destacando a interação entre fatores 

internos e externos na formação das normas cultas regionais. Além disso, o trabalho 

evidencia a importância de estudos detalhados sobre o sistema vocálico do português 

brasileiro, fornecendo elementos para análises comparativas com outras regiões do país. 

A abordagem quantitativa e a aplicação rigorosa da metodologia variacionista reforçam a 

validade dos resultados apresentados. 

Já Paim e Anjos investigam a variação das vogais médias pretônicas no Português 

falado em Salvador. Utilizando dados coletados pelo Atlas Linguístico do Brasil (ALiB), 

a pesquisa adotou uma abordagem sociolinguística variacionista para compreender as 

implicações linguísticas e sociais desse fenômeno. 

O trabalho de Paim e Anjos (2015) concentrou-se no comportamento variável das 

vogais médias pretônicas anteriores (/e/ e /ɛ/) e posteriores (/o/ e /ɔ/), bem como das 

vogais altas (/i/ e /u/), com foco específico no alçamento dessas vogais em Salvador. Esse 

fenômeno é caracterizado pela elevação das vogais médias para altas em contextos 

pretônicos, como em palavras como "ferida" ([e] → [i]) e "gordura" ([o] → [u]). Além de 

contribuir para a delimitação de áreas dialetais no Brasil, o estudo abordou questões como 

a neutralização fonológica em sílabas átonas e as influências sociais na realização 

fonética. Os autores utilizaram dados coletados em entrevistas realizadas em Salvador, 

aplicando questionários fonético-fonológicos e semântico-lexicais do Projeto ALiB. A 

amostra foi estratificada por sexo, faixa etária e nível de escolaridade, o que possibilitou 

análises diassexuais, diageracionais e diastráticas, além da variação diatópica. 

A análise quantitativa de Paim e Anjos (2015) foi conduzida com o auxílio do 

software GoldVarbX, que permitiu correlacionar dados linguísticos às variáveis sociais. 

O estudo investigou dois grupos de fatores: as variáveis dependentes (as vogais médias e 

altas em posição pretônica) e as independentes (sexo, faixa etária e escolaridade). A 

análise estatística destacou as variantes altas ([i] e [u]) e médias abertas ([ɛ] e [ɔ]) como 

as mais frequentes no português falado em Salvador. 

Os resultados de Paim e Anjos (2015) revelaram predominância das vogais médias 

abertas, tanto anteriores quanto posteriores, com maior incidência entre informantes de 

faixa etária mais jovem. As vogais altas foram identificadas como a segunda variante mais 

produtiva, com maior frequência em falantes mais velhos. As mulheres apresentaram 

tendência à manutenção de variantes médias, enquanto os homens demonstraram maior 

predisposição ao alteamento. 



 

 

 

Em relação ao nível de escolaridade, os indivíduos com formação fundamental 

realizaram mais alteamentos, independentemente do sexo. Esses achados sugerem que o 

grau de escolarização influencia o monitoramento linguístico e a aderência à norma 

padrão. O estudo também observou que a variável "sexo" foi relevante apenas quando 

cruzada com escolaridade, mostrando maior alteamento entre homens com menor 

escolaridade. 

Paim e Anjos (2015) destacaram diferenças significativas entre gerações, 

evidenciando a atuação da faixa etária na variação linguística. As vogais médias abertas 

permanecem como variantes mais comuns em Salvador, enquanto o alteamento é mais 

frequente em falantes mais velhos e menos escolarizados. A pesquisa sugere a 

necessidade de estudos adicionais em outras regiões para ampliar a compreensão desse 

fenômeno. O estudo de Paim e Anjos (2015) apresenta uma análise detalhada das vogais 

médias pretônicas, contribuindo para o mapeamento dialetal do Brasil e para o 

entendimento das interações entre fatores linguísticos e sociais na variação fonológica. 

Aragão (2015) apresenta uma análise detalhada sobre a variação das vogais 

pretônicas no Nordeste brasileiro. Baseando-se nos dados do Atlas Linguístico do Brasil 

(ALiB), o estudo busca mapear e compreender as características fonológicas regionais 

relacionadas a este fenômeno linguístico. O trabalho de Aragão (2015) contextualiza o 

tema a partir de uma perspectiva histórica, mencionando estudos anteriores e propondo 

questões que ainda estão em debate, como a influência de fatores linguísticos e 

extralinguísticos no alteamento ou abaixamento das vogais. O artigo destaca a relevância 

das vogais pretônicas como marcadores dialetais do português do Brasil, sendo um 

critério essencial na divisão entre os falares do Norte e do Sul. 

A metodologia empregada baseia-se na análise de inquéritos realizados em cinco 

capitais nordestinas: João Pessoa, Natal, Fortaleza, Teresina e São Luís. A amostra 

considerou informantes nativos, com critérios rigorosos de seleção, incluindo local de 

nascimento, tempo de residência, faixa etária, gênero e nível de escolaridade. Os dados 

foram coletados a partir dos questionários fonético-fonológico e semântico-lexical do 

ALiB, permitindo um mapeamento detalhado das variantes das vogais pretônicas /e/ e /o/ 

em posição medial interconsonântica. 

As análises preliminares de Aragão (2015) identificaram fatores que favorecem o 

alteamento e o abaixamento das vogais pretônicas. Entre as variáveis linguísticas, 

destacam-se a natureza da vogal tônica, a influência das consoantes precedentes e 

subsequentes, e a harmonia vocálica. Foi constatado, por exemplo, que vogais tônicas 



 

 

 

baixas ou nasais favorecem o abaixamento, enquanto consoantes labiais e velares 

precedentes tendem a facilitar o alteamento. As consoantes subsequentes também 

aparecem como importantes, com as palatais geralmente favorecendo o alteamento e as 

velares contribuindo para o abaixamento. 

Os resultados de Aragão (2015) indicam que, embora as vogais pretônicas 

apresentem padrões gerais de variação, existem diferenças significativas entre as capitais 

estudadas. Por exemplo, Fortaleza e São Luís se destacam pela menor frequência de 

alteamento em comparação com as demais capitais analisadas. Além disso, o estudo 

confirma, em parte, a divisão dialetal proposta por Antenor Nascentes, apontando para a 

existência de um subdialeto nordestino dentro do grupo dialetal do Norte. 

 

A razão desse interesse pode ser explicada pelo fato de que as pretônicas 

são consideradas uma das marcas mais importantes para a divisão 

dialetal do Brasil. Nascentes usou este critério para a separação entre os 

falares do Norte e os do Sul do país (Nascentes, 1953 apud Aragão, 

2015, p. 243). 

 

 

No entanto, Aragão (2015) ressalta que os dados analisados são preliminares e 

limitados pela amostra reduzida, composta por apenas 40 informantes. Fatores como a 

distância em relação à tônica, a tonicidade, a sufixação e o tipo de sílaba, bem como 

variáveis sociolinguísticas, não foram considerados nesta análise inicial, o que limita a 

abrangência das conclusões. Ainda assim, o estudo de Aragão (2015) oferece 

conhecimentos importantes para a compreensão da variação das vogais pretônicas no 

português brasileiro, contribuindo para um mapeamento mais detalhado das 

características linguísticas regionais. 

O estudo de Mota e Lopes (2018) analisa a proposta de Nascentes (1953) sobre a 

divisão dialetal dos falares do Norte do Brasil em dois subfalares – o amazônico e o 

nordestino – com base no comportamento das vogais médias pretônicas. Utilizando dados 

do Projeto Atlas Linguístico do Brasil (ALiB), coletados em capitais das regiões Norte e 

Nordeste, os autores identificam diferenças significativas entre os dois subfalares, com 

predominância de vogais médias fechadas no Norte e maior ocorrência de vogais abertas 

no Nordeste. Além disso, o trabalho mostra que fatores linguísticos (como contexto 

vocálico e consonantal), sociais (faixa etária, sexo) e diatópicos influenciam a realização 

dessas vogais, sendo os falantes mais jovens os que mais preservam as variantes de 

prestígio, associadas ao fechamento vocálico (Mota; Lopes, 2018). 



 

 

 

No que diz respeito ao Maranhão, o artigo apresenta dados de São Luís, onde se 

verificou tendência à abertura maior do que no Norte amazônico, aproximando-se do 

padrão nordestino. Contudo, a pesquisa não aborda especificamente o uso das vogais 

médias pretônicas por migrantes maranhenses, limitando-se à análise dos falares urbanos 

da capital maranhense dentro do recorte do ALiB. Dessa forma, a contribuição do estudo 

é circunscrita ao mapeamento geolinguístico e sociolinguístico regional, sem estender-se 

ao fenômeno da migração e suas possíveis repercussões na variação fonética (Mota; 

Lopes, 2018). 

 

1.5 Acomodação linguística  

 

A Teoria da Acomodação Comunicativa (CAT) tem atraído uma considerável 

atenção interdisciplinar e intercultural, especialmente no que diz respeito às diferentes 

maneiras pelas quais os comunicadores ajustam sua linguagem e estilos de comunicação, 

suas motivações para tais ajustes, bem como as consequências comunicativas, relacionais 

e sociais desses comportamentos (Zhang; Giles, 2018). 

Soliz e Giles (2014) realizaram uma análise de 149 artigos com dados 

quantitativos que utilizaram a CAT como principal referencial teórico, publicados entre 

1973 e 2010 em 67 periódicos distintos de diversas áreas do conhecimento. Mais de 60% 

dos estudos utilizaram amostras não-americanas, provenientes de 35 países. A pesquisa 

também abordou as categorias e tendências nos contextos de investigação, os correlatos 

e o tamanho dos efeitos de diversos comportamentos de acomodação em pesquisas 

quantitativas baseadas na CAT, além de questões metodológicas. 

Os resultados indicaram que a CAT foi aplicada em dez contextos principais, 

destacando-se os fatores culturais ou etnolingísticos (40,9%) e as questões 

intergeracionais (32,89%), que representaram a maior parte desses estudos. O valor 

heurístico da teoria na geração de pesquisas é ainda mais evidenciado pelo fato de que 

mais da metade (53,69%) dos estudos foi publicada a partir de 2000 (Soliz; Giles, 2014). 

A maior parte dos estudos quantitativos concentrou-se na avaliação dos próprios 

comportamentos de acomodação dos participantes (ou dos comportamentos de 

acomodação direcionados a eles) e outros construtos relacionais, de identidade, 

cognitivos, psicológicos e comunicacionais. Nos estudos experimentais baseados na CAT, 

os participantes também foram convidados a avaliar conversas reais ou hipotéticas a partir 

de uma perspectiva de terceira pessoa. Esses procedimentos de pesquisa estão alinhados 



 

 

 

à definição conceitual de acomodação, que pode ser tanto real quanto percebida, 

envolvendo comportamentos próprios dos participantes e/ou comportamentos 

direcionados a eles por outras pessoas (Soliz; Giles, 2014). 

Além de destacar a variabilidade contextual presente nesses estudos, a análise 

também revelou um pluralismo metodológico e uma diversidade de construtos, que 

podem atuar como preditores ou resultados dos comportamentos de acomodação nas 

pesquisas baseadas na CAT. Em outras palavras, a CAT tem sido utilizada por diversos 

pesquisadores com um enfoque interpretativo em pesquisas qualitativas, incluindo 

abordagens temáticas, textuais e analíticas de conversação para estudar os ajustes 

interpessoais na comunicação. No próximo tópico, será apresentada uma reflexão sobre 

o desenvolvimento conceitual da CAT (Zhang; Giles, 2018). 

A discussão em questão está fundamentada nos princípios teóricos da Teoria da 

Acomodação da Comunicação (Giles et al., 1991) e nos pressupostos teórico-

metodológicos da Teoria da Variação Linguística. Esta última estabelece vínculos entre 

as variações linguísticas e os fatores sociais, considerando a língua como um sistema 

dinâmico e heterogêneo em constante transformação. Essas transformações são 

observáveis e previsíveis dentro de contextos linguísticos específicos, e sua evolução 

pode ser acompanhada por meio de análises longitudinais dos dados (Freire, 2023).  

A concepção da língua como um sistema heterogêneo foi consolidada por estudos 

etnolinguísticos e de dialetologia, o que incentivou abordagens que integram a análise 

linguística aos aspectos sociais (Savedra et al., 2021). A popularização dos estudos de 

variação e mudança linguística é atribuída às contribuições de Labov, que resultaram na 

formulação da Teoria da Variação Linguística (Freire, 2023). Tal teoria foi concebida em 

oposição ao modelo gerativo proposto por Chomsky (1965), que desconsiderava os 

fatores sociais (Borges, 2021). 

Por outro lado, Giles (1973) apresentou críticas ao paradigma laboviano, 

especialmente no que se refere a formalidade-informalidade do contexto e ao critério de 

"atenção à fala", ambos associados por Labov ao prestígio dos estilos de fala. Giles 

argumentou que tais critérios poderiam ser interpretados como manifestações de 

processos de acomodação interpessoal (Giles et al., 1991).  

Essa perspectiva inaugurou a Teoria da Acomodação da Comunicação, 

inicialmente denominada Teoria da Acomodação da Fala, proposta por Giles (1973). 

Segundo ele, os indivíduos ajustam aspectos de sua fala como forma de atingir objetivos 

comunicativos, adaptando-se às necessidades contextuais. Essa adaptação, conhecida 



 

 

 

como acomodação, é motivada pelas atitudes dos falantes em relação aos ouvintes e pode 

influenciar os comportamentos e atitudes dos interlocutores, que também podem realizar 

ajustes em resposta. 

No escopo dessa teoria, dois conceitos-chave foram introduzidos: convergência e 

divergência. O primeiro refere-se à aproximação da fala do interlocutor, quando o falante 

ajusta sua produção para incorporar traços semelhantes aos do outro. A convergência pode 

estar associada à busca por prestígio dentro de um grupo. Em contraste, a divergência 

ocorre quando o falante enfatiza diferenças em relação à fala do interlocutor, acentuando 

traços distintos. Esses ajustes podem envolver elementos fonológicos, velocidade da fala, 

pausas e até mesmo movimentos corporais e gestuais (Possatti, 2022). 

 

Como evidenciado em nossa pesquisa, a identidade é um fator 

importante para a acomodação linguística de um falante e costuma 

refletir em sua maneira de falar. Suas atitudes e opiniões para com 

certos grupos ou dialetos podem facilmente ser fatores influenciadores 

para sua fala quando em contato com estes. A exemplo disso, um 

indivíduo pode não desejar ser considerado como amigável com um 

determinado grupo ou como pertencente a ele e, por isso, opta por 

divergir da fala desse grupo. Por outro lado, se o falante deseja ganhar 

o apoio ou até mesmo ser reconhecido como membro desse grupo, ele 

provavelmente tentará convergir para a forma de falar deste (Possatti, 

2022, p. 20). 

 

Assim, como completa Possatti (2022), embora a convergência seja geralmente 

vista como um aspecto positivo para a interação, e a divergência como algo desfavorável, 

a realidade é mais complexa, pois diversos fatores influenciam o processo interacional. É 

importante destacar que a convergência também possui uma dimensão menos favorável, 

já que ouvintes podem sentir-se desrespeitados ao perceberem que as características de 

seu dialeto são facilmente ajustadas ou reproduzidas. Como esses traços estão 

intrinsecamente ligados à sua cultura e identidade, essa facilidade de adaptação ou 

imitação pode ser interpretada de maneira negativa. 

Cada dialeto apresenta marcadores linguísticos específicos à sua comunidade de 

fala, sendo alguns mais perceptíveis do que outros. Traços mais salientes são geralmente 

mais facilmente identificados por indivíduos externos à comunidade e estão mais sujeitos 

à influência de fatores sociais relacionados à atitude e identidade do falante no processo 

de convergência. Tais fatores podem facilitar ou restringir a acomodação linguística 

(Santana, 2023). 



 

 

 

Dessa forma, ao compreender as dinâmicas de acomodação linguística e os fatores 

sociais que influenciam a interação entre as variedades de fala, é possível contextualizar 

o fenômeno da migração interna no Brasil, especialmente a migração maranhense para o 

Norte de Mato Grosso.  

No próximo capítulo, será apresentado um panorama histórico dessa migração, 

abordando suas raízes e as particularidades que marcaram o movimento populacional para 

a região, com ênfase no impulso proporcionado pela mineração. Além disso, será 

analisado o impacto dessa migração na cultura local, com um foco particular nas 

transformações linguísticas observadas em Peixoto de Azevedo, refletindo as interações 

entre as práticas linguísticas dos migrantes e as variedades regionais do Norte de Mato 

Grosso. 

 

CAPÍTULO 2 – A MIGRAÇÃO NO BRASIL E EM MATO GROSSO 

 

2.1 Panorama histórico da migração interna no Brasil 

 

. Os deslocamentos populacionais podem ocorrer entre regiões distintas (inter-

regional) ou dentro de uma mesma região (intrarregional), e sua orientação e intensidade 

estão intimamente ligadas ao histórico de desenvolvimento econômico (Dias; Silveira; 

Silveira, 2022; Fagundes, 2022). 

O entendimento das interações entre crescimento econômico regional, políticas de 

desenvolvimento e migrações internas exige uma análise detalhada das variações 

migratórias nas últimas décadas, incluindo os intervalos entre fluxos, os fatores 

econômicos associados e as políticas que os influenciam. A conexão entre os movimentos 

migratórios e os aspectos econômicos é amplamente abordada por pesquisadores 

especializados no tema. Tanto nas abordagens neoclássicas, que consideram a migração 

como resultado de decisões individuais (Lewis, 1963), quanto nas teorias histórico-

estruturais, que enfatizam os fatores estruturais e conjunturais na explicação desses 

fenômenos (Gaudemar, 1977), a dimensão econômica é tratada como elemento central 

para compreender os volumes e as dinâmicas dos fluxos migratórios observados. 

De acordo com a ONU (1980), os intervalos podem ser definidos por períodos 

fixos, como um ano ou a duração entre censos, ou ainda por períodos indeterminados, 

como a vida útil de uma população residente em uma data específica. A história do Brasil 



 

 

 

é profundamente influenciada pela migração, inicialmente associada ao processo de 

colonização e, posteriormente, caracterizada pelos deslocamentos internos, que se 

intensificaram conforme os diferentes ciclos econômicos impulsionaram os fluxos 

populacionais (Vendrame; Karsburg, 2024). 

A partir da década de 1930, a migração interna assumiu relevância na 

reorganização espacial da população brasileira (Vale; Lima; Bonfim, 2004). Nota-se que 

os estudos sobre movimentos migratórios têm priorizado análises demográficas com foco 

na quantificação do volume, origem e destino desses movimentos, além de desenvolver 

métodos para sua mensuração (Barbosa; Araújo; Araújo, 2010). 

Como apontam Barbosa, Araújo e Araújo (2010, p. 3), “o fenômeno da migração, 

em geral, escapa de imediato aos olhos dos analistas pela sua complexidade, submetida 

muitas vezes às hipóteses mais óbvias”. Para compreender tais fenômenos, buscam 

relacionar os volumes migratórios ao nível e ao tipo de desenvolvimento das áreas em 

análise, considerando mudanças econômicas e desigualdades regionais. Essas análises 

buscam a identificar as variações temporais e espaciais e suas motivações (Barbosa; 

Araújo; Araújo, 2010). 

A relatividade do conceito de distância na migração é evidente, uma vez que os 

estados brasileiros apresentam extensões geográficas variadas, tornando inviável sua 

utilização como medida estatística uniforme. A distância está diretamente associada a 

fatores como custo de transporte e tempo de deslocamento, que, com os avanços nos 

meios de comunicação e transporte, tornaram-se menos significativos como barreira 

(Vale; Saquet; Santos, 2005). Esse contexto também destaca a necessidade de considerar 

diferentes tipos de migração, como rural-rural, urbano-urbano ou rural-urbano, cada qual 

com causas e consequências vinculadas às características estruturais das regiões de 

origem e destino. Pesquisas que explorem os tipos predominantes de migração em regiões 

específicas são fundamentais para compreender suas dinâmicas. (Gomes et al., 2014; 

Baptista; Campos; Rigotti, 2017). 

George Martine (1995) identificou, até a década de 1980, quatro características 

principais da migração no Brasil: a expulsão de áreas tradicionais como Nordeste, Minas 

Gerais e Rio Grande do Sul, o direcionamento para o núcleo industrial São Paulo-Rio de 

Janeiro a partir de 1930. Ainda, a migração para fronteiras consolidadas como Paraná e 

Goiás nas décadas de 1940 a 1960 e o deslocamento para fronteiras em expansão, 

especialmente na Região Norte e Mato Grosso, a partir da década de 1970. 



 

 

 

No Nordeste, os fluxos migratórios podem ser agrupados em cinco rotas 

principais: aquelas voltadas para regiões metropolitanas; o deslocamento de trabalhadores 

sazonais em busca de colheitas; o movimento em direção a cidades médias do interior; a 

migração para outras regiões do país; e, finalmente, os deslocamentos dentro da própria 

região (Vale; Lima; Bonfim, 2004). 

Na Região Sudeste, a prevalência de migrações intrarregionais reflete um padrão 

em que o número de pessoas que se deslocam dentro da própria região supera o 

contingente que atravessa suas fronteiras. Entre os fatores que explicam essa dinâmica, 

destacam-se os fluxos significativos de migrantes oriundos de Minas Gerais em direção 

a São Paulo, os movimentos do interior paulista para a metrópole e os deslocamentos 

entre municípios de um mesmo estado (Baeninger, 2011). No caso da Região Sul, a 

ocupação da fronteira agrícola do Paraná, em décadas anteriores a 1970, foi responsável 

por uma migração interna expressiva, atraindo colonos do Rio Grande do Sul e de Santa 

Catarina. A partir de 1980, a região passou a registrar maior número de emigrantes, 

embora o Paraná continuasse sendo um ponto central, enquanto as migrações internas 

direcionaram-se para áreas metropolitanas e cidades médias (Vale; Lima; Bonfim, 2004). 

No Centro-Oeste, predominam os movimentos inter-regionais, uma vez que esta 

área, anteriormente receptora, passou a liberar considerável contingente populacional. 

Essa mudança decorre do processo de consolidação da fronteira agrícola, exceto no Mato 

Grosso. Ainda assim, observa-se um deslocamento significativo em direção às capitais e 

seus entornos. A região, caracterizada por sua função de corredor ligando o sul ao norte 

do país, se tornou rota importante no contexto de desbravamento de novas terras (Juttel, 

2007). 

No Norte, sendo uma região de povoamento considerada recente diante da 

história, registra-se um grande número de migrantes saindo para outras localidades. Essa 

situação indica que as fronteiras agrícolas, sejam antigas ou em expansão, têm se 

mostrado insuficientes para manter as populações no campo. Além disso, o processo de 

urbanização, ainda que recente, reproduz as mesmas características das metrópoles 

brasileiras consolidadas (Juttel, 2007). 

Antes de 1930, a distribuição populacional no território brasileiro era marcada 

pela concentração econômica em pontos específicos, atrelada aos ciclos econômicos do 

café, açúcar, cacau e borracha. Essa configuração não promovia integração econômica ou 

estímulos significativos à migração. Com a crise econômica mundial de 1929, surgiram 



 

 

 

dois movimentos: a ocupação de fronteiras internas, com o avanço sobre o interior, e o 

deslocamento em direção às cidades (Martine, 1995). 

Esses movimentos se intensificaram no período que se seguiu, entre 1930 e 1960, 

com a atuação estatal voltada tanto para a criação de novas fronteiras quanto para o 

fortalecimento do interior, notadamente no Paraná e Centro-Oeste. A política conhecida 

como "Marcha para o Oeste" foi uma iniciativa governamental voltada para a ocupação e 

o desenvolvimento das regiões interiores do Brasil, que apresentavam características 

distintas do litoral em termos de crescimento econômico e condições sociais (Pádua, 

2007). 

A proposta visava fortalecer a integração nacional, aproveitando os recursos 

naturais e humanos dessas áreas, considerados estratégicos para a expansão econômica 

do país. O projeto previa a implementação de infraestrutura essencial, como escolas, 

hospitais, estradas, ferrovias e aeroportos, com o propósito de consolidar o território 

nacional dentro de uma lógica de unidade territorial (Pádua, 2007; Carvalho, 2018).   

Como visto em Carvalho (2018), no contexto do Estado Novo, a estagnação 

econômica do interior do Brasil era atribuída tanto a fatores sociais quanto a desafios 

geográficos que dificultavam a expansão demográfica e econômica dessas regiões. Com 

a centralização política, o governo assumiu a responsabilidade pela promoção do 

crescimento econômico e pela melhoria das condições da população. A incorporação 

dessas áreas ao projeto nacional, conduzida pelo Estado, foi concebida como uma 

estratégia para fortalecer o sentimento de identidade nacional, incentivando a valorização 

do ambiente natural e dos recursos considerados característicos do território brasileiro. 

Durante a década de 1950, o Brasil vivenciou o maior fluxo migratório já 

registrado em sua história, conforme descrito por Graham e Holanda Filho (1980). Nesse 

período, dois movimentos principais foram destacados: o primeiro, envolvendo o 

deslocamento do Nordeste em direção à fronteira agrícola, abrangendo a Região Centro-

Oeste e o Paraná, bem como ao eixo industrial Rio de Janeiro-São Paulo. O segundo, 

partiu do Sul, particularmente do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, em direção ao 

Paraná e ao Mato Grosso do Sul. Além desses dois grandes deslocamentos, verificaram-

se migrações internas no Nordeste, com destino ao Maranhão, assim como movimentos 

do Sudeste para o Paraná e Mato Grosso do Sul, além do fluxo tradicional de Minas Gerais 

para São Paulo. 

De acordo com Camarano e Abramovay (1998), a migração nos anos 1950 foi 

amplamente inter-regional, com uma significativa parcela dos migrantes originada no 



 

 

 

Nordeste. Esse período foi caracterizado por transformações como a construção da 

rodovia Belém-Brasília e da nova capital federal, além de migrações em direção às áreas 

metropolitanas e às zonas de cultivo de café em São Paulo e no norte do Paraná (Bursztyn, 

1997; Sousa; Pacheco, 2013). 

A severidade das secas no Nordeste também contribuiu para o aumento dos 

deslocamentos populacionais. Frente a esse cenário, o governo buscou soluções para lidar 

com a mobilidade populacional, incluindo o direcionamento de migrantes para regiões 

com baixa densidade demográfica, como a Amazônia. Essa estratégia visava integrar essa 

região ao restante do país (Benchimol, 1999). 

Na década de 1960, houve uma mudança significativa nos padrões históricos de 

migração, com a redução das taxas de emigração no Nordeste e o aumento nos estados da 

região Leste. Além disso, o movimento migratório em direção a São Paulo apresentou 

uma leve diminuição, enquanto o fluxo para o Rio de Janeiro reduziu-se de forma mais 

acentuada (Cançado, 1999; Jakob, 2011). 

As décadas seguintes testemunharam o avanço das iniciativas vinculadas ao 

plantio de borracha. Universidades foram fundadas ou consolidadas nos estados da região 

Norte e comissões estaduais de planejamento foram implementadas. Além disso, após a 

transferência da capital para Brasília em 1959, durante o governo Juscelino Kubitschek, 

iniciou-se a construção de grandes eixos rodoviários que conectavam a Amazônia ao 

restante do país, favorecendo a integração regional (Leeuwen, 2011). 

No Centro-Oeste, a mecanização da agricultura e a dissolução das colônias 

agrícolas provocaram fluxos rurais-urbanos, embora em menor escala do que na década 

anterior. No Nordeste, o êxodo rural relacionou-se à expulsão de trabalhadores de 

engenhos e ao aumento das migrações inter-regionais para empregos assalariados de 

baixa qualificação. No Sul, a saída do campo foi intensificada pela adoção de tecnologias 

poupadoras de mão de obra e pela impossibilidade de criação de novas propriedades 

familiares em função da ocupação completa da fronteira agrícola regional, direcionando 

muitos agricultores para a Amazônia (Juttel, 2007). 

Durante o mesmo período, o Centro-Oeste iniciou um processo de redução 

absoluta da população rural, consolidando-se nas décadas seguintes como uma área 

marcada pela desruralização (Peralta, 2024). 

De acordo com Martine (1995), regiões historicamente marcadas pela emigração, 

como o Nordeste e Minas Gerais, passaram a registrar movimentos de retorno, enquanto 

as grandes metrópoles perderam parte de sua capacidade de crescimento por meio da 



 

 

 

migração. As áreas metropolitanas de São Paulo e Rio de Janeiro apresentaram 

crescimento populacional inferior à média nacional, e mesmo com o retorno migratório 

para o Nordeste, a região enfrentou uma redução absoluta no número de habitantes. No 

Centro-Oeste, a expansão da fronteira agrícola foi marcada pelo cultivo de soja no 

cerrado, impulsionado por pesquisas agrícolas e subsídios governamentais, além da 

continuidade da tradição pecuária. Esse modelo econômico demandava pouca mão de 

obra, resultando em um significativo êxodo rural, embora com impacto limitado no total 

nacional de migrações devido à pequena população rural da região. 

Para Baeninger (1998), os impactos territoriais emergentes alteraram as 

características do processo de urbanização e dos movimentos migratórios, contribuindo 

para a reorganização espacial da população. Essa dinâmica resultou na desconcentração 

das atividades produtivas em grandes metrópoles, que passaram a funcionar mais como 

pontos de passagem do que de retenção para os fluxos migratórios.  

Políticas de controle populacional tornaram-se mais comuns, muitas vezes 

associadas à fluidez do mercado de trabalho. Cidades médias do Centro-Sul passaram a 

crescer demograficamente acima da média nacional, impondo aos migrantes regras 

semelhantes às aplicadas a imigrantes estrangeiros em países desenvolvidos. Segundo 

Póvoa-Neto (1997), algumas prefeituras adotaram práticas de enviar migrantes 

indesejados de volta às suas regiões de origem, justificando a medida pela falta de 

oportunidades locais de trabalho. Essas ações ilustram como o trabalhador migrante era 

visto tanto como força produtiva quanto como excedente, dependendo do contexto (Juttel, 

2007). 

Assim, as cidades sofreram mudanças significativas nos processos urbanos até 

então predominantes. Aceleraram-se as transformações tecnológicas, o dinamismo 

regional passou a depender mais das cidades pequenas e médias, e os fluxos migratórios 

adquiriram novas direções, composições e sentidos (Juttel, 2007). 

Na década de 1980, a Região Amazônica apresentou o maior crescimento 

populacional do país, superando as Regiões Sul e Centro-Oeste pela primeira vez. Esse 

crescimento se deu principalmente pela migração para a fronteira agrícola, especialmente 

nos Estados de Rondônia e Pará, impulsionada tanto pela modernização dos locais de 

origem quanto pelas promessas de desenvolvimento do Estado. A base demográfica 

menor da região fez com que fluxos migratórios relativamente pequenos gerassem uma 

taxa de crescimento significativa. Esses fluxos migratórios aumentaram ao longo dos 



 

 

 

anos, impulsionados pela intenção do governo militar de ocupar a região (Constantino et 

al., 2023). 

Na década de 1980, vários projetos de exploração mineral e de eletricidade foram 

implementados na região, como o Projeto Trombetas e o Projeto Grande Carajás, entre 

outros. Apesar do crescimento da população rural, o aumento da população urbana na 

Amazônia foi mais expressivo, já que as migrações começaram a ter um componente 

urbano. Essa urbanização se deveu à chegada de migrantes, que foram atraídos pela busca 

por trabalho no garimpo, no setor madeireiro, no comércio, no serviço e em atividades 

informais (Duque, 2009; Santos, 2020).  

O crescimento demográfico da região durante os anos 1980 reflete uma realidade 

que já estava mudando. As atividades econômicas dinâmicas, como mineração e extração 

de madeira, ocorriam em "enclaves", e a migração para as fronteiras gerou uma 

urbanização acelerada, que foi um reflexo da migração rural-urbana. Com a redução da 

fecundidade e o êxodo rural, a migração continuou a diminuir na década de 1990, 

principalmente na região Nordeste. Embora a construção de hidrelétricas tenha diminuído 

devido à pressão ambiental, o impacto dos projetos na economia e na política da região 

se manteve, com aumentos nas exportações e discussões sobre os efeitos ecológicos 

desses empreendimentos (Juttel, 2007; Madeira, 2014). 

Esse processo de migração e povoamento gerou não apenas o crescimento 

demográfico, mas também tensões sociais, conflitos de terra e impactos ambientais, com 

a devastação da floresta e a intensificação da pecuária na periferia amazônica. Apesar dos 

ganhos sociais decorrentes da migração, muitos migrantes enfrentaram dificuldades 

econômicas, com rendas baixas e acesso limitado aos serviços sociais. A redistribuição 

da população e o crescimento econômico, embora tenham ampliado as áreas de produção, 

não foram suficientes para resolver as pressões nas regiões agrícolas tradicionais ou 

aumentar significativamente a produção agrícola (Passos Subrinho, 1992; Martine, 1994). 

Nos voltando para os termos teóricos, as abordagens econômicas e sociológicas 

das migrações internas foram significativamente moldadas, respectivamente, pela teoria 

do desenvolvimento econômico com oferta ilimitada de mão de obra e pela teoria da 

modernização social. A primeira concebe as migrações como um mecanismo eficaz para 

transferir populações de áreas rurais densamente povoadas e de baixa produtividade para 

os setores urbanos e industriais do sistema capitalista, onde o progresso técnico garante 

maior eficiência no trabalho (Patarra, 2006; Brzozowski, 2012). Já a teoria da 

modernização enxerga os movimentos migratórios como uma forma de deslocamento do 



 

 

 

excedente populacional de regiões tradicionais para grandes centros urbanos, marcados 

por uma organização social e cultural moderna, alinhada aos padrões históricos da 

sociedade ocidental (Nogueira et al., 1991; Patarra, 2006). 

Embora enfoquem diferentes aspectos, ambas as teorias convergem no 

entendimento do fenômeno migratório, destacando ora fatores econômicos, ora 

sociológicos. Apesar dos obstáculos que podem surgir, como os custos do transporte, a 

distância ou as dificuldades psicossociais associadas ao deslocamento, essas perspectivas 

consideram inegável o impacto econômico e social positivo das migrações. A decisão de 

migrar é interpretada como uma escolha racional, baseada em análises custo-benefício 

que, em geral, favorecem os ganhos potenciais (Nogueira et al., 1991; Patarra, 2006; 

Brzozowski, 2012).   

Fica claro que deslocar-se para grandes centros urbanos surge como a alternativa 

mais viável para melhorar as condições de vida, mesmo diante das adversidades 

enfrentadas pelos migrantes e suas famílias, já que estas tendem a ser superadas com o 

tempo. Nessa visão, o migrante é visto como um agente economicamente racional, capaz 

de traçar trajetórias que atendam às exigências do mercado de trabalho.   

Para essas teorias, a migração é interpretada como um fenômeno essencial e 

positivo, tanto para o desenvolvimento do capitalismo quanto para a evolução da 

sociedade, ao mesmo tempo que representa uma estratégia racional para melhorar as 

condições de vida dos migrantes e seus familiares. Essa abordagem normativa dominou 

grande parte das teorias sobre migração desenvolvidas nas décadas de 1960 e 1970, ainda 

que apresentassem variações em seus fundamentos epistemológicos e nas interpretações 

sobre os desequilíbrios regionais e as desigualdades sociais que caracterizam o 

desenvolvimento econômico e social do Brasil (Nogueira et al., 1991; Patarra, 2006; 

Brzozowski, 2012). 

Dessa forma, a complexidade do fenômeno migratório se manifesta na observação 

de que a década de 1980, diferentemente das expectativas dos especialistas, não marcou 

um ponto de inflexão significativo. Isso se torna evidente ao se considerar que, nos anos 

1990, os volumes migratórios voltaram a crescer, especialmente no caso da emigração 

nordestina. Tal crescimento ocorreu apesar dos investimentos e das mudanças estruturais 

observadas na região, que deveriam ter reduzido esses fluxos (Cunha; Baeninger, 2007).   

Já nos anos 2000, quando processos como a desconcentração industrial e a 

urbanização haviam se estabilizado, novas tendências migratórias emergiram. Conforme 

apontado por Baeninger (2008), os movimentos de longa distância apresentaram 



 

 

 

trajetórias e significados distintos, enquanto as dinâmicas regionais conferiram 

especificidades aos fluxos predominantemente urbanos-urbanos, que vinham se 

consolidando desde os anos 1980. Essas interpretações indicam uma redução da 

centralidade do fator econômico como determinante dos movimentos de longa distância, 

sobretudo aqueles entre o Nordeste e São Paulo.   

Nesse contexto, Brito (2015) argumenta que a perda da atratividade econômica de 

São Paulo, devido à menor inserção produtiva, não impediria a continuidade dos fluxos 

migratórios. Isso porque a permanência desses movimentos seria sustentada por uma 

"cultura da migração" (p. 13), reforçada pelas redes sociais e migratórias construídas ao 

longo de décadas, bem como pelas desigualdades econômicas e sociais que ainda 

caracterizam o território. Assim, as trajetórias migratórias, moldadas por fatores 

estruturais, possuem também uma dimensão social e cultural que pode perpetuá-las, 

mesmo quando as condições econômicas já não demandam a força de trabalho que 

transita por essas rotas.   

 

2.2 Especificidades da migração para o Norte de Mato Grosso, impulsionada pela 

mineração 

 

A ocupação e exploração do território de Mato Grosso pelos não indígenas estão 

intrinsecamente relacionadas à prospecção mineral, iniciada com a chegada dos 

exploradores portugueses no século XVI. Esses pioneiros, motivados pela busca de ouro 

e prata do Império Inca, atravessaram o atual sul do estado, dando início a um processo 

de ocupação colonial (Sá Junior, 2016). No século XVIII, bandeirantes, inicialmente 

interessados na captura de indígenas, acabaram descobrindo ouro em cursos d’água, 

estabelecendo arraiais e, posteriormente, vilas que consolidaram o domínio da Capitania 

de São Paulo e da Coroa Portuguesa sobre os territórios ocidentais do Brasil (Rosa, 2008). 

A mineração de ouro, seguida pela de diamantes, tornou-se a principal atividade 

econômica da região durante o primeiro século de colonização, moldando a formação da 

capitania, que viria a ser província e, por fim, o estado de Mato Grosso. Essa atividade 

garantiu a ocupação dos vales do Cuiabá, Guaporé e Alto Paraguai, localizados no centro-

sul e sudoeste do estado (Rosa, 2008; Sá Junior, 2016). O ouro e os diamantes despertaram 

grande interesse da Coroa Portuguesa no século XVIII e início do XIX, como evidenciado 

em correspondências oficiais da época. Além disso, a mineração serviu como base 



 

 

 

econômica para a resistência de grupos marginalizados, como os quilombolas 

(CAMARGO, 2007). 

No contexto político e econômico, a exploração mineral colocou Mato Grosso em 

destaque nas primeiras publicações geológicas do Brasil, entre as décadas de 1810 e 1830. 

Contudo, antes da metade do século XIX, a mineração entrou em declínio, cedendo 

espaço para atividades como a pecuária, o extrativismo e a agricultura, que passaram a 

predominar na economia da região. Esse processo ilustra a transição da mineração como 

eixo central de desenvolvimento para uma economia diversificada, que viria a redefinir 

Mato Grosso na história nacional (Oyamada; Lima, 2015). 

O território mato-grossense passou por profundas transformações ao longo do 

século XX, com alterações em seus limites geográficos e mudanças significativas 

impulsionadas pela mineração. A retomada da atividade garimpeira na Baixada Cuiabana, 

no início do século, teve impactos em regiões historicamente dedicadas à extração de 

ouro, como o Coxipó do Ouro. Vestígios dessa atividade ainda podem ser observados na 

paisagem, que apresenta marcas do período colonial. Entre as evidências remanescentes 

das primeiras décadas do século XX estão ferramentas e embarcações utilizadas na 

extração semimecanizada (Marta, 2000).  



 

 

 

Figura 3 - Bateia1 

 

                          Fonte: Autor (2025) 

Relatos de moradores mais antigos apontam que balsas operadas por quatro a seis 

homens contavam com  espaço destinado ao preparo de alimentos. Esse legado reflete 

uma herança de três séculos de mineração sem controle ambiental, com danos expressivos 

nos afluentes do Rio Cuiabá, incluindo assoreamento e alterações no leito aluvial, 

principalmente em áreas de alta vulnerabilidade ambiental (Garcia; Bonfim, 2022). 

Entre 1900 e 1920, migrantes oriundos da Chapada Diamantina, na Bahia, se 

deslocaram para o leste de Mato Grosso em busca de diamantes nos vales dos rios das 

Mortes, Garças e Araguaia, como descrito por Barrozo (2015). Em 1923, diamantes foram 

novamente encontrados no Rio Pari, afluente do Rio Paraguai, a partir de onde, nas 

décadas seguintes, houve intensa lavra de quilates, que declinou nos anos 1960 (Barrozo, 

2015). 

 

 
1 No garimpo, a bateia é uma ferramenta tradicional, em formato côncavo, geralmente de metal, utilizada 

para separar minerais mais densos, como ouro e diamantes, de sedimentos mais leves, como areia e 

cascalho. Ao agitar a água misturada ao sedimento dentro da bateia, os materiais mais pesados concentram-

se no fundo, enquanto os mais leves são gradualmente removidos. Dessa forma, o garimpeiro consegue 

isolar o mineral valioso. A bateia, portanto, é empregada para limpar o ouro, que normalmente é encontrado 

misturado à terra. 



 

 

 

Figura 4 – Garimpeiros em Peixoto de Azevedo (MT)2 

 

             Fonte: Autor (2025). 

 

 

Descobertas adicionais ocorreram em Itiquira, no sudeste do estado, em 1932, e a 

exploração na área prosseguiu até a década de 2000 (Garcia et al., 2022). Já nos anos 

1970, dragas começaram a ser utilizadas em garimpos previamente esgotados em Alto 

Paraguai e Poxoréu, conforme destacado por Barrozo (2015). O impacto ambiental da 

atividade, com extensas áreas desmatadas e margens de rios assoreadas, permanece como 

um legado negativo desse período. 

 

 
2 Os garimpeiros extraem minerais, geralmente ouro, dos solos utilizando um jato de água pressurizada para 

remover a terra e os sedimentos. Esse material é direcionado para um reservatório conhecido como caixa. 

No garimpo, essa prática é chamada de mandar terra com ouro. O material segue então para a maraca, que 

consiste em um sugador de terra feito com mangueira, responsável por conduzir os sedimentos até o 

reservatório. 



 

 

 

Figura 5 – Mandando terra3 

 

                    Fonte: Autor (2025). 

 

A transição do trabalho individual com bateias para métodos semimecanizados, 

entre as décadas de 1960 e 1980, resultou em maior eficiência na lavagem de materiais 

aluvionares e em alterações mais rápidas na paisagem ribeirinha (Barrozo, 2015). Durante 

esse período, a ausência de regulamentação ambiental rigorosa, que só foi implementada 

após a Constituição Federal de 1988, intensificou a degradação ambiental, incluindo a 

destruição de matas ciliares e mananciais, cujos efeitos são observados até os dias atuais. 

Nos anos 1970, pesquisas conduzidas pela mineradora DeBeers em Juína atraíram 

um grande número de garimpeiros, especialmente entre 1986 e 1987 (Barrozo, 2015; 

Santos; Janoni-Neto, 2015). Descobertas em Paranatinga e Juína, nesta última com 

 
3 Idem. 



 

 

 

produção de diamantes no corpo Pandrea entre 2006 e 2019, marcaram a primeira 

exploração garimpeira em fontes primárias no Brasil (Nannini et al., 2017).  

Novos filões auríferos na capital Cuiabá contribuíram para quadruplicar a 

população de garimpeiros entre 1982 e 1984 (Figueiredo, 1984). A mineração, que chegou 

a incluir áreas urbanas da capital, gerou extensas áreas desmatadas e transformações 

significativas nas paisagens locais, algumas das quais ainda evidenciam os impactos da 

atividade predatória. 

O histórico e o contexto contemporâneo da mineração em Mato Grosso 

evidenciam transformações significativas ao longo das décadas, especialmente nas 

regiões de exploração aurífera. O Vale do Rio Peixoto, localizado na Província Aurífera 

Alta Floresta (PAAF), é um exemplo emblemático dessa dinâmica. A modernização das 

práticas garimpeiras, acompanhada pela legalização via cooperativas, tem buscado 

equilibrar a exploração mineral e a preservação ambiental, sobretudo nas Áreas de 

Proteção Permanente (APPs), que abrigam depósitos aluvionares. A exaustão desses 

depósitos tem direcionado os esforços para a prospecção de depósitos primários em veios 

de quartzo, processo que segue tendências observadas em outras regiões do estado, como 

a Baixada Cuiabana (Garcia; Bonfim, 2022). 

 



 

 

 

                                            Figura 6 – Modernização do garimpo4  

  

        Fonte: Autor (2025). 

 

Historicamente, a mineração de metais ferrosos e não ferrosos no estado foi 

moldada por necessidades industriais e bélicas. Exemplos incluem as minas de ferro e 

manganês de Urucum, a exploração de Pb-Zn em Ranchão durante a Segunda Guerra 

Mundial e a breve operação mecanizada na mina de cobre Cabaçal na década de 1980. 

Recentemente, empresas mineradoras têm intensificado pesquisas em depósitos como 

Aripuanã, que apresenta características polimetálicas e é considerado promissor para a 

produção de zinco e metais associados (Garcia; Bonfim, 2022). 

Entretanto, a mineração ilegal continua a ser um desafio, como demonstrado pela 

corrida do ouro em Aripuanã em 2018, que culminou em conflitos sociais e ambientais. 

 
4 A balsa com motor é uma embarcação flutuante utilizada na extração de ouro, funcionando como uma 

plataforma onde são instalados os equipamentos, especialmente os motores e as bombas que realizam a 

sucção dos sedimentos do fundo. Essa estrutura serve como base de apoio aos garimpeiros, possibilitando 

o processamento da terra e a separação do ouro. 



 

 

 

Apesar dos esforços de regularização, como o Termo de Compromisso firmado pela 

cooperativa de garimpeiros em 2020, a atividade ilegal persiste, contribuindo para o 

desmatamento e a criminalidade. Esse panorama reflete os dilemas entre a exploração 

econômica, a conservação ambiental e as questões sociais que envolvem a mineração no 

estado de Mato Grosso (Joanoni; Santos, 2018). 

 

Figura 7 - Pepita5 

 

                   Fonte: Autor (2025). 

 
5 A balança é um instrumento essencial para medir com precisão a quantidade de ouro puro presente em 

uma amostra, possibilitando determinar seu teor em percentual. Esse tipo de equipamento opera 

considerando a densidade, o que permite ao garimpeiro identificar a quantidade de ouro existente em 

determinado material, representando, assim, o resultado do dia de trabalho. Na balança apresentada na 

imagem, observam-se algumas pepitas de ouro. Entende-se por pepita um fragmento natural de ouro 

encontrado em estado bruto na natureza. 



 

 

 

 

Na província Aurífera do Alto Guaporé (PAAG), episódios conflituosos 

relacionados à atividade garimpeira vêm ocorrendo desde a década de 1980, com 

reincidências mais recentes em 2010, 2015, 2016, 2018 e 2020, mesmo diante de 

tentativas de legalização da mineração. A partir dos anos 2000, os conflitos 

intensificaram-se devido às disputas entre garimpeiros e empresas detentoras dos direitos 

minerais na região. O ciclo de exploração moderna na PAAG teve início em 1987, 

caracterizado pelo intenso fluxo de trabalhadores, predominantemente oriundos do 

Maranhão, e conflitos recorrentes com populações indígenas, especialmente na Terra 

Indígena Sararé, cuja demarcação nos anos 1990 precisou da intervenção militar (Garcia; 

Bonfim, 2022).  

A exploração mineral ilegal na década de 2020 continua a ser um desafio 

significativo, com impactos ambientais severos e violações dos direitos dos povos 

originários. Embora a Constituição Federal de 1988 proíba a mineração em Terras 

Indígenas, garantindo o direito territorial às populações autóctones, essas comunidades 

enfrentam dificuldades para assegurar seus direitos na prática. Dados de 2020 indicam 

que mais de três mil requerimentos de pesquisa mineral estavam sobrepostos a Terras 

Indígenas da Amazônia, com 58 autorizações de pesquisa concedidas, principalmente nos 

estados do Pará e Mato Grosso. Tais concessões, mesmo que legalizadas, frequentemente 

desencadeiam a produção mineral ilegal dentro das terras demarcadas, gerando 

desmatamento, grilagem e violência contra as populações indígenas (Garcia; Bonfim, 

2022). 

O histórico de mineração na PAAG evidencia uma relação complexa entre a busca 

por recursos minerais e os direitos socioambientais. A legalização, quando ocorre, muitas 

vezes sucede períodos de exploração ilegal, perpetuando passivos sociais e ambientais. 

Este cenário ressalta os desafios de compatibilizar a exploração econômica com a 

preservação ambiental e a garantia dos direitos das populações originárias (Garcia; 

Bonfim, 2022). 

Nas décadas iniciais do século XXI, o estado de Mato Grosso presenciou um 

aumento significativo de investimentos em pesquisa mineral, liderados por mineradoras 

que implantaram as primeiras minas ajustadas a padrões internacionais. Esse movimento 

foi acompanhado por um expressivo crescimento nos requerimentos de pesquisa mineral, 

incluindo, em contrariedade às proibições legais, autorizações de exploração em terras 

indígenas. Paralelamente, houve um esforço por parte de garimpeiros em buscar a 



 

 

 

regularização de suas atividades por meio da formação de cooperativas, o que trouxe 

avanços nas esferas legal, ambiental e tecnológica. Contudo, essa tentativa de adequação 

não eliminou as práticas ilegais e ambientalmente predatórias, que ainda persistem, 

frequentemente em áreas protegidas, intensificando a degradação ambiental e os índices 

de criminalidade (Backes, 2007; Araujo; Olivieri; Fernandes, 2014). 

Os incentivos à exploração dos recursos naturais no estado de Mato Grosso, 

incluindo o setor minerário, refletem a complexidade das relações entre desenvolvimento 

econômico e sustentabilidade ambiental. Um exemplo significativo foi o “Primeiro 

Encontro de Garimpo Sustentável (EGASUS)”, promovido em março de 2023 pela 

Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico (SEDEC) e pela Companhia Mato-

grossense de Mineração (METAMAT) (Miranda, 2023, p. 24). Apesar do título, que 

sugere uma convergência entre garimpo e sustentabilidade, a prática demonstra uma 

contradição intrínseca, dado que o garimpo, por sua natureza, tende a ser ambientalmente 

degradante (Miranda, 2023).  

Entre esses instrumentos estava o “projeto de lei nº 191/2023”, que buscava incluir 

os garimpeiros no grupo de comunidades tradicionais, argumentando que algumas 

cidades de Mato Grosso têm origens históricas relacionadas ao garimpo. 

 

Como apresentando o projeto de lei nº 191/2023 [...] Pauta-se vínculos 

da datação histórica, devido ao fato de algumas cidades terem sido 

constituídas em razão das atividades do garimpo, justificando assim o 

resgate dessas populações garimpeiras “tradicionais”, para destinação 

de regiões passíveis a exploração, e que se tenha instrumentos para o 

licenciamento simplificado, para o garimpo de cunho artesanal 

(Miranda, 2023, p. 25). 

 

A proposta, entretanto, visa viabilizar novas áreas para exploração e simplificar 

ainda mais o licenciamento para garimpos de caráter artesanal. Contudo, Montenegro e 

Rocha (2017) destacam que é inviável conciliar um modelo econômico baseado no 

consumo intensivo de recursos naturais com práticas de baixo impacto que priorizem a 

preservação e a sustentabilidade ambiental. Esse dilema reforça o desafio de harmonizar 

interesses econômicos e ambientais em um cenário marcado por práticas historicamente 

predatórias. 

Historicamente, a garimpagem era entendida como uma atividade rudimentar, 

caracterizada pela extração manual de recursos minerais com ferramentas simples. A 

criação do regime de Permissão de Lavra Garimpeira (PLG) pela Lei nº 7.805/1989 

substituiu o regime anterior, com o objetivo de formalizar a atividade de garimpo e 



 

 

 

oferecer maior controle sobre suas práticas. A PLG, que não exige pesquisa prévia e é 

regulamentada por normas como a Portaria nº 155/2016 do MME/DNPM, limita a 

exploração a áreas específicas de 50 hectares para pessoas físicas e até 10.000 hectares 

na Amazônia Legal para cooperativas. O licenciamento ambiental simplificado e 

renovável a cada cinco anos reflete a ideia de que o regime é destinado a atividades de 

menor impacto, embora a realidade muitas vezes seja mais complexa (Miranda, 2023). 

A formalização das atividades garimpeiras também foi impulsionada pela criação 

do Estatuto do Garimpeiro (Lei nº 11.685/2008), que assegura aos garimpeiros 

organizados em cooperativas prioridade na obtenção da PLG (Brasil, 2008). Essas 

cooperativas, regulamentadas para atuar em todas as etapas da cadeia produtiva mineral, 

têm sido promovidas como instrumentos de democratização e fiscalização, buscando 

integrar os trabalhadores ao sistema formal e melhorar o acesso a políticas públicas. No 

entanto, como observado por Freitas et al. (2016), essa estratégia apresenta desafios 

relacionados à eficácia do controle estatal e à mitigação dos impactos socioambientais. 

De acordo com Miranda (2023), embora a legislação mineral busque equilibrar 

desenvolvimento econômico e sustentabilidade, a realidade no estado de Mato Grosso 

demonstra que a intensificação da atividade garimpeira, muitas vezes próxima a Terras 

Indígenas, acentua tensões sociais e ambientais. A expansão de cooperativas e o 

fortalecimento do associativismo mineral representam tentativas de legalização e 

controle, mas também levantam questionamentos sobre os limites da exploração frente às 

demandas por preservação ambiental e respeito aos direitos territoriais indígenas. 

Além disso, o fenômeno da mineração também mantém sua conexão com os 

fluxos migratórios, com episódios de pequenas "corridas do ouro" em regiões específicas 

do estado, reproduzindo dinâmicas históricas de ocupação territorial. Assim, a mineração, 

que impulsionou a colonização inicial de Mato Grosso, continua a ser relevante na 

economia estadual, no avanço dos conhecimentos geocientíficos e na organização do 

território. A atividade demonstra que, embora adaptada às exigências contemporâneas, 

segue intrinsecamente ligada aos processos de transformação social e ambiental da região. 

 

2.3 Impacto da migração maranhense em Peixoto de Azevedo 

 

O conceito de migração, conforme Feldman-Bianco (2011, p. 1), é compreendido 

como “parte constitutiva das dinâmicas da formação do capital - dinâmicas que são 

simultaneamente globais, nacionais e especificamente locais”. Essa perspectiva permite 



 

 

 

analisar as desigualdades de poder que moldam os processos migratórios e, ao mesmo 

tempo, são contestadas em contextos específicos de tempo e espaço. Feldman-Bianco 

(2011) destaca a relação entre as representações culturais dos migrantes, associadas às 

suas nacionalidades, e a reestruturação urbana, que se insere nos processos globais de 

acumulação de capital. Esse enfoque possibilita entender como as representações 

culturais e as construções identitárias estão interligadas, revelando fronteiras simbólicas 

e aspectos da hospitalidade nos locais de acolhimento. 

A inserção de migrantes em uma nova sociedade é frequentemente acompanhada 

por  uma percepção provisória de pertencimento, como argumenta Sayad (1998), que 

descreve o migrante como alguém que vive em uma condição temporária, embora com a 

ilusão de permanência. Já Becker (1997) define a migração como uma forma de 

mobilidade espacial que desencadeia transformações nas relações entre pessoas e entre 

essas e o ambiente físico. Essa perspectiva evidencia que o deslocamento humano não 

apenas conecta diferentes contextos culturais, mas também transforma as dinâmicas 

sociais e ambientais no local de destino. 

Como observado em Derrida (2003), os estudos sobre migração destacam que a 

interação com o novo contexto cultural é inevitável, independentemente dos motivos que 

levaram ao deslocamento. A receptividade, por sua vez, reflete os graus de inserção dos 

migrantes e as estratégias locais de aceitação ou resistência. Derrida (2003), por sua vez, 

discute a hospitalidade como uma relação entre o “eu” e o “outro”, em que o “outro” é o 

estranho que chega, e essa interação pressupõe uma negociação entre quem acolhe e quem 

é acolhido.  

Nesse sentido, Elias e Scotson (2000) argumentam que aqueles que chegam não 

são automaticamente integrados e frequentemente são percebidos como “os de fora” pelos 

que já estão estabelecidos. Esses autores ressaltam que a estigmatização dos recém-

chegados resulta de uma dinâmica de distinção social, baseada na imagem que os grupos 

estabelecidos constroem de sua posição em relação aos outros. Tal distinção serve como 

uma forma de exclusão simbólica, reforçando desigualdades sociais e culturais. 

No contexto de migrações internas, como no caso de localidades que recebem 

grande número de migrantes de outras regiões do mesmo país, as transformações culturais 

e linguísticas são igualmente marcantes. A interação entre as culturas de origem e as 

práticas culturais locais muitas vezes cria novos repertórios identitários e linguísticos, ao 

mesmo tempo em que gera tensões e processos de diferenciação. Essas mudanças ilustram 

a complexidade do impacto da migração sobre o tecido social, reforçando a importância 



 

 

 

de compreender a hospitalidade e as dinâmicas de poder que permeiam a convivência 

entre os grupos migrantes e as comunidades receptoras (Elias; Scotson, 2000; Derrida, 

2003; Feldman-Bianco, 2011). 

Em um resgate histórico, registra-se que as atividades extrativas de minérios e 

pedras preciosas no Brasil alcançaram seu auge entre os séculos XVII e XVIII, 

principalmente em Minas Gerais, quando a Coroa Portuguesa implementou diversas 

formas de fiscalização com o intuito de controlar desvios e contrabando das riquezas 

extraídas no território. Consequentemente, durante esse período, o garimpo gerou um 

fluxo significativo de pessoas provenientes de várias partes do Brasil, incluindo uma 

quantidade expressiva de aventureiros em busca de enriquecimento rápido (Guimarães; 

Morais, 2018). 

Provenientes até mesmo de Portugal, cerca de 10 mil indivíduos chegavam 

anualmente ao Brasil, durante um período de aproximadamente 60 anos. Souza (1986) 

confirma essa análise ao afirmar que, nos primeiros 60 anos do século XVIII, a corrida 

do ouro resultou na saída de cerca de 600.000 pessoas da Metrópole, com uma média 

anual de 8 a 10 mil pessoas. Além disso, os homens livres, sem recursos financeiros ou 

condições para manter produções regulares sob o controle da Coroa, buscavam lugares 

isolados, conhecidos como garimpos das serras, para realizar seus trabalhos fora da 

fiscalização. Esse movimento deu origem ao termo "garimpeiro". 

O Departamento Nacional de Produção Mineral (1993) observa que as condições 

adversas de vida e trabalho, combinadas com as dificuldades para obter suprimentos e 

comercializar os produtos, sob forte repressão, favoreciam a coesão grupal, bem como o 

desenvolvimento de traços culturais próprios. Além disso, é relevante destacar que a 

população nas regiões garimpeiras tende a ser bastante heterogênea, e os garimpos 

frequentemente são substanciais na articulação da economia local e na criação de traços 

culturais específicos. 

De acordo com Eckert (1993), essa dinâmica representa uma inserção em um 

contexto plural, refletindo a multiplicidade de valores e configurações culturais presentes 

nessas comunidades: “Dimensiona-se sua maneira singular  de  viver  e  pensar,  o  que  é  

percebido  na  representação e na prática social intrinsecamente articuladas” (Eckert, 

1993, p. 11). As comunidades garimpeiras constituem um grupo social caracterizado pela 

convivência de uma diversidade de costumes, tradições culturais e étnicas, além de 

diferentes questões linguísticas oriundas de várias regiões. Esses elementos se entrelaçam 

em uma rede comum de relações sociais (Silva, 2006). 



 

 

 

 

Figura 8 - Peixoto de Azevedo: distância até Cuiabá (MT) 

 

                                    Fonte: Google (2025).  

 

No município de Peixoto de Azevedo, localizado na região norte de Mato Grosso, 

que de acordo com o censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 

2022, conta com 32.714 pessoas – mais detalhes no capítulo 3 - , a atividade aurífera 

atingiu seu apogeu, fato que se espalhou de maneira similar à dinâmica histórica dos 

séculos XVII e XVIII (Seimetz, 2019). 

Nesse município, o ciclo do ouro perdurou de 1978 até o início de 1995. A política 

mineral adotada pelo governo federal, juntamente com a escassez do metal disponível 

para extração manual pelos garimpeiros, marcou o encerramento desse período. 

Durante esse período de auge, a busca pelo minério foi intensa, resultando na 

chegada de muitas pessoas à cidade, o que a tornou distintiva em relação aos municípios 

vizinhos, especialmente nos aspectos sociais, culturais e, em particular, na variedade 

linguística falada na região  

O ciclo de prosperidade local foi impulsionado pela descoberta do ouro, o que 

gerou a propagação da "fofoca do ouro", um termo utilizado pelos garimpeiros. De acordo 

com Andrade (2016), entre 1978 e 1995, Peixoto de Azevedo viveu o auge do ciclo do 

ouro, tornando-se um ponto de referência no norte do estado devido à riqueza considerada 

fácil. 



 

 

 

Durante esse período, a cidade foi marcada por uma intensa movimentação, com 

a presença de balanças de precisão, veículos de transporte de doentes e aventureiros, e 

uma elevada circulação de ônibus trazendo pessoas em busca de fortuna. O grama de ouro 

era a moeda utilizada, sendo responsável por todas as transações comerciais da região. 

Apesar da prosperidade gerada pela extração do metal, havia grande desigualdade social, 

com uma linha tênue entre a extrema pobreza e a riqueza, onde a fortuna muitas vezes se 

resumia a um pequeno punhado de ouro. A cidade, caracterizada pelo trabalho árduo dos 

garimpeiros durante o dia, também se destacava por sua realidade noturna, marcada por 

comportamentos violentos e impunidade (Andrade, 2016). 

Elias e Scotson (2000) demonstram como grupos sociais utilizam mecanismos 

simbólicos para reforçar sua coesão e estigmatizar aqueles que consideram de fora. A 

fofoca tem papel central nesse processo, pois se divide em elogiosa, quando enaltece os 

membros do grupo estabelecido, e depreciativa, quando projeta nos outsiders 

características negativas, ainda que muitas vezes distorcidas ou exageradas. Essa prática 

funciona como um instrumento de poder, capaz de moldar percepções coletivas, 

consolidar hierarquias e legitimar exclusões, independentemente de diferenças objetivas 

entre os grupos.  

A chamada “fofoca do ouro” pode ser analisada à luz dessa teoria, pois, assim 

como o mexerico descrito por Elias e Scotson, trata-se de uma narrativa que circula e 

mobiliza coletividades. A notícia, muitas vezes sem fundamento, de que existe ouro em 

determinada região cria uma força social capaz de atrair grupos de garimpeiros, deslocar 

comunidades e transformar o território. Esse boato atua como catalisador de práticas que 

impactam tanto o ambiente quanto as relações sociais, funcionando como um discurso 

que legitima invasões, exploração predatória e conflitos. Assim como a fofoca 

depreciativa em Winston Parva produzia exclusão e inferiorização, a “fofoca do ouro” 

produz movimentos coletivos que, embora sustentados em algo etéreo, desencadeiam 

consequências materiais concretas e, muitas vezes, devastadoras. 

Desse modo, a cidade atraiu pessoas de diversas regiões, que construíram seu 

espaço de pertencimento no meio da população local. A realidade social daquele período, 

marcada pela ausência de infraestrutura básica, como educação, saneamento, segurança e 

energia elétrica, refletia o contexto de um município em processo de formação, no meio 

da selva.  

A emancipação político-administrativa de Peixoto de Azevedo foi formalizada 

pela Lei Estadual nº 4.999, sancionada em 13 de maio de 1986. De acordo com Farias e 



 

 

 

Carvalho (2018), a população local, em sua maioria composta por maranhenses, 

desenvolveu uma cultura influenciada pelos aspectos socioculturais da região. A cidade 

preserva tradições, como as competições anuais de quadrilhas, e a culinária típica, que 

tem suas origens no Nordeste brasileiro (Farias; Carvalho, 2018). 

 

2.3.1 Migração: o eu e o outro 

 

Em se tratando de migrações impulsionadas pela mineração, é importante destacar 

as migrações motivadas pelo trabalho, que colocam o migrante em uma posição de 

transitoriedade. Sayad (1998) enfatiza que essa característica, intrínseca ao migrante em 

busca de oportunidades fora de sua terra natal, pode perdurar por um período 

indeterminado. Essa condição transitória, embora marcada por incertezas, carrega uma 

ilusão necessária que ajuda o migrante a lidar com as dificuldades iniciais de adaptação, 

funcionando como um mecanismo de resiliência que sustenta o indivíduo em direção aos 

seus objetivos. 

Sayad (1998) argumenta que o migrante vive uma ambiguidade em sua percepção: 

ele reconhece sua situação como provisória, mas a trata como definitiva, construindo uma 

sensação de permanência para suportar as adversidades. Nesse contexto, o autor propõe 

que o trabalho é fundamental na identidade do migrante, sendo o elemento que dá origem 

a sua condição de “imigrante” e, paradoxalmente, ao término dessa relação laboral, é o 

que define o fim dessa identidade. Esse momento de interrupção ou mudança na relação 

com o trabalho pode levar o migrante a experimentar um sentimento de deslocamento ou 

até de invisibilidade social. 

A ilusão destacada por Sayad (1998) reflete a complexidade dessa experiência: o 

migrante acredita que sua inserção na sociedade receptora resolverá suas dificuldades, 

mas essa expectativa muitas vezes se revela enganosa. Mesmo quando acolhido e 

integrado, o migrante permanece, em alguma medida, como o "outro", o estrangeiro, 

perpetuando sua condição de alteridade (Elias; Scotson, 2000). Essa percepção de estar 

sempre à margem é uma constante na trajetória migratória, sendo tanto um desafio quanto 

uma característica distintiva da experiência do migrante. 

A interação entre migrantes e comunidades receptoras, conforme discutido nas 

teorias abordadas, ocorre em um espaço de negociação contínua, onde elementos culturais 

e linguísticos são ressignificados. A perspectiva de Sayad (1998) sobre a condição de 

transitoriedade do migrante aponta para a existência de uma dualidade em sua integração: 



 

 

 

ainda que a inserção no novo ambiente possa ser percebida como um avanço na busca por 

pertencimento, o migrante carrega consigo a marca da alteridade, permanecendo em uma 

posição que, por vezes, reflete resistência ou estigmatização por parte dos grupos 

estabelecidos, conforme apontado por Elias e Scotson (2000). 

Portanto, o impacto da migração sobre a cultura e a língua demonstra que os fluxos 

migratórios transcendem questões econômicas e geográficas, configurando-se como 

processos socioculturais que reestruturam as relações humanas e os espaços de 

convivência. A análise reforça a relevância de compreender os deslocamentos migratórios 

como fenômenos que não apenas transformam os migrantes, mas também remodelam 

profundamente os contextos socioculturais e linguísticos das comunidades que os 

recebem, promovendo a construção de novas identidades coletivas. 

Na interação entre migrantes maranhenses e falantes locais mato-grossenses, as 

vogais médias pretônicas apresentam um uso variável que reflete o contato linguístico e 

os processos de acomodação fonético-fonológica. No contexto de interação linguística, 

ocorrem adaptações que podem resultar na atenuação das diferenças fonéticas ou na 

manutenção de traços distintivos, dependendo de fatores como tempo de residência, 

intensidade do contato entre os grupos e grau de identificação com a nova comunidade. 

Esse fenômeno evidencia como a variação fonética não é apenas um reflexo de aspectos 

estruturais da língua, mas também um indicador de dinâmicas sociais e identitárias que 

emergem no processo migratório. 

O próximo capítulo tratará do referencial metodológico adotado nesta pesquisa, 

possibilitando uma análise mais ampla dos impactos da migração no comportamento 

linguístico dos falantes. Essa abordagem contribui para investigações sociolinguísticas 

que analisam a variação e a mudança linguística em comunidades expostas ao contato 

entre diferentes dialetos.  

CAPÍTULO 3 – PERCURSO METODOLÓGICO 

 

3.1 Abordagem metodológica qualiquantitativa 

 

A escolha da abordagem metodológica depende do objeto de estudo a ser 

investigado. Quando há concordância no uso das abordagens quantitativa e qualitativa, 

configura-se um enfoque misto, caracterizado por uma dimensão contínua. Embora 

ambas sejam essenciais, podem, por vezes, ser insuficientes para captar plenamente a 



 

 

 

complexidade da realidade observada. Dessa forma, a combinação dessas abordagens é 

recomendada como forma de complementação, alinhando-se ao planejamento da pesquisa 

(Vasconcellos; Souza, 2022).   

Quando a abordagem mista é adotada, a pesquisa é caracterizada como quanti-

qualitativa, permitindo que se inicie com um caráter exploratório. Gil (2019) destaca que 

pesquisas dessa natureza buscam oferecer uma visão geral e aproximativa sobre 

determinado fenômeno. Em seguida, pode-se recorrer à análise estatística para generalizar 

os resultados a partir de uma amostra ampliada ou integrar dados quantitativos e 

qualitativos com o objetivo de aprofundar a compreensão do problema investigado.   

Minayo (2014) observa que todos os fenômenos possuem tanto propriedades 

numéricas quanto qualidades intrínsecas, como já apontava Kant. No entanto, ao longo 

da história, a pesquisa social foi amplamente dominada por estudos de caráter 

quantitativo, relegando a segundo plano aspectos relacionados ao significado e à 

intencionalidade. Silva e Menezes (2001) argumentam que há uma relação dinâmica entre 

o mundo real e o sujeito, estabelecendo um vínculo indissociável entre o mundo objetivo 

e a subjetividade, que não pode ser traduzido exclusivamente em números.   

Nesse sentido, Minayo e Sanches (1993) ressaltam que o conhecimento científico 

busca sempre articular teoria e realidade empírica, sendo o método o fio condutor dessa 

articulação. Assim, as metodologias quantitativa e qualitativa se complementam na busca 

por respostas a questões complexas, seja no campo da investigação social, seja no 

contexto educacional. Ainda que a necessidade de considerar ambas as abordagens 

metodológicas sejam evidentes, a divergência entre elas remonta a um longo histórico de 

debates. No entanto, é fundamental destacar que tanto a pesquisa quantitativa quanto a 

qualitativa são altamente relevantes para os pesquisadores, sendo a escolha da abordagem 

dependente do objeto de estudo, da problemática investigada e dos objetivos da pesquisa.   

No entanto, ainda que ambas as abordagens de pesquisa, quantitativa e qualitativa, 

ofereçam contribuições legítimas, é essencial definir com precisão a forma de condução 

da pesquisa, estabelecendo claramente seu objeto de estudo e os aspectos que se pretende 

justificar. Nesse sentido, Creswell (2014, p. 212) ressalta que, "como a pesquisa de 

métodos mistos é relativamente nova nas ciências sociais e humanas como uma técnica 

distinta de pesquisa, é útil informar, em uma proposta, uma definição básica e uma 

descrição da técnica". Dessa maneira, ao estruturar um projeto de pesquisa, torna-se 

possível articular ambas as abordagens, quantitativa e qualitativa, de forma 



 

 

 

complementar, possibilitando a construção de respostas mais amplas e aprofundadas para 

a problemática inicialmente formulada. 

O estudo sobre o uso variável das vogais médias pretônicas na fala de migrantes 

maranhenses em Peixoto de Azevedo adota uma abordagem metodológica 

qualiquantitativa (Creswell, 2014), pois busca compreender tanto os aspectos estruturais 

da variação fonética quanto os fatores sociais e históricos que influenciam essa dinâmica 

linguística. A escolha dessa abordagem fundamenta-se na necessidade de associar a 

análise quantitativa dos dados fonéticos à interpretação qualitativa das condições 

sociolinguísticas dos falantes, permitindo uma compreensão mais abrangente do 

fenômeno estudado (Alves-Mazzotti; Gewandsznajder, 1998; Creswell, 2014). 

A perspectiva quantitativa na pesquisa sociolinguística é utilizada para identificar 

padrões estatísticos de variação e mudança linguística (Cardoso, 2013). No caso 

específico deste estudo, os dados coletados foram submetidos a tratamento estatístico 

utilizando o programa GoldVarb X, ferramenta de análise de fenômenos variáveis na fala. 

A aplicação desse método permite mensurar a frequência de realização das vogais médias 

pretônicas e correlacioná-las a fatores linguísticos e extralinguísticos, como idade, tempo 

de residência em Peixoto de Azevedo e contexto fonético. Dessa forma, é possível 

determinar em que condições os migrantes preservam ou modificam os traços fonéticos 

característicos do dialeto maranhense. 

No entanto, a dimensão quantitativa, por si só, não é suficiente para interpretar a 

complexidade do fenômeno linguístico em análise. A abordagem qualitativa 

complementa o estudo ao considerar os aspectos socioculturais que moldam a fala dos 

informantes. A migração, enquanto fenômeno social, não se limita ao deslocamento 

geográfico, mas implica processos de adaptação, identidade e contato linguístico. Assim, 

a análise qualitativa se volta para a interpretação dos discursos dos falantes, buscando 

compreender como suas trajetórias migratórias, suas interações sociais e suas percepções 

sobre a própria fala influenciam a manutenção ou alteração das vogais médias pretônicas.   

O contato entre variedades linguísticas distintas, como a do Maranhão e a de Mato 

Grosso, pode levar a processos de acomodação linguística, hibridização ou resistência à 

mudança, fenômenos amplamente estudados na sociolinguística variacionista. A 

abordagem qualiquantitativa permite, portanto, não apenas quantificar os usos das vogais 

médias pretônicas, mas também interpretar os mecanismos sociais que condicionam sua 

variação. Além disso, ao articular esses dois enfoques, o estudo se alinha a pesquisas 

contemporâneas em variação e mudança linguística, que reconhecem a interdependência 



 

 

 

entre dados estatísticos e contextos sociais na descrição dos fenômenos fonéticos 

(Rabello; Silva Junior, 2022; Sousa; Freitag, 2024).   

Dessa forma, a adoção de uma abordagem qualiquantitativa na investigação do 

uso variável das vogais médias pretônicas entre migrantes maranhenses em Peixoto de 

Azevedo proporciona uma análise mais aprofundada da interação entre língua e 

sociedade. A combinação entre métodos quantitativos e qualitativos amplia a capacidade 

de interpretação dos dados e possibilita um exame detalhado das relações entre 

mobilidade geográfica, variação linguística e identidade dos falantes, contribuindo para 

um entendimento mais abrangente das dinâmicas fonéticas e socioculturais em contextos 

migratórios. 

 

3.2 Delineamento da pesquisa: descritiva e exploratória 

 

A presente pesquisa adota, ainda, um delineamento descritivo e exploratório para 

analisar o uso variável das vogais médias pretônicas na fala de migrantes maranhenses 

residentes em Peixoto de Azevedo, no norte de Mato Grosso. A abordagem descritiva 

permite a identificação e caracterização dos padrões fonéticos empregados pelos 

participantes, registrando de forma detalhada as variações linguísticas que ocorrem nesse 

contexto de mobilidade e contato linguístico. Esse caráter descritivo é fundamental para 

documentar empiricamente as mudanças ou a manutenção das características fonéticas 

típicas do dialeto maranhense no novo ambiente sociolinguístico (Souza Pedroso; Silva; 

Santos, 2017). A pesquisa descritiva tem como objetivo descrever um fenômeno ou 

situação em detalhe, permitindo abranger com clareza as características de um indivíduo, 

um grupo ou uma situação, bem como desvendar a relação entre os eventos. Tem por 

finalidade observar, registrar os fenômenos sem se aprofundar. Neste caso a pesquisa 

deverá apenas descobrir a frequência que funciona o sistema, método, processo ou 

realidade operacional. Este modelo de pesquisa é usado quando a intenção do pesquisador 

é conhecer a comunidade, suas características, valores ou problemas relacionados à 

cultura (Souza Pedroso; Silva; Santos, 2017, p. 1). Ao considerar a abordagem descritiva 

empregada na pesquisa analisada, é possível estabelecer um diálogo com nosso estudo 

sobre a variação das vogais médias pretônicas na fala de migrantes maranhenses em 

Peixoto de Azevedo. Ambos os estudos se fundamentam na observação e descrição de 

fenômenos linguísticos sem a intenção de prescrever normas ou modificar os 

comportamentos linguísticos investigados. Assim como o levantamento das percepções 



 

 

 

docentes sobre a variação linguística contribui para a compreensão de como o fenômeno 

é tratado no ensino, a descrição do uso variável das vogais médias pretônicas visou 

oferecer elementos para a compreensão dos fatores que influenciam a manutenção ou a 

acomodação linguística em contextos migratórios.   

Dessa forma, a pesquisa de Freitas (2022) ilustra como a abordagem descritiva 

pode ser aplicada a estudos sociolinguísticos, possibilitando a organização e a 

interpretação de dados sem necessariamente recorrer à formulação de generalizações 

normativas. O estudo sobre a fala dos migrantes maranhenses adotou princípios 

semelhantes, buscando caracterizar os padrões de variação linguística a partir da 

observação empírica e da descrição detalhada dos dados coletados. 

O aspecto exploratório da presente pesquisa (Marconi; Lakatos, 2017), por sua 

vez, justifica-se pela necessidade de compreender as dinâmicas subjacentes a esse 

fenômeno linguístico, uma vez que há poucos estudos sobre a influência da migração 

maranhense na configuração sociolinguística do norte de Mato Grosso. A investigação 

busca não apenas descrever os traços fonéticos presentes na fala dos informantes, mas 

também levantar hipóteses sobre os fatores que contribuem para a preservação ou 

alteração das vogais médias pretônicas nesse novo contexto. Esse processo envolve a 

análise das interações sociais dos migrantes, seus históricos de contato com diferentes 

variantes linguísticas e a influência do tempo de residência na comunidade. Para Marconi 

e Lakatos (2017): 

Pesquisa alguma parte hoje da estaca zero. Mesmo que exploratória, isto é, de 

avaliação de uma situação concreta desconhecida, em um dado local, alguém ou um 

grupo, em algum lugar, já deve ter feito pesquisas iguais ou semelhantes, ou mesmo 

complementares de certos aspectos da pesquisa pretendida. Uma procura de tais fontes, 

documentais ou bibliográficas, toma-se imprescindível para a não-duplicação de esforços, 

a não "descoberta" de idéias já expressas, a não-inclusão de "lugares-comuns" no trabalho 

(Marconi; Lakatos, 2017, p. 225). No contexto da investigação sobre o uso das vogais 

médias pretônicas na fala de migrantes maranhenses em Peixoto de Azevedo, observa-se 

uma interseção relevante com as questões discutidas no estudo analisado. A abordagem 

exploratória permite compreender como fatores sociais e culturais influenciam a 

manutenção ou a modificação de traços linguísticos, como é o caso da preservação de 

padrões fonéticos característicos do dialeto de origem dos migrantes. Além disso, a 

possibilidade de acomodação linguística parcial, resultante da interação com a 



 

 

 

comunidade local, reflete os processos de variação e mudança linguística discutidos na 

pesquisa. 

Assim, o estudo de Silva Júnior e Charlys Roweder (2021) oferece informações 

para a compreensão da dinâmica da variação linguística em contextos de contato 

linguístico e mobilidade social, contribuindo para o aprofundamento da análise dos 

fenômenos fonéticos em situações de migração e para a reflexão sobre a relação entre 

identidade cultural e práticas linguísticas. 

A presente pesquisa, ainda, adotou a revisão bibliográfica conforme ressaltado por 

Marconi e Lakatos (2017, p. 225), que enfatizam a impossibilidade de qualquer 

investigação partir do zero. Esse princípio é essencial para a presente investigação sobre 

a variação das vogais médias pretônicas na fala de migrantes maranhenses em Peixoto de 

Azevedo, visto que, embora a influência desse grupo específico na configuração 

sociolinguística da região não tenha sido amplamente documentada, há pesquisas que 

abordam fenômenos fonéticos similares em outros contextos de mobilidade e contato 

linguístico.   

A pesquisa, ao adotar esse delineamento, buscou ampliar a compreensão sobre os 

efeitos da migração no comportamento linguístico dos falantes, contribuindo para estudos 

sociolinguísticos que examinam a variação e a mudança linguística em comunidades em 

contato dialetal. 

 

3.3 Seleção de informantes para a pesquisa 

 

A seleção dos informantes para a presente pesquisa será realizada com base em 

critérios que assegurem a representatividade e a diversidade necessária para a análise do 

fenômeno linguístico em questão. 

Dado o caráter predominantemente qualitativo desta pesquisa, a seleção dos 

entrevistados não seguiu critérios probabilísticos. Em vez disso, foi utilizada a amostra 

intencional, na qual o pesquisador define a população a ser investigada, com foco em 

contextos específicos (Santos, 2018). Segundo Santos (2018), em pesquisas qualitativas, 

é comum a utilização de amostras não probabilísticas, destacando-se a amostra 

intencional. Esse procedimento possibilita a identificação e a escolha de participantes que 

forneçam informações pertinentes para alcançar os objetivos do estudo. Além disto: 

As técnicas de amostragem não probabilística são intencionais e não intencionais. 

Realizam-se entrevistas com grupos de sujeitos escolhidos pelo investigador por serem 



 

 

 

representantes de uma população em particular (Santos, 2018, p. 31). O critério principal 

para a escolha dos informantes foi o tempo de residência dos migrantes em Peixoto de 

Azevedo, de modo a possibilitar uma investigação detalhada sobre como o contato com 

a fala local influencia ou preserva as características da variedade maranhense. 

A partir de redes comunitárias e indicações de moradores, foram selecionados 

quatro migrantes maranhenses, com idades e tempos de residência variáveis: um 

informante de 59 anos, com 36 anos de residência em Peixoto; outro de 66 anos, com 33 

anos de residência; um terceiro de 65 anos, com 35 anos de residência; e um último 

informante de 35 anos, com 5 anos de residência. A diversidade no tempo de residência 

buscou permitir observar a evolução linguística dos migrantes ao longo do tempo e 

compreender a variação linguística em função da permanência e adaptação à comunidade 

local. 

Esses migrantes representam um grupo social que, ao longo de décadas, se 

deslocou do Maranhão para Mato Grosso em busca de novas oportunidades e, durante 

esse processo, trouxe consigo características linguísticas típicas de sua região de origem. 

O contato dessas características com as variantes locais de Peixoto de Azevedo, um 

município no extremo norte de Mato Grosso, configura o contexto de variação linguística 

explorado na pesquisa. 

O perfil diversificado dos informantes, tanto em termos de idade quanto de tempo 

de residência, foi essencial para a análise das mudanças ou preservação das características 

linguísticas dos migrantes maranhenses, como demonstra o quadro abaixo: 

 

Quadro 1 - Perfil dos informantes 

Participante Nome Idade 
Tempo de atuação no 

Garimpo 

Tempo de residência em 

Peixoto de Azevedo 

01 Bateia 59 36 Anos 36 anos 

02 Pajé 66 33 Anos 33 anos 

03 Pepita 65 35 Anos 35 anos 

04 Brabo 35 05 Anos 05 anos 

05 Manobra 52 05 anos 05 anos 

06 Lagreza 47 05 anos 05 anos 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 



 

 

 

Esse espectro de variabilidade permite uma compreensão mais abrangente sobre 

os processos de variação linguística que ocorrem em situações de contato entre falantes 

de diferentes regiões do Brasil, contribuindo para o entendimento de como as 

características linguísticas podem ser influenciadas por fatores sociais e geográficos, 

como a migração e o tempo de convivência com outras variantes linguísticas. 

 

3.4 Gravação de entrevistas sociolinguísticas  

 

A gravação das entrevistas sociolinguísticas foi conduzida de maneira a assegurar 

a precisão e a confiabilidade dos dados, respeitando as especificidades do contexto e os 

objetivos da pesquisa. 

As técnicas de pesquisa de campo mais utilizadas na Sociolinguística 

Interacional e na Análise de Discurso de textos orais são a observação 

participante e a gravação de conversa. A partir da observação 

participante pode ser feita a parte etnográfica do trabalho de pesquisa e, 

por meio da gravação da fala dos participantes da ocasião social a ser 

estudada, são feitas a transcrição e análise de dados. (Ladeira, 2007, p. 

44). 

 

Segundo Ladeira (2007), a pesquisa qualitativa em Sociolinguística faz uso da 

Etnografia e da Análise da Conversa. A etnografia concentra-se no estudo da cultura, 

enquanto a Análise da Conversa investiga o uso da linguagem. Embora seja possível 

examinar a linguagem ou o texto sem considerar a cultura, como propõe a Análise da 

Conversa ao sustentar que o conhecimento necessário para interpretar o mundo é 

construído na interação, essa abordagem desconsidera a necessidade de analisar o 

contexto mais amplo, focando apenas no momento imediato da comunicação. No entanto, 

muitos sociolinguistas, incluindo nós, defendem que os falantes carregam para as 

interações sociais um conjunto de expectativas, crenças e normas previamente 

estabelecidas. 

A observação participante é uma técnica de coleta de dados menos estruturada, 

originada na Antropologia, a partir dos estudos de Malinowski, e na Sociologia, com a 

Escola de Chicago na década de 1920 (Haguette, 1992). No entanto, essas disciplinas a 

utilizam com finalidades distintas. Na Antropologia, o objetivo é compreender o 

funcionamento de sociedades e grupos, buscando interpretar o sentido das coisas. 



 

 

 

Já a Sociologia Interacionista emprega essa técnica para investigar os significados, 

definições e ações construídas pelos indivíduos em seu cotidiano, dentro de processos de 

interação simbólica. Essa abordagem considera que a organização social se fundamenta 

nesses sentidos e práticas diárias, os quais podem ser revelados por meio da observação 

participante. Para Haguette (1992), essa técnica representa um processo de interação entre 

teoria e método, permitindo ao pesquisador apreender não apenas a perspectiva humana, 

mas também aspectos estruturais da sociedade, reconhecendo a complexidade do 

comportamento humano em oposição a esquemas científicos rígidos.   

Segundo Johnstone (2000), a observação participante constitui a principal técnica 

da etnografia, permitindo aos pesquisadores identificar e registrar o conhecimento 

implícito compartilhado por um grupo. A etnografia parte do pressuposto de que os 

indivíduos atribuem significado a objetos, pessoas e eventos, de modo que a análise do 

comportamento humano deve considerar as formas como essas ações são interpretadas 

dentro de diferentes contextos sociais. Assim, os etnógrafos buscam compreender como 

os membros de determinado grupo atribuem sentido ao mundo, realizando inferências 

sobre esse conhecimento local tácito a partir das falas, ações e artefatos produzidos pelos 

participantes da pesquisa (Geertz, 1998; Geertz, 2014).   

 Os etnógrafos costumam investigar temas mais específicos e testar hipóteses 

delimitadas. Nesse contexto, inserem-se os sociolinguistas qualitativos, que estudam o 

uso da linguagem por meio de microetnografias, conhecidas como etnografias da fala 

(Hymes, 1972). Essas investigações analisam as práticas linguísticas em contextos 

específicos, enfatizando as interações comunicativas e os significados atribuídos pelos 

falantes em diferentes situações sociais. 

A observação participante pode complementar a análise da conversa ao suprir 

limitações desse método, que se baseia apenas em gravações (Cicourel, 1992). Para 

Cicourel, (1992), a contextualização de um evento exige uma reflexão metodológica, pois 

a análise sequencial do discurso gravado restringe a identificação da relevância dos dados, 

sua organização e as inferências possíveis.   

Caso o pesquisador deseje uma análise mais aprofundada da conversa e uma 

compreensão etnográfica das atividades, objetos e ideias envolvidas, é necessário recorrer 

a outras estratégias além da análise local. Esse entendimento depende tanto da experiência 

social prévia quanto do conhecimento técnico ou do treinamento profissional, de modo 

que a investigação deve considerar aspectos etnográficos, como percepções sobre os 



 

 

 

participantes, suas características e as condições sociais que moldam a organização do 

evento comunicativo (Cicourel, 1992).   

As entrevistas foram semiestruturadas (Oliveira; Guimarães; Ferreira, 2023), o 

que proporcionou a flexibilidade necessária para explorar as respostas dos participantes 

de maneira mais aprofundada, ao mesmo tempo em que se manteve o foco nas questões-

chave relacionadas ao uso das vogais médias pretônicas e à influência do tempo de 

residência na fala dos migrantes maranhenses. Esse formato de entrevista foi escolhido 

por sua capacidade de equilibrar a orientação do pesquisador e a liberdade de expressão 

do informante, permitindo a coleta de informações tanto específicas quanto contextuais.  

A abordagem semiestruturada é particularmente vantajosa em estudos 

sociolinguísticos, pois permite que o pesquisador compreenda melhor a variação 

linguística e as motivações subjacentes ao uso de formas linguísticas específicas, como 

as vogais médias pretônicas. 

Por se tratar de um instrumento privilegiado na coleta de dados em  

pesquisas  com  base  qualitativa,  o  debate  sobre  as  regras  e  

pressupostos teórico-metodológicos que   norteiam   o   trabalho   com   

as   entrevistas,   sobretudo   as semiestruturadas, pode subsidiar as 

discussões que dizem respeito aos critérios de rigor e confiabilidade   

necessários   às   pesquisas   que   lançam   mão   desse   recurso   com   

maior regularidade (Oliveira; Guimarães; Ferreira, 2023, p. 212). 

 

Além disso, o ambiente de entrevista foi rigorosamente selecionado para 

minimizar qualquer tipo de interferência externa, como ruídos, que pudesse comprometer 

a qualidade da gravação. Isso garantiu que os dados coletados fossem limpos e isentos de 

distúrbios, facilitando a análise posterior. 

A pesquisa foi conduzida por meio de redes comunitárias e indicações de 

moradores locais, facilitando o acesso aos participantes e possibilitando uma interação 

mais espontânea. A estratégia adotada para a seleção de informantes considerou, como 

critério central, a diversidade de tempo de residência na cidade, assegurando uma 

amostragem representativa do contato linguístico. Foram selecionados seis participantes, 

distribuídos em duas faixas etárias (Faixa etária 1: 35-55 anos e Faixa etária 2: 56-65 

anos), permitindo uma análise da influência da duração da interação com a comunidade 

local na realização das vogais médias pretônicas.   

Para a coleta de dados, utilizou-se um gravador de um smartphone, assegurando a 

captura nítida da fala dos entrevistados. A clareza do áudio foi fundamental para uma 

análise detalhada das variações fonéticas e prosódicas, permitindo a identificação precisa 



 

 

 

de diferenças sutis na pronúncia e na entonação. Após a coleta das gravações, realizou-se 

a transcrição dos áudios, etapa essencial para a análise minuciosa das variações 

linguísticas. A qualidade da gravação foi determinante para uma transcrição precisa, 

viabilizando a identificação e a anotação das variações fonéticas das vogais médias 

pretônicas, além de outros fenômenos linguísticos relevantes.  

Após a realização das entrevistas, as gravações foram armazenadas de forma 

segura e com acesso restrito, a fim de garantir a proteção e a integridade dos dados. As 

transcrições das entrevistas foram elaboradas com rigor, permitindo a análise detalhada 

dos padrões linguísticos, especialmente no que se refere ao uso das vogais médias 

pretônicas. Esse processo de transcrição e análise foi essencial para a identificação das 

variáveis sociolinguísticas que influenciam o fenômeno linguístico investigado, 

permitindo um entendimento mais amplo sobre como o tempo de residência e o contato 

com a comunidade local afetam a fala dos migrantes maranhenses em Peixoto de 

Azevedo. 

A transcrição das entrevistas foi realizada de forma semiortográfica, com base nas 

normas do Projeto NURC. Esse procedimento visa padronizar a transcrição, facilitando a 

análise e a interpretação dos textos orais no programa GoldvarbX.  A transcrição deve 

preservar a fidelidade ao discurso original, registrando as palavras conforme foram ditas, 

sem adaptações ao português formal. O objetivo é capturar nuances da fala, como 

hesitações e repetições, tornando a análise sociolinguística o mais precisa possível. Essas 

diretrizes garantem que a transcrição seja ao mesmo tempo fiel à oralidade e 

compreensível para quem a lê, possibilitando uma investigação detalhada das interações 

linguísticas. 

 

3.5 Análise estatística: programa GoldVarb X  

 

A análise dos dados sociolinguísticos desta pesquisa foi realizada com o auxílio 

do programa GoldVarb X, uma ferramenta especialmente desenvolvida para a análise de 

regras variáveis em estudos linguísticos. Na Sociolinguística Quantitativa de base 

laboviana, há um amplo conjunto de estudos que empregaram o programa GoldVarb X 

como recurso metodológico. Essa ferramenta possibilita a realização de análises 

multivariadas de natureza quantitativa, oferecendo suporte tanto para a confirmação 

quanto para a refutação de hipóteses formuladas em pesquisas sobre variação linguística. 



 

 

 

Entre os trabalhos desenvolvidos nessa perspectiva variacionista, destaca-se o 

estudo pioneiro de Omena (1978), dedicado às formas variantes do pronome pessoal de 

terceira pessoa em função acusativa. Outros exemplos incluem a pesquisa de Freire 

(2000), que investigou o uso do acusativo e do dativo anafóricos de terceira pessoa na 

escrita brasileira e portuguesa, o trabalho de Marafoni (2010), que analisou a distribuição 

do objeto nulo no português europeu e no português brasileiro, além das diversas 

contribuições de estudiosos como Rubio (2012), entre outros. 

O GoldVarbX é um aplicativo desenvolvido para realizar análise de regras 

variáveis e manipulações de dados associadas, além de exibir resultados. Baseado em 

programas anteriormente distribuídos por David Sankoff, Pascale Rousseau, Don Hindle 

e Susan Pintzuk, o GoldVarb, além de incorporar diversas novas funcionalidades, foi 

totalmente reestruturado e reprogramado em PASCAL por David Rand (Rand; Sankoff, 

1990). 

As versões sucessivas do programa foram amplamente testadas por pesquisadores 

dos departamentos de linguística da Universidade da Pensilvânia e da Universidade de 

Ottawa, bem como do Département d'anthropologie da Université de Montréal. O 

GoldVarb 1.6 foi distribuído em outubro de 1988 no XVIIº Colóquio NWAVE, realizado 

no Centre de recherches mathématiques da Université de Montréal (Rand; Sankoff, 1990; 

Sankoff; Tagliamonte; Smith, 2005). 

O GoldVarb X ofereceu recursos avançados para a análise de padrões de variação 

linguística, permitindo que os pesquisadores investiguem como diferentes fatores sociais 

e linguísticos influenciam a produção de variantes linguísticas, como é o caso das vogais 

médias pretônicas na fala dos migrantes maranhenses em Peixoto de Azevedo. O uso 

deste programa é especialmente relevante, pois ele facilita a identificação de relações 

entre variáveis linguísticas e sociais, além de possibilitar a realização de testes estatísticos 

para determinar a significância de tais relações (Rand; Sankoff, 1990; Sankoff; 

Tagliamonte; Smith, 2005). 

Uma das principais vantagens do GoldVarb X é sua capacidade de trabalhar com 

dados de múltiplas variáveis, permitindo o controle de fatores interativos que podem 

influenciar os resultados da análise. Neste estudo, o programa foi utilizado para avaliar a 

interação entre o tempo de residência dos migrantes na cidade de Peixoto de Azevedo e 

as variações na produção das vogais médias pretônicas. Além disso, o GoldVarb X foi 

fundamental para realizar um controle rigoroso das variáveis sociolinguísticas 



 

 

 

envolvidas, como idade e origem geográfica, contribuindo para uma análise precisa e 

detalhada. 

 

Figura 9 - Tela inicial de análise no GoldvarbX 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

O processo de análise começou com a inserção dos dados coletados das entrevistas 

sociolinguísticas, como a transcrição das falas dos informantes. Esses dados foram então 

processados pelo programa, que, com base nos modelos estatísticos aplicados, foi capaz 

de identificar as tendências gerais de variação nas vogais médias pretônicas. A aplicação 

dos modelos de análise de regressão multivariada permitiu observar como as variáveis 

sociais e linguísticas, como o tempo de residência e a idade, influenciam a adaptação ou 

a preservação dos traços linguísticos originais dos migrantes. 

A análise de dados sociolinguísticos por meio do GoldVarb X segue um método 

que utiliza modelos probabilísticos para quantificar a probabilidade de ocorrência de 

certas variantes linguísticas em função de diferentes fatores (Sankoff; Tagliamonte; 

Smith, 2005). Através da aplicação de testes de significância estatística, foi possível 

determinar se a preservação das vogais médias pretônicas é estatisticamente relevante 

entre os diferentes grupos de informantes, conforme o tempo de residência em Peixoto de 

Azevedo. 

 

 



 

 

 

              Figura 10 -  Análise quantitativa no GoldvarbX 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

O GoldVarb X, sendo uma aplicação independente, não requereu nenhum outro 

software além do sistema operacional, o que simplifica a execução da análise em 

diferentes plataformas. Sua interface intuitiva e as diversas opções de personalização no 

processo de análise tornam o programa uma escolha ideal para este tipo de pesquisa. 

 

3.6 TCLE e anonimização dos dados 

 

 O respeito aos direitos dos participantes e a preservação da sua dignidade são 

aspectos que devem ser rigorosamente observados na pesquisa sociolinguística, não 

apenas por uma questão de conformidade com as normas legais e institucionais, mas 

também como um compromisso com a integridade e a responsabilidade social do 

pesquisador (Mercado; Rêgo, 2023). 

Nesse sentido, as práticas adotadas ao longo de todo o processo de coleta de dados 

desta pesquisa seguiram as diretrizes éticas estabelecidas pela Resolução 466/12 do 

Conselho Nacional de Saúde e pelas orientações da Comissão de Ética em Pesquisa da 

instituição à qual o estudo está vinculado (Brasil, 2012). 

Antes do início de qualquer gravação ou coleta de dados, foi obtido o 

consentimento livre e esclarecido (TCLE) de todos os participantes, garantindo que 

estivessem plenamente informados sobre os objetivos da pesquisa, os métodos de coleta, 



 

 

 

e as possíveis implicações do uso de suas falas para fins acadêmicos. O TCLE é um 

instrumento fundamental para assegurar que a participação dos informantes seja 

totalmente voluntária e que eles compreendam os aspectos do estudo que envolvem a 

gravação e o uso de suas falas. Essa abordagem reforça o compromisso com a 

transparência e com o direito dos participantes de decidir livremente sobre sua 

participação, sem pressões externas ou falta de informação (Souza et al., 2013). 

O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) é documento de caráter 

explicativo, onde são abordadas todas as questões relativas ao estudo clínico que possam 

estar relacionadas à decisão do sujeito da pesquisa e, assim, garantir sua participação 

voluntária. A participação voluntária em estudos humanos é baseada no direito de ser 

informado de todos os aspectos do estudo, bem como ter respostas para questões em 

linguagem clara e de fácil entendimento.  

Para garantir sua participação voluntária, o sujeito de pesquisa não deverá ser 

pressionado ou coagido. Através do TCLE e de sua assinatura, o sujeito de pesquisa 

reconhece que ele entende e aceita todos os aspectos do estudo, incluindo os riscos e 

possíveis benefícios envolvidos. Ele prioriza a garantia da autonomia através da ausência 

de coerção, do respeito através de uma explicação simples, clara e honesta e da 

possibilidade de recusa ou desistência do paciente, que poderá ocorrer em qualquer fase 

do estudo clínico. A aplicação de TCLE adequada proporciona tratamento ético na relação 

pesquisador-sujeito da pesquisa e estimula o respeito aos direitos humanos, disto 

resultando seu crescente uso nos últimos anos (Souza et al., 2013, p. 201). 

Em conformidade com os princípios éticos da pesquisa, todos os informantes 

foram esclarecidos de que suas falas seriam gravadas e utilizadas exclusivamente para os 

objetivos do estudo sociolinguístico, que visa investigar as variações linguísticas em 

contextos de migração. Além disso, foi destacado que os dados seriam armazenados de 

maneira segura e protegida, com acesso restrito aos pesquisadores diretamente envolvidos 

no trabalho. 

A confidencialidade das informações fornecidas pelos participantes foi 

assegurada, e eles foram informados de que suas identidades seriam mantidas em sigilo 

em todas as etapas da pesquisa, incluindo a análise dos dados e a divulgação dos 

resultados. Nesse sentido, os nomes reais dos participantes não seriam utilizados em 

nenhuma publicação ou apresentação pública do estudo. 

Em relação a “garantir o anonimato dos investigados”, uma medida categórica foi 

adotada para garantir a privacidade dos participantes, assim todos os registros das 



 

 

 

entrevistas foram codificados, sendo que os informantes foram identificados apenas por 

pseudônimos (Santos, 2018, p. 31). Essa abordagem impede que qualquer ligação direta 

entre os dados coletados e as identidades reais dos participantes possa ser feita, 

protegendo assim a privacidade dos indivíduos envolvidos (Santos, 2018). Os 

pseudônimos foram atribuídos de maneira aleatória e sem qualquer possibilidade de 

associação com os dados pessoais, garantindo que, mesmo no processo de análise e 

publicação dos resultados, a identidade dos participantes fosse preservada. 

A escolha pela anonimização e pelo uso de pseudônimos reflete a necessidade de 

manter o padrão ético, especialmente em um estudo que envolve a coleta de informações 

sensíveis, como é o caso da linguagem, que pode ser profundamente ligada à identidade 

social, cultural e pessoal dos informantes. Além disso, o anonimato dos participantes é 

uma medida importante para garantir que a pesquisa não cause qualquer tipo de estigma 

ou repercussão negativa na vida dos envolvidos. Essa preocupação é particularmente 

relevante no contexto de migração, onde aspectos como a adaptação a um novo ambiente 

e as diferenças culturais podem ser temas delicados (Souza Silva; Mello, 2018). 

A confidencialidade e o anonimato não se limitam apenas à fase de coleta dos 

dados, mas se estendem ao armazenamento e tratamento das informações. Os arquivos 

contendo os dados das entrevistas foram armazenados em ambiente digital , com acesso 

restrito aos pesquisadores responsáveis pela análise. O compartilhamento dos dados com 

outros pesquisadores ou interessados, caso necessário, será feito de maneira que se 

mantenha a confidencialidade e a integridade dos participantes, sem jamais comprometer 

o anonimato. 

As práticas éticas adotadas também incluem o compromisso com a transparência 

na comunicação com os participantes. Sempre que necessário, os informantes foram 

informados sobre o progresso da pesquisa, de modo que pudessem acompanhar o 

andamento do estudo e, se assim desejassem, retirar seu consentimento a qualquer 

momento, sem qualquer prejuízo ou constrangimento. A liberdade de escolha dos 

participantes, garantida pelo TCLE, assegura que a participação na pesquisa seja 

completamente voluntária, sem que os informantes se sintam pressionados ou obrigados 

a fornecer informações (Souza et al., 2013). 

Além disso, as gravações e transcrições realizadas durante as entrevistas foram 

feitas de maneira respeitosa, sempre considerando o contexto e a intimidade dos 

informantes, para evitar qualquer desconforto. Nenhum dado foi coletado sem o pleno 

consentimento prévio dos participantes, e todas as questões levantadas nas entrevistas 



 

 

 

foram pautadas pelo respeito à experiência e à história de vida dos informantes. A ética, 

nesse sentido, não se resume apenas à proteção da privacidade, mas envolve uma postura 

geral de respeito e consideração pelos participantes, reconhecendo-os como 

colaboradores essenciais para o desenvolvimento da pesquisa. 

Em resumo, as considerações éticas desta pesquisa foram desenhadas com o 

objetivo de garantir que os direitos dos participantes fossem respeitados em todas as 

etapas do estudo, desde a coleta de dados até a análise e a disseminação dos resultados. A 

obtenção do consentimento informado e a anonimização dos dados são práticas essenciais 

que asseguram a proteção da privacidade e da integridade dos informantes, cumprindo 

assim as diretrizes éticas estabelecidas para pesquisas envolvendo seres humanos. Essas 

medidas são fundamentais para a construção de uma pesquisa que respeite os princípios 

que contribuem para o avanço do conhecimento sociolinguístico de forma ética e 

responsável. 

 

3.7. Envelope de variação 

As seções a seguir abordarão detalhadamente as variáveis linguísticas e sociais 

empregadas para a análise das vogais médias pretônicas na fala dos migrantes 

maranhenses residentes em Peixoto de Azevedo, norte de Mato Grosso. Além disso,  

demonstra como essas variáveis linguísticas se relacionam com a variável dependente, 

justificando as expectativas sobre o uso dessas vogais pelos migrantes maranhenses.  

Também orienta a análise dos dados coletados, fornecendo o contexto 

indispensável para a interpretação dos resultados. Dessa forma, proporciona os princípios 

fundamentais para a compreensão das análises e conclusões apresentadas ao longo do 

estudo. O quadro abaixo sintetiza as variáveis linguísticas e sociais observadas no 

presente estudo, com os respectivos códigos atribuídos a cada uma delas, para análise 

estatística no GoldvarbX. 

Quadro 2 – Envelope de variação 

VARIÁVEIS LINGUÍSTICAS: 

Variante da pretônica: 

[ɔ] = F 

[O] = E 

Altura da vogal da sílaba seguinte à pretônica: 

ALTA = X 

BAIXA = Y 

MÉDIA = M 



 

 

 

Tonicidade da vogal presente na sílaba subsequente à sílaba da pretônica-alvo: 

ÁTONA = A 

TÔNICA = Z 

Classificação morfológica: 

SUBSTANTIVO = S 

ADJETIVO = D 

VERBO = V 

VARIÁVEIS SOCIAIS: 

Faixa etária (1 ou 2): 

1 (35 a 55)  = B 

2  (56 a 65) = W 

Tempo de residência em Peixoto de Azevedo: 

Até 5 anos = K 

Acima de 30 anos = G 

Desejo de voltar ao estado de origem: 

SIM: T 

NÃO: N 
 Fonte: Elaboração própria. 

  

A seguir, cada variável será descrita no que tange à sua possível influência na 

variação das vogais médias pretônicas. 

3.8 Variáveis linguísticas 

  

A investigação sobre o uso das vogais médias pretônicas no Português Brasileiro 

encontra fundamento no pressuposto de que esses fonemas estão sujeitos a múltiplos 

condicionamentos, tanto de ordem linguística quanto social. No contexto específico da 

fala de migrantes maranhenses em Peixoto de Azevedo, norte de Mato Grosso, deve-se 

observar que essas vogais se realizam em um espaço marcado por deslocamento 

geográfico e contato entre variedades linguísticas distintas.  

Entre os fatores linguísticos analisados, destacam-se as características 

articulatórias das vogais antecedentes e subsequentes às pretônicas, especialmente no que 

tange à altura vocálica e à tonicidade. A altura da vogal da sílaba precedente e da seguinte, 

a distância entre a vogal alta e a vogal pretônica-alvo, bem como a tonicidade da sílaba 

subsequente, são discutidas à luz de teorias fonológicas que tratam da propagação de 

traços e harmonia vocálica. 



 

 

 

Além disso, a classificação morfológica dos vocábulos é considerada para avaliar 

em que medida a estrutura gramatical das palavras influencia o comportamento fonético 

das vogais médias pretônicas. 

 

3.8.1 Altura da vogal da sílaba seguinte 

 

A altura da vogal da sílaba seguinte é uma variável linguística que diz respeito ao 

grau de abertura da vogal que sucede a vogal alvo no fluxo da fala. No sistema vocálico 

do Português Brasileiro, as vogais podem ser classificadas, quanto à altura, como altas 

(/i/, /u/), médias (/e/, /o/) ou baixas (/a/), sendo que essa classificação se baseia na posição 

da língua dentro da cavidade oral durante a produção do som. Quando se analisa a altura 

da vogal da sílaba seguinte em relação a uma vogal pretônica, observa-se se essa vogal 

posterior exerce influência na manutenção ou abertura da vogal pretônica. Em outras 

palavras, essa variável permite investigar se a vogal seguinte à variante analisada induz a 

uma assimilação articulatória ou a um distanciamento fonético (Silva, 2021; Luz; Silva, 

2022). 

A teoria da propagação de traços articulatórios, na Fonologia não-linear, é útil para 

compreender esse tipo de fenômeno. Segundo essa perspectiva, os traços da vogal 

seguinte podem se propagar para a vogal anterior em certos contextos, especialmente 

quando há proximidade silábica. Assim, uma vogal alta na sílaba seguinte pode induzir a 

vogal pretônica /o/ a realizar-se como [u], dado o compartilhamento do traço [−aberto] 

ou [+alto] (Correa, 2017; Jesus, 2019). 

Na presente pesquisa, esse aspecto ganha relevância, uma vez que a variação da 

vogal pretônica /o/ é um fenômeno sensível a condicionamentos fonológicos, entre eles a 

altura da vogal subsequente. Em investigações sociolinguísticas como as que utilizam o 

programa GoldVarbX, a altura da vogal da sílaba seguinte é testada como variável 

independente, e, frequentemente, é significativa.  

A pesquisa de Luz e Silva (2022), por sua vez, concentrou-se na investigação do 

comportamento das vogais médias pretônicas /e/ e /o/ no falar de nativos da cidade de 

Palmas, capital do Tocantins, tendo como referencial teórico a Sociolinguística 

Variacionista, conforme proposta por Labov (1972).  No que diz respeito especificamente 

à altura da vogal da sílaba seguinte, os resultados obtidos apontam que a presença de uma 

vogal alta na sílaba seguinte à vogal pretônica tem influência direta sobre a elevação da 

vogal pretônica. Esse processo é explicado por meio do fenômeno da harmonia vocálica, 



 

 

 

em que há uma tendência à assimilação do traço de altura entre vogais próximas dentro 

da mesma palavra. Vale ressaltar que  a presente variável é composta pelas seguintes 

variantes: vogal alta, vogal média e vogal baixa. 

 

3.8.2 Tonicidade da vogal presente na sílaba subsequente à sílaba da pretônica-alvo 

 

A tonicidade da vogal presente na sílaba subsequente à sílaba da pretônica-alvo, 

no contexto da vogal pretônica /o/, refere-se à análise do grau de proeminência prosódica 

(tônica ou átona) da vogal que vem imediatamente após a sílaba que contém a vogal média 

pretônica-alvo da investigação. Em outras palavras, trata-se de verificar se a sílaba 

seguinte à sílaba que contém a vogal /o/ em posição pretônica é ou não acentuada, isto é, 

se recebe o acento principal da palavra (tônica) ou não (átona) (Oliveira; Pacheco, 2011; 

Prodelik, 2024). 

O estudo da tonicidade como condicionador linguístico leva em consideração o 

fato de que a sílaba tônica exerce maior força articulatória e entoacional, podendo induzir 

alterações fonéticas nas vogais pretônicas adjacentes por assimilação prosódica (Oliveira; 

Pacheco, 2011; Prodelik, 2024). 

No caso específico da vogal média pretônica /o/, a tonicidade da sílaba seguinte é 

fundamental para compreender sua variação. Por outro lado, quando a sílaba seguinte à 

vogal pretônica /o/ é átona, como em palavras com tonicidade final, a tendência à variação 

pode se reduzir, pois a influência prosódica sobre a vogal pretônica diminui, e o traço de 

altura da vogal subsequente, ainda que alto, não se combina com o efeito do acento tônico 

para promover a assimilação (Gomes, 2023). 

Assim, ao considerar a tonicidade da sílaba subsequente como fator condicionador 

da variação da vogal pretônica /o/, a análise se alinha às teorias fonológicas que tratam 

das relações entre prosódia, harmonia vocálica e contexto segmental. A tonicidade, 

portanto, não apenas estrutura a palavra no nível acentual, mas também influencia 

diretamente os processos fonéticos e fonológicos que envolvem as vogais pretônicas no 

Português Brasileiro (Hora; Matzenauer, 2023). A presente variável é composta pelas 

variantes: átona e tônica. 

 

3.8.3 Classificação morfológica da palavra que contém a média pretônica 

 



 

 

 

A classificação morfológica das palavras refere-se à análise da estrutura interna 

dos vocábulos, considerando sua formação e seus componentes, como radical, afixos 

(prefixos e sufixos), desinências e vogais temáticas. No campo da linguística, 

especialmente no estudo da variação fonética, como no caso das vogais médias 

pretônicas, a classificação morfológica permite distinguir se uma determinada vogal 

ocorre em um vocábulo simples, derivado, composto, flexionado ou em formas afixadas. 

Essa diferenciação é importante porque a posição da vogal dentro da estrutura 

morfológica da palavra pode interferir em seu comportamento fonético (Coelho, 2024). 

Por exemplo, em palavras derivadas por sufixação, a vogal pretônica pode estar 

em um ambiente fonológico distinto daquele presente em palavras simples. Palavras com 

afixos derivacionais também podem apresentar padrões específicos, visto que os sufixos 

introduzem novas estruturas silábicas e contextos de tonicidade que influenciam 

diretamente a qualidade das vogais pretônicas (Coelho, 2024; Yoshida, 2024). 

No caso da vogal pretônica /o/, o comportamento dessa vogal pode variar de 

acordo com a categoria morfológica do vocábulo em que está inserida. Estudos como o 

de Mello (2022), ao investigarem a variação de /o/ em posição pretônica na fala culta de 

Fortaleza, consideram a classe do vocábulo como uma variável linguística. Essa variável 

distingue, por exemplo, se a pretônica ocorre em nomes, adjetivos, verbos ou advérbios, 

sendo que os verbos frequentemente favorecem a variante de timbre aberto, 

especialmente em formas conjugadas de tempo presente. 

Além disso, a morfologia pode interagir com outras variáveis linguísticas, como 

a estrutura da sílaba e o contexto fonológico seguinte, contribuindo para uma 

compreensão mais refinada da variação (Almeida et al., 2018).  

A classificação morfológica é uma dimensão essencial nas análises 

sociolinguísticas das vogais médias pretônicas, pois permite compreender como a 

organização interna dos vocábulos pode condicionar ou restringir os processos 

fonológicos, evidenciando a interação entre morfologia e fonética no uso real da língua 

(Coelho, 2024; Yoshida, 2024). Portanto, a presente variável é composta por variantes 

morfológicas substantivos, adjetivos, advérbios, verbos, numerais e conjunções. 

 

3.9 Variáveis Sociais 

 

A presente análise é composta também por variáveis sociais que, conforme a 

perspectiva da Sociolinguística Variacionista, são determinantes na escolha entre 



 

 

 

variantes linguísticas disponíveis. Nesse sentido, aspectos como faixa etária e tempo de 

residência dos migrantes maranhenses em Peixoto de Azevedo são observados para 

verificar se há indícios de manutenção dos traços fonológicos característicos da região de 

origem ou de acomodação à norma linguística da comunidade receptora. A presença 

dessas variáveis no estudo permite correlacionar os padrões de uso das vogais pretônicas 

com fatores sociocomunicativos relevantes, ampliando a compreensão dos processos de 

variação e mudança linguística em contextos de mobilidade populacional. 

 

3.9.1 Faixa Etária 

 

As variáveis sociais exercem influência direta sobre a variação linguística no 

interior de uma comunidade de fala, permitindo a investigação de fatores externos à 

estrutura da língua que interferem no modo como os falantes a utilizam. No campo da 

Sociolinguística Variacionista, essas variáveis são fundamentais para identificar de que 

forma os elementos sociais moldam as escolhas entre formas linguísticas disponíveis, 

revelando tendências de uso e possíveis transformações na língua ao longo do tempo.  

Ao contrário das variáveis de natureza linguística, que estão associadas à 

organização interna do sistema linguístico, as sociais referem-se às circunstâncias 

contextuais que impactam o comportamento linguístico dos indivíduos (Siqueira, 2021; 

Curioletti; Battisti, 2022).  

De acordo com Ferreira e Vieira (2023), a variável faixa etária é importante na 

observação de transformações linguísticas em andamento, pois é comum que os 

indivíduos mais jovens adotem formas linguísticas diferentes daquelas utilizadas por 

falantes mais velhos, principalmente em contextos urbanos marcados por maior 

mobilidade e influência de múltiplos fatores sociais. 

A variável faixa etária é de grande importância nos estudos sociolinguísticos 

porque permite compreender como a linguagem varia e muda entre diferentes gerações 

de falantes. Ao analisar grupos etários distintos, os sociolinguistas conseguem identificar 

padrões que podem indicar processos de mudança linguística em andamento. Quando 

uma determinada forma linguística é frequente entre os jovens, mas raro entre os mais 

velhos, isso pode sugerir que essa forma está sendo incorporada à língua por meio das 

novas gerações.  

Além disso, a faixa etária ajuda a diferenciar variações sincrônicas — aquelas que 

ocorrem entre diferentes grupos em um mesmo período — das variações diacrônicas, que 



 

 

 

apontam para mudanças históricas ao longo do tempo. Esse tipo de análise também revela 

o papel da socialização linguística, já que cada geração cresce em contextos socioculturais 

distintos, com diferentes normas e valores associados ao uso da língua.  

A forma como os falantes julgam e avaliam determinadas construções linguísticas 

também pode variar com a idade, o que evidencia como as atitudes linguísticas são 

moldadas por fatores geracionais. Desse modo, considerar a faixa etária em estudos 

sociolinguísticos é essencial para entender tanto a diversidade quanto a dinâmica da 

língua em uma comunidade. 

No presente estudo, os informantes que compõem a amostra foram estratificados 

em duas faixas etárias: Faixa Etária 1: migrantes entre 20 e 35 anos de idade; e Faixa 

Etária 2: migrantes com mais de 36 anos.  

 

3.9.2 Tempo de residência na cidade 

 

A variável social tempo de residência refere-se ao período em que um indivíduo 

vive em determinada localidade urbana e representa um importante indicador 

sociolinguístico para a análise da variação linguística em contextos de mobilidade 

populacional. No campo da Sociolinguística Variacionista, essa variável contribui para 

compreender de que forma os falantes, ao se inserirem em novos espaços urbanos, passam 

a modificar ou conservar traços fonológicos originários de suas comunidades de origem 

(Siqueira, 2021; Barbosa, 2022; Santos, 2024). 

No contexto da vogal pretônica /o/, o tempo de residência pode indicar o grau de 

integração do falante à norma linguística local. Indivíduos que residem há menos tempo 

tendem a manter características fonológicas da região de origem, o que pode resultar, por 

exemplo, em menor ocorrência de alçamento da vogal pretônica, como na realização [ɔ] 

em contextos onde a norma local favorece [o] ou [u]. Por outro lado, falantes com longa 

permanência na cidade demonstram maior propensão ao uso das variantes prestigiadas ou 

majoritárias da comunidade receptora, o que pode revelar processos de acomodação 

linguística e nivelamento fonológico 

De forma semelhante, a vogal pretônica /e/ também é sensível a essa variável 

social. Falantes recém-chegados a uma cidade podem conservar traços linguísticos típicos 

de suas localidades anteriores, como a preferência por [ɛ] ou [i], ainda que a variedade 

urbana local favoreça [e].  



 

 

 

Com o tempo de residência mais prolongado, é comum que os falantes adaptem 

sua produção às variantes mais usuais no novo espaço urbano, o que evidencia uma 

influência direta da integração social e comunicativa sobre o comportamento linguístico. 

Tal fenômeno encontra respaldo em teorias como a da acomodação comunicativa (Giles, 

1973), que explicam a tendência dos indivíduos a ajustar sua fala conforme os padrões 

predominantes do grupo com o qual interagem (Oliveira; Karim, 2020). 

O tempo de residência na cidade revela-se uma variável relevante para investigar 

tanto a manutenção quanto a mudança linguística em curso, afetando significativamente 

a realização das vogais médias pretônicas /o/ e /e/, especialmente em contextos urbanos 

marcados por mobilidade, diversidade linguística e redes de contato intervarietal 

(Chofard, 2023). 

No presente estudo, esta variável é composta por duas variantes: a) migrantes que 

residem em Peixoto de Azevedo há 5 anos; b) migrantes que residem em Peixoto de 

Azevedo há 6 anos ou mais.  

 

3.9.3 Desejo de retornar para o Maranhão 

 

O desejo de retorno ao estado de origem, manifestado por alguns migrantes 

maranhenses em Peixoto de Azevedo, apresenta nuances que se refletem na manutenção 

ou na adaptação das variantes linguísticas observadas. As manifestações de vontade de 

retornar, majoritariamente associadas a visitas temporárias para rever familiares, indicam 

a preservação de vínculos afetivos com o Maranhão, embora sem a intenção de reinstalar-

se permanentemente. Informantes como Pajé, Bateia, Pepita e Manobra relatam esse 

interesse em revisitar o local de origem, evidenciando um sentimento de pertencimento 

cultural ainda ativo, mesmo diante da permanência consolidada em Mato Grosso. 

A persistência desses laços pode estar relacionada a um comportamento 

linguístico que favoreça a conservação de traços fonológicos (Paula, 2005; Freitas; 

Bandeira; Agostinho, 2021), oriundos da variedade maranhense, como a realização das 

vogais médias pretônicas. A manutenção de práticas linguísticas próximas às da terra natal 

poderia funcionar como mecanismo simbólico de preservação identitária, reforçado pelo 

desejo de manter conexões familiares e culturais. Em contextos em que o retorno é 

projetado apenas como visita, mas não como projeto de vida, há a possibilidade de 

convivência de traços conservadores com adaptações linguísticas resultantes do contato 

cotidiano com as variedades locais (Marangon; Alós, 2025). 



 

 

 

Por outro lado, informantes como Brabo e Lagresa, que expressam claramente a 

decisão de não retornar ao Maranhão, apresentam uma postura de maior adaptação e 

integração ao novo espaço social. Lagresa, em particular, afirma que a vida em Peixoto 

de Azevedo apresenta condições consideradas mais satisfatórias em comparação com a 

realidade anterior. Essa configuração de distanciamento afetivo e geográfico pode 

favorecer uma tendência maior à acomodação linguística, com a adoção de traços 

fonológicos mais próximos da variedade local mato-grossense, incluindo eventuais 

mudanças na realização das vogais médias pretônicas. 

O contraste entre os informantes que preservam o desejo de manter vínculos ativos 

com o Maranhão e aqueles que optam por se desvincular afetivamente aponta para a 

influência do fator social "desejo de retornar" na configuração das variantes em estudo 

(Ferreira, Luciane Corrêa et al., 2022; Ribeiro, 2023). A hipótese que se constrói é que o 

fortalecimento ou enfraquecimento desses laços impacta a manutenção ou a adaptação 

linguística, sendo necessário considerar essas dimensões na análise dos condicionamentos 

sociolinguísticos que atuam sobre a fala dos migrantes maranhenses em Peixoto de 

Azevedo. Portanto, essa variável será composta por duas variantes: desejo de retornar 

para o Maranhão; desejo de permanecer em Peixoto de Azevedo (MT). 

 

3.10 Informações sobre cada informante 

 

Nesta seção, são descritas características pessoais de cada um dos informantes, 

conforme relatado por eles ao longo das entrevistas realizadas. As informações 

apresentadas buscam contextualizar aspectos relevantes da trajetória de vida, migração e 

inserção no contexto sociolinguístico de Peixoto de Azevedo, possibilitando uma 

compreensão mais ampla das variáveis observadas no comportamento linguístico. 

 

3.10.1 Brabo 

 

Brabo tem 35 anos é natural de Imperatriz, Maranhão, e mudou-se para Peixoto 

de Azevedo há cinco anos motivado pelo interesse em conhecer o estado de Mato Grosso. 

Adaptou-se ao novo local e estabeleceu-se profissionalmente no garimpo, atividade que 

considera financeiramente vantajosa. Mesmo demonstrando preferência por cidades 

menores, aponta Peixoto de Azevedo como um ambiente favorável para viver, atribuindo 

qualidades positivas ao bairro Bela Vista, onde reside. 



 

 

 

Brabo manifesta satisfação com sua trajetória e com as possibilidades de 

crescimento econômico proporcionadas pelo trabalho no garimpo. Em relação ao 

Maranhão, apesar de manter vínculos afetivos, não expressa desejo de retornar para 

residir, considerando que a mudança lhe trouxe benefícios que valorizam sua permanência 

no Mato Grosso. Seu modo de falar, simples e direto, revela um alinhamento com a 

identidade da comunidade garimpeira e com o contexto social no qual está inserido. 

A conexão de Brabo com o garimpo é intrincada e possui diversas facetas. Ele 

reconhece a relevância da atividade para a economia local e para a sua própria 

sobrevivência, declarando que todas as suas realizações foram frutos do trabalho na 

mineração. Contudo, ele também experimentou as mudanças ocorridas no garimpo ao 

longo dos anos, desde a era do trabalho manual até a chegada da tecnologia. Essa vivência 

o faz não aconselhar a carreira para as futuras gerações, aspirando para seus filhos - se os 

tivesse - um futuro com mais oportunidades de estudo e uma carreira distinta da sua. 

No entanto, a vida em Peixoto, com suas dificuldades e vínculos comunitários, 

mantém-no conectado à cidade. A sua visão do futuro expressa a aceitação da sua 

condição atual, com a expectativa de continuar trabalhando no garimpo enquanto estiver 

saudável, ou de descobrir outras maneiras de sobreviver. Brabo aprecia a simplicidade da 

vida em seu bairro e exibe uma resiliência impressionante frente aos obstáculos que 

encontra em sua trajetória. 

 

3.10.2 Lagresa 

 

Lagresa, garimpeiro de 47 anos, é oriundo de Santa Luzia do Tide, Maranhão, e 

reside em Peixoto de Azevedo há cinco anos. A decisão de migrar foi motivada pelas 

condições econômicas mais favoráveis oferecidas pela atividade garimpeira em 

comparação com o trabalho agrícola em sua cidade natal. Considera a vida em Peixoto de 

Azevedo mais acessível e valorizada em termos de sobrevivência, reconhecendo o 

garimpo como eixo econômico fundamental da região. 

Ainda que manifeste apreço pelo local e pela profissão atual, defende que seus 

filhos busquem alternativas profissionais por meio da educação formal, visando 

trajetórias consideradas mais estáveis. A partir de suas respostas, é possível observar uma 

perspectiva pragmática sobre a migração, o trabalho e as condições sociais vivenciadas 

em Peixoto de Azevedo. 



 

 

 

Quando chegou a Peixoto, Lagresa rapidamente conseguiu emprego no garimpo 

e se acostumou com a rotina. Ele valoriza a cidade, vendo-a como mais simples de se 

manter do que uma grande metrópole como Cuiabá. Francisco avalia como positivo o 

vínculo entre os garimpeiros de outros estados e a comunidade local. Ele enfatiza o valor 

econômico do ouro e mora no bairro Centro Novo, que caracteriza como tranquilo. 

Francisco defende que os garimpeiros provenientes de outras regiões precisam de mais 

suporte. A sua vivência como garimpeiro é positiva, constituindo a sua principal e única 

ocupação. Ele aprecia seus vizinhos e os vê como pessoas amáveis.  

Ele não aconselharia a carreira para seus filhos, estimulando-os a buscar uma 

educação acadêmica para uma ocupação menos desgastante e mais estável. Lagresa 

admite que o garimpo aprimorou sua situação financeira. Durante o tempo livre, gosta de 

um churrasco. Ele sente falta dos amigos que abandonou no Maranhão e nota que sua 

maneira de se expressar mudou desde que se mudou. No garimpo, ele aprendeu algumas 

gírias como "bamburado" que significa "rico", "Marlene" que significa "malária", "pé de 

óleo" (feito para o ouro) e "terra cega" que significa "brefado, sem ouro", no jargão dos 

garimpeiros. 

 

3.10.3. Manobra 

 

Manobra, garimpeiro de 52 anos, vive e trabalha em Peixoto de Azevedo há cinco 

anos, tendo migrado do Maranhão em busca de melhores condições de vida, 

principalmente pela diferença salarial e pelas oportunidades oferecidas pela mineração 

local. Relata ter se adaptado de forma satisfatória à nova realidade, demonstrando apreço 

pela cidade e pelo bairro Centro Novo, onde valoriza a tranquilidade e a baixa incidência 

de violência. 

Destaca ainda a modernização no trabalho garimpeiro, mencionando a utilização 

de máquinas como fator de melhoria das condições laborais, com a redução do esforço 

físico exigido. Seu relato evidencia forte identificação com o contexto sociocultural do 

arimpo, manifestada pela utilização e explicação de termos próprios do vocabulário 

minerador, o que reforça sua integração ao ambiente local. 

Manobra descreve uma relação positiva entre os garimpeiros de outras regiões e a 

comunidade local, observando uma redução da violência em relação ao passado. Ele 

valoriza as alternativas de entretenimento da área, como a Cachoeira da Onze, um destino 

turístico bastante conhecido. Geraldo nota uma evolução notável no trabalho de garimpo 



 

 

 

com a chegada de equipamentos como computadores e tratores, tornando a tarefa menos 

manual e mais eficaz. Ele mora no bairro Centro Novo, que ele avalia como tranquilo e 

seguro. 

Manobra, apesar de nunca ter trabalhado fora da cidade, admite que a carreira de 

pedreiro, uma opção em Peixoto, não é economicamente vantajosa em relação ao 

garimpo. Ele tem um filho e uma esposa professora, a quem incentiva a estudar para 

alcançar uma carreira mais segura e confortável, já que considera que o garimpo pode não 

ser uma ocupação duradoura. Manobra destaca o papel crucial do garimpo na economia 

local, vendo-o como o principal motor da cidade, apesar de também mencionar a 

agricultura e a pecuária.  

O informante utiliza algumas expressões típicas do garimpo, como "bamburrado" 

que significa "ganhar muito dinheiro", "pé de óleo" que significa "terra sem ouro", 

"colocar na beira" e "corrutela" (ambas relacionadas à área de garimpo), além de "estar 

com Marlene" (um termo local para malária). 

 

3.10.4. Pajé  

 

Pajé, garimpeiro de 56 anos, viveu e trabalhou por 33 anos em Peixoto de Azevedo 

após migrar do Maranhão em busca de melhores condições por meio do garimpo. 

Detentor de ampla experiência na mineração, manifesta atualmente certo desencanto com 

a atividade, que considera uma "ilusão" quando comparada às oportunidades do passado. 

Apesar disso, valoriza a paz e a boa convivência que encontrou no bairro Liberdade, além 

da família que construiu em Mato Grosso, embora expresse saudade dos familiares e 

amigos que permanecem no Maranhão. Sua linguagem simples, permeada por gírias do 

garimpo, reflete sua imersão na cultura local. Mesmo tendo dedicado décadas ao garimpo, 

Pajé não recomendaria essa profissão para seus filhos ou para outros jovens, devido à 

instabilidade e às dificuldades financeiras que a atividade impõe. A entrevista foi 

conduzida de maneira aberta e exploratória, permitindo que Pajé compartilhasse suas 

experiências e perspectivas sobre a migração, a vida na cidade, o trabalho no garimpo e 

seus sentimentos em relação ao futuro. 

Com uma perspectiva crítica sobre o progresso da atividade, o atual garimpo é 

descrito como uma "ilusão", longe da prosperidade que já representou. Embora Pajé tenha 

construído sua vida em Peixoto, incluindo uma família no sossegado bairro Liberdade, 



 

 

 

ele mantém conexões com seu passado, expressando a saudade de seus familiares e 

amigos do Maranhão e observando as alterações na sua maneira de falar notadas por eles. 

Pajé expõe suas visões sobre várias facetas da vida em Peixoto, desde a coesão 

entre os garimpeiros até a escassez de opções de entretenimento na cidade, em contraste 

com o potencial que ele percebe se houvesse mais investimento e avanço industrial. A sua 

vivência no garimpo o faz rejeitar a profissão para as gerações futuras, aspirando para 

seus filhos um futuro mais seguro e repleto de oportunidades. Ele próprio pondera a opção 

de deixar a mineração e procurar um novo trabalho, como operador de tratores agrícolas, 

demonstrando uma perspectiva pragmática e uma procura por segurança em um estágio 

mais avançado da vida. 

A linguagem do Pajé, repleta de gírias típicas do universo garimpeiro como 

"brefado", "Marlene" e "bamburrado", evidencia sua incorporação à cultura local e a 

experiência intensa no ambiente. As suas respostas mostram um homem simples e direto, 

que aprecia a família e a boa convivência, mas que também tem uma perspectiva crítica 

acerca da situação socioeconômica de sua região e do país. Embora não tenha tido muitas 

chances de estudar, suas perspectivas sobre a educação e o futuro do Brasil revelam um 

interesse pelo progresso e pelo bem-estar coletivo. 

 

3.10.5 Bateia 

 

Bateia, garimpeiro de 59 anos, reside em Peixoto de Azevedo há 36 anos, tendo 

deixado o Maranhão motivado pela busca de melhores oportunidades em Mato Grosso. 

Sua trajetória no garimpo é marcada por desafios relacionados à saúde e a questões 

familiares, embora mantenha forte vínculo com a comunidade do bairro Liberdade, onde 

construiu sua vida. Bateia reconhece a importância do garimpo como principal meio de 

subsistência, mas manifesta o desejo de que seus filhos busquem formação educacional 

para acesso a profissões que ofereçam maiores perspectivas de estabilidade. 

Suas respostas ao longo da entrevista revelaram uma visão pragmática sobre a 

profissão e a vida na cidade, articulando considerações sobre sua experiência pessoal, as 

relações comunitárias e as expectativas em relação às gerações futuras. A entrevista, com 

duração de 40 minutos, proporcionou uma visão abrangente de sua trajetória e de sua 

percepção sobre o contexto local. 

Bateia entende que sua sobrevivência e realizações materiais dependem dessa 

atividade, porém também experimentou seus desafios e mudanças ao longo dos anos. Ele 



 

 

 

nota as transformações nas técnicas de garimpo, com a implementação de tecnologias que 

resultaram em aprimoramentos em determinados aspectos, como a diminuição de 

enfermidades. Contudo, também indica um certo fechamento e uma abertura reduzida em 

relação ao passado. Embora sua vida tenha sido dedicada ao garimpo, Raimundo não 

indicaria essa carreira para seus filhos, caso os tivesse. Seu desejo é que eles tenham uma 

vida com mais estudos e oportunidades profissionais mais promissoras. 

Embora esteja há muitos anos longe de sua terra natal, Raimundo mantém 

recordações do Maranhão e manifesta o anseio de voltar para visitar parentes e matar a 

saudade. No entanto, não tem planos de retornar para Peixoto de Azevedo, já que 

construiu sua vida em Peixoto de Azevedo. A vivência como garimpeiro moldou sua visão 

de vida, e ele aprecia a comunidade onde reside, mesmo diante dos obstáculos inerentes 

à sua ocupação. A sua trajetória espelha a procura por melhores condições de vida que 

impulsionou muitos migrantes a se arriscarem no garimpo, com suas próprias felicidades 

e dificuldades. 

 

3.10.6 Pepita 

 

Pepita, garimpeiro de 65 anos, apresenta um forte vínculo com Peixoto de 

Azevedo, onde reside e trabalha há 35 anos, após deixar o Maranhão em busca de 

melhores oportunidades econômicas. Sua trajetória revela uma vida dedicada à 

mineração, desde as dificuldades iniciais até alcançar estabilidade e prosperidade na 

região. Valoriza profundamente a comunidade local, descrevendo seu bairro como 

tranquilo e seus vizinhos como amigos próximos. Em sua narrativa, expressa gratidão 

pelas oportunidades conquistadas no garimpo e relembra a infância na roça no Maranhão, 

traçando um contraste entre suas origens e a vida que construiu em Mato Grosso. 

Durante a entrevista, demonstrou visão realista sobre o papel da educação no 

futuro do Brasil e sobre os desafios enfrentados pelas novas gerações. A interação aberta 

permitiu que Pepita compartilhasse espontaneamente aspectos importantes de sua vida e 

sua percepção sobre o trabalho e a comunidade.  

Para Pepita, a adaptação no garimpo em Peixoto foi caracterizada pelas 

adversidades de transporte quando ele chegou, contudo, ele se estabeleceu e prosperava 

na área rapidamente, mesmo com algumas dificuldades financeira no período de 

adaptação, enquanto a exploração de ouro era boa. Ele valoriza a paz de seu bairro na Rua 

Peru e a boa relação com a comunidade local e outros garimpeiros. Muitos deles também 



 

 

 

vieram de outros estados e não têm planos de voltar ao Maranhão por conta das boas 

oportunidades de trabalho. José enfatiza a riqueza turística de Peixoto, com suas 

cachoeiras, e percebe um desenvolvimento profissional e econômico constante na 

atividade garimpeira da área. 

Pepita destaca a relevância do garimpo para a economia de Peixoto de Azevedo, 

vendo-o como uma importante fonte de renda para a cidade. Ele nota que o garimpo se 

modernizou desde a sua chegada, incorporando equipamentos como computadores e 

tratores, o que incrementou a produtividade. Embora considere a idade um obstáculo para 

aprender novas profissões, ele expressa gratidão ao garimpo por todas as conquistas que 

obteve. 

No próximo capítulo, será desenvolvida a análise quantitativa das vogais médias 

pretônicas no programa GoldvarbX, com base nas variáveis linguísticas e sociais descritas 

aqui. 

  



 

 

 

CAPÍTULO 4 - ANÁLISE DE DADOS 

 

A seguir, apresenta-se os resultados obtidos a partir da análise das variáveis 

relacionadas ao uso das vogais médias pretônicas /e/ e /o/ na fala de migrantes 

maranhenses residentes em Peixoto de Azevedo, município situado no norte do estado de 

Mato Grosso. A investigação considerou oito variáveis linguísticas e sociais, distribuídas 

em diferentes níveis de análise. 

No âmbito linguístico, foram observados fatores como a altura da vogal na sílaba 

subsequente, a tonicidade da vogal que sucede a sílaba pretônica e a classificação 

morfológica da palavra que contém a vogal em posição pretônica. Entre as variáveis de 

natureza social, foram considerados a faixa etária dos falantes, o tempo de residência na 

localidade e a manifestação de interesse em retornar ao estado de origem. 

As análises foram conduzidas utilizando o software estatístico GoldVarbX 

(Sankoff; Tagliamonte; Smith, 2005), sendo os resultados interpretados posteriormente. 

A seguir, são exibidos os dados obtidos. Primeiramente, serão reportados os resultados da 

pretônica E, e posteriormente, os relativos à pretônica O. 

 

4.1 Análise de dados da pretônica E 

 

O gráfico mostra a distribuição geral das variantes da vogal pretônica /e/, 

revelando uma clara predominância da variante fechada [e], que aparece em 72,8% dos 

casos. Isso indica que, na variedade linguística analisada, há uma tendência significativa 

de realização fechada da vogal pretônica, com mais de 140 ocorrências registradas. Por 

outro lado, a variante aberta [ɛ] ocorre em apenas 27,2% dos casos, com pouco mais de 

50 ocorrências, o que ainda representa uma parcela relevante, embora minoritária, dentro 

do conjunto de dados. 

Apesar da predominância da variante fechada, a permanência de ocorrências da 

variante [ɛ] demonstra que o sistema fonológico não opera de maneira categórica, mas 

dentro de uma lógica de variação que admite realização múltipla de uma mesma vogal. A 

coexistência das duas formas confirma que a neutralização, embora favoreça soluções 

mais estáveis dentro da estrutura fonológica do português brasileiro, não elimina 

totalmente a alternância, permitindo que determinados contextos continuem motivando 

resultados diferentes (Bisol, 2015). Tal leitura está alinhada com a interpretação de Bisol 



 

 

 

(2015), para quem a neutralização das vogais médias pretônicas constitui uma regra 

variável e não absoluta no sistema do PB, admitindo a presença simultânea das duas 

variantes na fala real. 

 A análise demonstra, portanto, uma preferência pronunciada pelo uso de [e] em 

posição pretônica, sem excluir a importância da variante [ɛ] no sistema fonológico 

observado. 

      

Gráfico 1 Distribuição geral das variantes da média pretônica e 

 

              Fonte: Autor (2025). 

 

A predominância da variante fechada [e] observada nos dados encontra paralelo 

direto com o processo de neutralização descrito por Bisol. A autora afirma que, em 

posição pretônica, “ocorre neutralização entre as vogais médias de 1º e 2º graus, 

conservando-se as médias de 2º grau” (Bisol, 2014, p. 168). Essa neutralização “acarreta 

a perda das vogais /ε/ e /O/” (Bisol, 2014, p. 168), o que explica estruturalmente por que 

a variante fechada tende a ser mais produtiva em contextos pretônicos. 

Ao dialogar com esse princípio fonológico, os resultados deste estudo mostram 

que o comportamento dos migrantes maranhenses em Peixoto de Azevedo acompanha 

uma tendência geral do português brasileiro: a redução da distinção entre as médias 

abertas e fechadas antes da sílaba tônica. A frequência elevada de [e] na amostra (72,8%) 

reforça a atuação da neutralização prevista por Bisol, indicando que a pressão estrutural 

do sistema atua independentemente da origem dialetal dos falantes. Assim, mesmo que o 



 

 

 

Maranhão apresente contextos onde a vogal aberta pode ocorrer com maior frequência, o 

padrão encontrado evidencia que a posição pretônica continua sendo um ambiente que 

favorece o fechamento vocálico. 

Além disso, o fato de a variante aberta [ɛ] ainda ocorrer em uma parcela 

significativa dos dados (27,2%) sugere que a neutralização não se dá de forma categórica, 

o que está de acordo com a observação de Bisol de que, apesar da tendência estrutural ao 

fechamento, a variação permanece possível dentro do sistema. A coexistência de [e] e [ɛ] 

entre os migrantes reforça, portanto, o caráter variável do fenômeno, resultante da 

interação entre os condicionamentos fonológicos descritos por Bisol e a manutenção de 

traços dialetais maranhenses. 

A seguir, serão reportados os resultados de cada variável analisada pelo 

GoldvarbX. 

 

4.1.1. Altura da vogal da sílaba seguinte 

 

Os dados indicam que a variante [ɛ] tem maior probabilidade de realização quando 

a vogal da sílaba seguinte possui altura média, diferindo dos contextos com vogais altas 

ou baixas, em que predomina a variante [e]. 

 

Tabela 1  - Altura da vogal da sílaba seguinte 

 

 

 

 

 

  Fonte: Autor (2025). 

 

O cenário em que a vogal seguinte é de altura média é o mais frequente para a 

aparição do /e/ pretônico, representando 55,9% do total de ocorrências. A influência do 

contexto vocálico seguinte observada na análise confirma o princípio fonológico descrito 

por Mattoso Câmara Jr., citado por Bisol (2015), segundo o qual regras que afetam 

Variável Variante N [ɛ] P.R 

Altura da vogal da sílaba  

seguinte à pretônica 

Baixa 21 4 (19.0%) 10.4 

Média 113 40 (35.4%) 55.9 

Alta 68 11 (16.2%) 33.7 

Total  202 55 (27.2%)  



 

 

 

segmentos dependem da configuração da sílaba subsequente, especialmente do seu grau 

de abertura. Bisol explica que a harmonização vocálica no PB atua sensivelmente quando 

a pretônica é seguida por vogal alta, tendendo ao fechamento, o que implica que, em 

contextos não altos, a permanência da variante aberta torna-se mais provável. 

Assim, quando a sílaba seguinte apresenta vogal média, o ambiente deixa de 

exercer pressão para elevação, abrindo espaço para a realização de [ɛ]. Esse 

comportamento demonstra que a variação não é aleatória, mas guiada por 

condicionamentos estruturais que operam forma sistemática dentro do sistema fonológico 

da língua.  

 

4.1.2 Tonicidade da vogal presente na sílaba subsequente à sílaba da pretônica-alvo 

 

A variante tônica apresentou um P.R. de 3,5, muito inferior a 50,0, indicando uma 

influência contrária. Embora o número de ocorrências seja pequeno (7 casos), 71,4% (5 

casos) ainda apresentam a variante fechada, o baixo P.R. revela uma tendência de 

pronúncia da vogal pretônica fechada, quando a vogal da sílaba subsequente é tônica. 

Apesar da amostra reduzida, o P.R. tão baixo é um indicador claro dessa tendência. 

 

Tabela 2 - Tonicidade da vogal na sílaba subsequente 

      

Fonte: Autor (2025). 

 

A tonicidade da vogal na sílaba seguinte à pretônica-alvo, indica uma relação 

significativa com a pronúncia da vogal pretônica. A predominância da variante aberta na 

vogal pretônica é evidente quando a sílaba seguinte é átona, com um peso relativo (P.R.) 

de 96,5. Significa que existe uma forte tendência para a pronúncia aberta da vogal 

pretônica. Contudo, a presença da vogal pretônica aberta antes de uma sílaba tônica 

posterior é consideravelmente reduzida, conforme evidenciado pelos apenas 7 casos 

Variável Variante N [ɛ] P,R 

Tonicidade da vogal presente 

 na sílaba subsequente à sílaba da 

pretônica-alvo 

Átona  195 53 (27.2%) 96.5 

Tônica 7 2 (28.6%) 3.5 

Total  202 55 (27.2%)  



 

 

 

documentados na tabela. Além disso, o P.R. de 3.5, que é expressivamente baixo, sugere 

que a tonicidade da sílaba seguinte não favorece a pronúncia aberta da vogal pretônica 

 

4.1.3 Classificação morfológica da palavra que contém a média pretônica 

 

A classificação morfológica da palavra que contém a vogal média pretônica revela 

variações na pronúncia dessa vogal conforme a categoria morfológica. Os substantivos 

apresentam um peso relativo (P.R.) de 55, indicando uma leve tendência a pronunciar a 

vogal pretônica aberta. Das 111 ocorrências observadas, 69,4% (77 casos) correspondem 

à variante fechada, o que torna essa pronúncia mais previsível em substantivos. 

Os adjetivos, por sua vez, possuem um P.R. de 12.4, sugerindo que essa categoria 

morfológica desfavorece a pronúncia aberta da vogal pretônica. Quanto aos verbos, o P.R. 

é de 30.2, o que demonstra que essa categoria exerce uma influência desfavorável à 

pronúncia aberta da vogal pretônica.  

Tabela 3 - Classificação morfológica da palavra que contém a média pretônica 

 

        

Fonte: Autor (2025). 

 

Por fim, quando analisadas as demais categorias morfológicas, o P.R. é muito 

baixo, de 2,5. Esse valor indica uma forte tendência a favorecer a pronúncia fechada da 

vogal pretônica. 

 

4.2. Variáveis Sociais 

 

4.2.1. Faixa Etária  

 

Variável Variante N [ɛ] P.R 

Classificação morfológica 

 

 

 

Substantivo 111 34 (30.6%) 55. 

Adjetivo 25 6 (24.0%) 12.4 

Verbo 61 13 (21.3%) 30.2 

Outras  5 2 (40.0%) 2.5 

Total  202 55 (27.2%)  



 

 

 

A faixa etária fornece informações que vinculam a idade dos falantes à pronúncia 

da vogal pretônica, particularmente a variante aberta [ɛ]. Os achados indicam que a idade 

dos participantes tem um impacto significativo na execução dessa vogal. O Peso Relativo 

(P.R.) para a população de 35 a 55 anos é de 25.7. Este valor, que se encontra bastante 

abaixo do ponto neutro de 5 sugere uma tendência a prejudicar a pronúncia da vogal 

pretônica aberta [ɛ]. Apesar de 26,9% (14 de 52 ocorrências) evidenciarem essa variação, 

o P.R. indica que, nessa idade, a vogal costuma ser pronunciada de maneira mais rígida. 

 

Tabela 4 - Faixa Etária 

 

 

 

             

Fonte: Autor (2025).  

         

A primeira faixa etária, com idade entre 35 e 55 anos, apresenta um P.R. de 25.7, 

o que sugere que esse grupo manifesta uma pronúncia menos favorável da vogal pretônica 

aberta. A segunda faixa etária, correspondente à faixa dos 56 a 65 anos, apresenta um P.R. 

de 74.3, valor significativamente superior a 5. Isso indica uma forte tendência a 

pronunciar a vogal pretônica aberta. Das 150 ocorrências analisadas, 72,7% (109 casos) 

corresponderam a essa variante, mostrando que indivíduos mais velhos tendem a 

preservar a pronúncia fechada da vogal pretônica. 

 

4.2.2 Tempo de Residência na cidade 

 

O grupo formado por moradores com mais de 30 anos de residência apresenta um 

P.R. de 67.3, valor expressivamente superior a 5. Isso revela uma tendência clara a 

privilegiar a pronúncia da vogal pretônica como [ɛ]. Das 136 ocorrências registradas, 

73,5% (100 casos) correspondiam a essa variante, indicando que os residentes de longa 

data tendem a conservar a pronúncia restritiva da vogal pretônica. 

 

Tabela 5 - Tempo de Residência na cidade 

Variável Variante N [ɛ] P. R 

Faixa etária 

 

 

35 a 55 anos) 52 14 (26.9%) 25.7 

56 a 65 anos 150 41 (27.3%) 74.3 

Total  202 55 (27.2%)  



 

 

 

 

 

 

 

 

   Fonte: Autor (2025). 

 

Por outro lado, o grupo composto por moradores com até 5 anos de residência 

apresenta um P.R. de 32,7, abaixo do limite de 50,0, o que sugere que o curto período de 

permanência influencia negativamente a pronúncia da vogal pretônica [ɛ].  Conclui-se, 

então, que os moradores mais antigos tendem a utilizar com mais frequência a vogal 

aberta. 

À luz de Guy (2000), esse resultado pode ser interpretado como efeito da 

integração linguística dentro da comunidade de fala. O autor demonstra que a variação 

não depende apenas do idioleto do indivíduo, mas da sua participação e circulação dentro 

das redes sociais locais. Quanto maior a densidade de interação com membros da 

comunidade, maior a exposição a normas compartilhadas e maior a probabilidade de 

adoção das variantes socialmente dominantes no grupo. 

Assim, o fato de os migrantes com mais de 30 anos de residência apresentarem 

maior uso da variante aberta pode indicar que esses falantes internalizaram padrões 

fonológicos característicos da comunidade anfitriã, resultado da convivência prolongada 

e da necessidade de alinhar sua produção linguística às normas de prestígio ou uso 

recorrente no grupo local. 

 

4.2.3 Desejo de retornar para o estado de origem  

 

O Tempo de residência na cidade proporciona uma visão interessante de como a 

duração em Peixoto de Azevedo afeta a pronúncia da vogal pretônica /e/, particularmente 

na emissão das variantes [ɛ] e [ɛ]. A avaliação separa os falantes em duas categorias: 

aqueles que residem na cidade há menos de 5 anos e aqueles que residem nela há mais de 

30 anos.  

 

 

Variável Variante N [ɛ] P. R 

Tempo de residência 

 

 

Até 5 anos 66 19 (28.8%) 32.7 

Acima de 30 anos 136 36 (26.5%) 67.3 

Total  202 55 (27.2%)  



 

 

 

Tabela 6 - Desejo de retornar para o estado de origem 

     Fonte: Autor (2025). 

 

O grupo composto por indivíduos que desejam retornar à sua condição inicial 

apresenta um P.R. de 74.3, valor significativamente superior a 5. Esse dado indica uma 

forte tendência a pronunciar a vogal pretônica como [e]. Das 150 ocorrências observadas, 

72,7% (109 casos) corresponderam a essa variante, o que sugere que pessoas com vínculo 

e desejo de voltar à sua terra natal costumam manter uma pronúncia mais conservadora 

da vogal pretônica. 

Por outro lado, o grupo formado por aqueles que não desejam retornar, exibe um 

P.R. de 25.7, abaixo do limiar de 5, indicando que essa postura inibe a pronúncia da vogal 

pretônica [ɛ]. Assim, observa-se que indivíduos sem intenção de retornar são menos 

propensos a utilizar a vogal aberta. 

A interpretação desse comportamento pode ser aprofundada à luz de Guy (2000), 

que demonstra que as escolhas fonológicas de um falante estão também relacionadas às 

identidades sociais que ele deseja projetar. Para o autor, quando um indivíduo mantém 

vínculos simbólicos mais fortes com uma comunidade externa como o estado de origem 

ele tende a conservar traços linguísticos reconhecidos como pertencentes a esse grupo, 

mesmo após longo período de migração. 

Assim, o fato de esses informantes preservarem padrões vocálicos característicos 

de sua variedade de base pode ser entendido como uma forma de marcação identitária, 

em que a vogal realiza a função de sinalizar alinhamento cultural e afetivo com o grupo 

de origem. Nesse caso, a variação fonológica não apenas reflete condicionamentos 

estruturais, mas também opera como estratégia social de distinção e pertencimento dentro 

da comunidade de fala. 

 

Variável Variante N [ɛ] P.R 

Desejo de retornar para o estado de 

origem 

 

 

Sim  150 41 (27.3%) 74.3 

Não 52 14 (26.9%) 25.7 

Total  202 55 (27.2%)  



 

 

 

4.3 Análise de dados da pretônica O 

 

O gráfico mostra a distribuição das variantes da vogal pretônica /o/, revelando 

uma forte predominância da forma fechada [o], que aparece em 82,6% dos casos. Essa 

realização tem uma frequência absoluta de cerca de 155 ocorrências, indicando que ela é 

amplamente favorecida na variedade linguística analisada. Em contraste, a forma aberta 

[ɔ] ocorre em apenas 17,4% dos dados, com cerca de 30 ocorrências, o que aponta para 

uma presença bem mais limitada dessa variante. 

Essa diferença significativa sugere uma tendência ainda mais forte de fechamento 

vocálico na vogal /o/ do que no caso da pretônica /e/, conforme observado no gráfico 

anterior. A variante [ɔ], embora menos comum, ainda ocorre com frequência suficiente 

para indicar que há espaço para variação fonética nesse contexto.  

 

                   Gráfico 2 - Distribuição Geral das Variantes da Pretônica O 

 

Fonte: Autor (2025). 

A seguir, serão reportados os resultados de cada variável analisada pelo 

GoldvarbX.  

 

4.3.1 Altura da vogal da sílaba seguinte 

 

Conforme demonstrado na tabela abaixo, que apresenta a distribuição das 

variantes da vogal pretônica /o/ — [o] e [ɔ] — em relação à altura da vogal presente na 

sílaba subsequente, observa-se que a variante [o] ocorre com maior frequência em todos 

os contextos fonológicos considerados. 



 

 

 

 

Tabela 7 - Altura da vogal da sílaba seguinte 

                         

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2025). 

 

Os dados indicam que, quando a vogal da sílaba seguinte apresenta altura média, 

há uma forte tendência de realização da variante aberta, demonstrada pelo P.R. de 61.6. 

Isso sugere que a altura da vogal seguinte atua como condicionante fonético significativo, 

influenciando diretamente a escolha entre as variantes e apontando para uma correlação 

entre o contexto vocálico subsequente e a realização da vogal em posição pretônica. 

 

4.3.2 Tonicidade da vogal presente na sílaba subsequente à sílaba da pretônica-alvo 

 

A tabela abaixo apresenta a distribuição das variantes da vogal pretônica /o/, 

representadas por [o] e [ɔ], em função da tonicidade da vogal localizada na sílaba 

imediatamente subsequente. Nos casos em que a vogal subsequente é átona, 17,9% das 

ocorrências, a variante [ɔ] mostra-se majoritária, aparecendo em 94,2% das realizações, 

enquanto a variante [o] ocorre em apenas 9,1%.  

 

Tabela 8 - Tonicidade da vogal presente na sílaba subsequente à sílaba da pretônica-alvo 

Variável Variante N [ɔ] P..R 

Tonicidade da vogal presente na sílaba 

subsequente à sílaba da pretônica-alvo 

Átona  179 32 (17.9%) 94.2 

Tônica 11 1 (9.1%) 5.8 

Total  190 33 (17.4%)  

Fonte: Autor (2025). 

Variável Fator N [ɔ] P. R 

Altura da vogal da sílaba 

seguinte à pretônica 

Alta 55 8 (14.5%) 28.9 

Média 117 20 (17.1%) 61.6 

Baixa 18 5 (27.8%) 9.5 

Total  190 33   



 

 

 

  A variante átona favorece majoritariamente o uso da pretônica aberta, com P.R. 

de 94, 2, ao passo que a variante tônica inibe o uso dessa forma, com P.R. 5.8. 

 

4.3.3 Classificação morfológica da palavra que contém a média pretônica 

 

A categoria que analisa classificações morfológicas variadas, distintas de 

substantivo, verbo e adjetivo, apresentou um P.R. de 73.7, valor bastante superior ao ponto 

de equilíbrio, indicando uma tendência acentuada à realização da variante aberta [ɔ]. Essa 

tendência é corroborada pelo percentual de ocorrência dessa variante no corpus, que 

alcançou 83,6%. Em contraste, a variante “Substantivo” apresentou um P.R. de 18.9, 

corroborando que essa categoria morfológica atua no sentido de desfavorecer a vogal 

aberta [ɔ]. 

 

Tabela 9 - Classificação morfológica da palavra que contém a média pretônica 

 

      Fonte: Autor (2025). 

A variante “Verbo” foi o que apresentou o menor P.R., com apenas 7.4, o que 

indica uma pressão ainda mais intensa pela abertura vocálica. Apesar disso, o percentual 

de [o] nos verbos foi elevado (92,9%), o que pode estar relacionado à atuação de outras 

variáveis não observadas diretamente neste recorte. Cabe ainda observar que o número 

reduzido de ocorrências verbais (N=14) pode ter limitado a robustez estatística dessa 

categoria, embora o P.R. siga indicando de maneira clara a direção do condicionamento 

linguístico. 

 

4.4. Variáveis Sociais 

 

4.4.1 Faixa Etária 

 

Variável Variante N [ɔ] P.R 

Classificação morfológica 

Substantivo 36 9 (25.0%) 18.9 

Verbo  14 1 (7.1%) 7.4 

Outras 140 23 (16.4%) 73.7 

Total  190 33  



 

 

 

De acordo com Labov (1972), o processo de aquisição da linguagem se conclui 

na puberdade e permanece estável a partir desse período. Seguindo essa lógica, a 

gramática do indivíduo não sofreria alterações após essa fase, uma vez que os 

mecanismos cognitivos responsáveis pelo aprendizado estariam bloqueados. 

A variável “Faixa etária” revela padrões distintos quanto à realização da vogal 

média pretônica. A faixa de 56 a 65 anos apresentou um P.R. de 77.8, valor 

expressivamente acima do ponto de neutralidade, o que indica uma forte tendência à 

realização aberta da vogal [ɔ].  

Tabela 10 - Faixa Etária 

 

           

 

 

 

 

Fonte: Autor (2025). 

 

Por sua vez, os indivíduos entre 35 e 55 anos apresentaram um P.R. de 22.1, 

sinalizando uma inclinação contrária à pronúncia aberta. Logo, observa-se que os 

indivíduos mais velhos tendem a apresentar maior uso  da variante aberta [ɔ]. 

 

4.4.2 Tempo de residência na cidade 

 

O grupo composto por indivíduos com mais de 30 anos de residência em Peixoto 

de Azevedo apresentou um P.R. de 59.5, valor acima do ponto de neutralidade (50,0), 

indicando uma tendência favorável à pronúncia aberta da vogal.  

 

Tabela 11 - Tempo de residência na cidade 

Variável Variante N [ɔ] P.R 

Tempo de residência 

 

Até 5 anos 77 6 (7.8%) 40.5 

Acima de 30 anos 113 27 (23.9%) 59.5 

Variável Variante N [ɔ] P.R 

Faixa Etária 

35 a 55 anos 42 4 (9.5%) 22.1 

56 a 65 anos 148 29 (19.6%) 77.9 

Total  190 33 (17.4%)  



 

 

 

 

Total  190 33   

Fonte: Autor (2025). 

 

Em contrapartida, o grupo formado por indivíduos com até 5 anos de residência, 

apresentou um P.R. de 39.5. Desse modo, o P.R. sugere uma tendência de uso da variante 

fechada entre os indivíduos que moram há menos tempo na cidade. 

 

4.4.3 Desejo de retornar para o Maranhão 

 

A variável “Desejo de voltar para o estado de origem” também demonstra a 

influência sobre a realização da vogal média pretônica. O grupo formado por falantes que 

manifestam o desejo de retornar ao estado de origem apresentou um P.R. de 71.6, valor 

expressivamente acima de 5, indicando uma forte tendência à pronúncia aberta da vogal 

[ɔ]. 

Tabela 12 -  Desejo de retornar ao estado de origem 

Variável Variante N [ɔ] P.R 

Desejo de voltar ao estado de origem 
Sim 136 27 (19.9%) 71.6 

Não 54 6 (11.1%) 28.4 

Total  190 33  

     Fonte: Autor (2025). 

 

Em contraste, o grupo composto por indivíduos que não demonstram desejo de 

retornar, apresentou um P.R. de 28.4, abaixo do ponto de neutralidade, o que sugere uma 

tendência à desvalorização da variante [ɔ].   

 

4.4 As vogais médias pretônicas como negociação identitária  

 

A análise dos dados evidencia que a variação das vogais médias pretônicas na fala 

dos migrantes maranhenses em Peixoto de Azevedo é atravessada não apenas por 

condicionamentos estruturais da língua, mas também por processos sociais ligados à 

experiência migratória. Nesse sentido, os resultados dialogam diretamente com a teoria 



 

 

 

da Sociolinguística Variacionista (Labov, 2008) e com os estudos sobre migração, 

identidade e relações de poder (Elias; Scotson, 2000). 

As tabelas referentes ao tempo de residência mostraram que quanto mais tempo o 

migrante vive em Peixoto de Azevedo, maior é a sua tendência a adotar variantes 

linguísticas locais. Esse dado confirma o papel da migração como fator de contato 

linguístico e de acomodação gradual (Trudgill, 1986). O migrante, ao se inserir em uma 

nova comunidade de fala, passa por um processo de adaptação que se reflete no nível 

fonológico. Essa convergência, no entanto, não ocorre de forma homogênea, mas é 

mediada pelas relações sociais estabelecidas no novo espaço. 

A interpretação desses dados pode ser aprofundada à luz de Trudgill (1986, 2002), 

que demonstra que mudanças fonológicas em comunidades de fala são frequentemente 

resultado de processos de acomodação social. Segundo o autor, quanto maior a 

convivência e o contato cotidiano com a comunidade receptora, maior a probabilidade de 

o falante adaptar seu modo de falar às variantes locais, buscando convergência e inserção 

social. 

Nessa perspectiva, o aumento da ocorrência da variante mais comum na 

comunidade entre falantes com maior tempo de residência não se explica apenas por 

fatores estruturais, mas pela própria dinâmica de integração social. Por outro lado, 

Trudgill (1986, 2002) argumenta que falantes que mantêm redes sociais mais estreitas e 

maior apego identitário ao grupo de origem tendem a conservar padrões fonológicos 

anteriores, o que ajuda a compreender casos em que os informantes preservam variantes 

associadas ao dialeto de base mesmo após longos anos de migração. 

A aplicação do modelo de “estabelecidos” e “outsiders” (Elias; Scotson, 2000) 

ajuda a compreender como a língua funciona como marcador de pertencimento e de 

exclusão. Os estabelecidos, representados pelos falantes nativos de Peixoto de Azevedo, 

detêm maior poder simbólico e impõem normas de prestígio local. Já os outsiders, 

migrantes maranhenses, precisam negociar sua identidade entre a preservação de traços 

do grupo de origem e a adaptação ao novo contexto. 

As tabelas geradas para as variáveis sociais — em especial as que tratam da faixa 

etária e do desejo de retornar ao Maranhão — mostram essa tensão de forma clara. Os 

mais jovens tendem a se aproximar da fala dos estabelecidos, adotando o alteamento com 

mais frequência, enquanto os mais velhos e aqueles que planejam retornar mantêm traços 



 

 

 

do dialeto maranhense, reafirmando sua identidade de outsiders. Essa dinâmica confirma 

que a variação não é apenas resultado de pressões internas do sistema linguístico, mas 

também reflexo das relações de poder e pertencimento em jogo na comunidade. 

Portanto, a preservação de variantes maranhenses por parte de alguns migrantes, 

sobretudo os mais apegados à sua terra natal, pode ser interpretada à luz do conceito de 

prestígio encoberto (Labov, 1972). Apesar de estigmatizadas socialmente pelos 

estabelecidos, tais variantes funcionam como símbolos de resistência cultural e reforço 

da identidade coletiva dos migrantes. Isso confirma que, para além da integração, a 

migração também pode intensificar laços de pertencimento com o grupo de origem, 

utilizando a língua como estratégia de diferenciação e memória afetiva. 

A língua se torna, então, um campo de negociação simbólica: ao mesmo tempo 

em que os migrantes absorvem traços da fala local para facilitar a integração, também 

preservam marcas de sua origem como forma de resistência ao processo de 

marginalização vivido pelos outsiders. 

Essa dinâmica confirma que a migração não apenas transporta pessoas, mas 

também transporta práticas linguísticas e culturais, gerando novas dinâmicas de variação 

e mudança. Assim, os resultados desta pesquisa ampliam a compreensão da 

Sociolinguística ao mostrar que a variação fonética também reflete estruturas sociais mais 

amplas, atravessadas por desigualdades, pertencimentos e fronteiras simbólicas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa teve como objetivo geral investigar o uso das vogais médias 

pretônicas na fala de migrantes maranhenses residentes em Peixoto de Azevedo, no 

extremo norte do estado de Mato Grosso. A partir desse propósito central, buscou-se 

compreender como a migração e o novo contexto social influenciam a realização das 

vogais [e] e [ɛ], examinando, em particular, se há indícios de acomodação linguística à 

variedade local ou a preservação dos traços fonéticos característicos da variedade 

maranhense. Para isso, a análise concentrou-se em variáveis sociolinguísticas como 

idade, tempo de residência e desejo de retornar para o Maranhão. 



 

 

 

Com base na primeira pergunta de pesquisa: "Os padrões sociolinguísticos 

encontrados entre os migrantes maranhenses indicam um processo de preservação no uso 

vogais médias pretônicas abertas? , os dados indicam que há um processo de preservação 

parcial das vogais médias pretônicas abertas [ɛ] e [ɔ] entre os migrantes maranhenses em 

Peixoto de Azevedo, mas essa preservação é seletiva e condicionada a diversos fatores 

linguísticos e sociais.  

A vogal /o/ aberta [ɔ] mostrou maior resistência à mudança do que a vogal /e/ 

aberta [ɛ], sendo mais frequentemente mantida por grupos específicos, como os falantes 

mais velhos, os que vivem há mais tempo na cidade e, principalmente, aqueles que 

manifestam desejo de retornar ao estado de origem. Esses resultados sugerem que a 

manutenção das variantes abertas funciona como um marcador identitário, ligado à 

origem geográfica e ao pertencimento cultural dos falantes. 

Contudo, a análise também evidencia uma tendência considerável à acomodação 

linguística, principalmente no caso da vogal /e/, que aparece predominantemente 

realizada como [e], forma fechada. De acordo com Possatti (2022), a identidade exerce 

papel central na acomodação linguística, influenciando a forma de falar do indivíduo. A 

depender de suas atitudes em relação a certos grupos, o falante pode tanto divergir da 

variedade utilizada, para marcar distanciamento, quanto aproximar-se dela, caso deseje 

reconhecimento ou pertencimento. 

Essa tendência é mais forte entre os falantes mais jovens, com maior escolaridade 

e que não expressam desejo de retorno ao Maranhão, sinalizando que a experiência 

migratória, o tempo de exposição à nova variedade e o grau de inserção social na 

comunidade receptora favorecem a adoção de variantes mais prestigiadas localmente. 

Assim, o processo de preservação não é uniforme, mas aparece limitado a grupos sociais 

específicos e modulado por fatores contextuais. 

Com base na segunda pergunta de pesquisa “Qual é o papel das variáveis sociais 

no contato dialetal de maranhenses garimpeiros em Peixoto de Azevedo no que tange ao 

uso das vogais médias pretônicas?”, pode-se concluir que: 

As variáveis sociais analisadas — faixa etária, tempo de residência na cidade e 

desejo de retorno ao estado de origem — desempenham um papel central na variação 

fonológica das vogais médias pretônicas entre os migrantes. A faixa etária é 

particularmente determinante: os falantes mais velhos (56 a 65 anos) tendem a manter as 

variantes abertas [ɛ] e [ɔ], o que aponta para um comportamento linguístico conservador 

e associado a práticas de fala adquiridas antes da migração. Já os falantes mais jovens (35 



 

 

 

a 55 anos) mostram maior uso das variantes fechadas, revelando um processo de mudança 

linguística impulsionado por gerações mais novas. 

O tempo de residência também é relevante: migrantes que vivem em Peixoto de 

Azevedo há mais de 30 anos apresentam maior uso das formas abertas, o que, 

paradoxalmente, pode refletir tanto uma maior consolidação de sua identidade linguística 

de origem quanto menor pressão de acomodação. Por outro lado, migrantes com menos 

de cinco anos de residência já demonstram padrões próximos aos da variedade local, o 

que indica que a exposição inicial ao novo ambiente pode gerar um impacto significativo 

na produção fonética. 

O tempo de residência corresponde ao período em que o falante permanece em 

uma localidade urbana e constitui um parâmetro sociolinguístico relevante para estudos 

sobre variação em contextos de mobilidade. Na perspectiva da Sociolinguística 

Variacionista, essa variável permite analisar como indivíduos que migram para novos 

centros urbanos podem manter ou alterar características fonológicas próprias de suas 

comunidades de origem (Siqueira, 2021; Barbosa, 2022; Santos, 2024). 

O desejo de retornar ao estado de origem se mostrou uma das variáveis mais 

fortemente correlacionadas ao uso das variantes abertas. Indivíduos que expressam esse 

desejo tendem a preservar traços fonéticos característicos da fala maranhense, o que 

demonstra que atitudes e vínculos afetivos influenciam diretamente o comportamento 

linguístico. Já os que não desejam retornar exibem maior adesão aos padrões fonológicos 

locais, demonstrando que a identificação com o novo espaço social impacta a realização 

vocálica. 

Em suma, as variáveis sociais atuam de forma articulada com os fatores 

linguísticos na construção de padrões de variação, revelando que a fala dos migrantes é 

atravessada por dinâmicas de pertencimento, mobilidade e adaptação. Esses fatores não 

apenas moldam o uso das vogais pretônicas, mas refletem trajetórias sociais e identitárias 

que ultrapassam os limites da estrutura linguística. 

As variáveis sociais têm ação decisiva na variação linguística dentro de uma 

comunidade de fala, pois permitem observar fatores externos à estrutura da língua que 

influenciam as escolhas dos falantes. Na Sociolinguística Variacionista, são essenciais 

para compreender como aspectos sociais orientam o uso das formas disponíveis e indicam 

possíveis mudanças linguísticas ao longo do tempo. Diferentemente das variáveis 

linguísticas, que se vinculam à organização interna do sistema, as sociais dizem respeito 



 

 

 

às condições contextuais que afetam o comportamento linguístico dos indivíduos 

(Siqueira, 2021; Curioletti; Battisti, 2022). 

Desse modo, os resultados apontam para um cenário de bilinguismo cultural e 

fonológico, no qual convivem, em graus distintos, forças de preservação e de mudança 

linguística. A manutenção das formas abertas por parte de determinados grupos sociais 

sugere a persistência de um ethos linguístico vinculado à terra de origem, enquanto o 

predomínio das variantes fechadas em outros segmentos evidencia a pressão assimiladora 

do novo ambiente. A fala dos migrantes, portanto, emerge como um espaço de negociação 

identitária, em que o uso das vogais médias pretônicas funciona como índice sensível das 

relações entre linguagem, história pessoal e integração social. 

Em síntese, conclui-se que o comportamento linguístico dos migrantes 

maranhenses não reflete nem uma ruptura completa com o passado linguístico, nem uma 

adesão integral ao novo padrão. Antes, revela-se como um campo de tensões e 

acomodações, onde fatores afetivos, sociais, culturais e linguísticos se entrelaçam para 

moldar práticas de fala que são, ao mesmo tempo, marcas de identidade e estratégias de 

adaptação.  

A presente pesquisa contribui, então, para uma compreensão mais ampla das 

dinâmicas de variação e mudança em contextos migratórios internos, iluminando a 

importância de se considerar a língua como um componente vivo e profundamente 

enraizado nas experiências humanas de deslocamento, pertencimento e transformação. 

Portanto, ao procurar identificar possíveis processos de convergência ou 

divergência linguística, a pesquisa visou verificar em que medida os falantes migrantes 

adotam elementos da variedade mato-grossense ou mantêm as características de sua fala 

de origem. No plano cultural, o estudo valoriza a pluralidade linguística existente no 

território brasileiro, contribuindo para o reconhecimento da fala dos migrantes como parte 

legítima do repertório linguístico nacional. No campo acadêmico, a pesquisa oferece 

dados empíricos sobre um grupo ainda pouco estudado, contribuindo para o 

aprofundamento dos estudos sociolinguísticos em contextos de migração interna. 

Logo, espera-se que este trabalho contribua com a área da sociolinguística ao 

oferecer dados empíricos sobre a fala de um grupo migrante em um cenário ainda pouco 

explorado. Ao documentar o uso de vogais pretônicas em um contexto específico de 

migração, o estudo amplia a compreensão sobre como aspectos linguísticos se articulam 

com realidades sociais complexas. Os achados também podem interessar a profissionais 

da educação e das políticas públicas, ao destacar a necessidade de reconhecer e respeitar 



 

 

 

a diversidade linguística presente em ambientes de ensino e em comunidades 

caracterizadas por fluxos migratórios constantes. 

O reconhecimento das particularidades linguísticas dos migrantes maranhenses 

quanto ao uso das vogais médias pretônicas em Peixoto de Azevedo, norte de Mato 

Grosso, pode auxiliar iniciativas que valorizem a diversidade linguística como 

componente legítimo da identidade cultural local, refletindo sobre as comunidades de 

práticas em que se inserem esses migrantes ao se deslocarem de sua terra natal em busca 

oportunidades na região amazônica. Contribui também para pretônicas pode favorecer 

práticas pedagógicas mais inclusivas e sensíveis às realidades socioculturais dos 

estudantes.  
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APÊNDICES 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

Cidade e bairro 

1) Você sempre morou em Peixoto? Onde mais você morou? Que lugar você 

acredita ser legal pra morar? Por quê? Você é de qual cidade do estado do 

Maranhão? 

2) Há quanto tempo trabalha no Garimpo em Peixoto de Azevedo? 

3) Se você morasse lá, como você acha que sua vida seria muito diferente? 

Por quê?  

4) Qual foi o principal motivo que levou você a se mudar do estado do 

Maranhão para o estado de Mato Grosso para trabalhar no garimpo em Peixoto de 

Azevedo? 

5) Qual era a cidade onde você morava no Maranhão? Como ela era? 

6) Onde seus pais nasceram? O que eles te contaram sobre esse lugar?  

7) Como foi o processo de adaptação ao chegar ao garimpo em Peixoto de 

Azevedo? 

8) Você gosta desta cidade? Imagina Peixoto de Azevedo do tamanho de 

Cuiabá... agora fala, por favor, como você acha que seria sua rotina.  

9) Como você descreve o relacionamento dos garimpeiros que vieram de 

outros estados para trabalhar no garimpo em Peixoto de Azevedo com a 

comunidade local? 

10) O que tem para fazer em Peixoto de Azevedo? Você acha que as pessoas 

gostam das opções que tem aqui? Você acha que os turistas gostam dessas 

atrações?  

11) Como enxerga as oportunidades de crescimento profissionais e 

econômicas no garimpo em Peixoto de Azevedo? 

12) Como é o bairro em você mora em Peixoto de Azevedo? Qual o nome do 

seu bairro?   

13) O que você acha do seu bairro? É violento ou não? Conte uma cena de 

violência que você viu ou ficou sabendo/ou por que você acha que aqui é calmo?  



 

 

 

14) Qual tipo de apoio ou recurso você acredita que seriam mais úteis para os 

garimpeiros que vieram de outros estados para trabalhar no garimpo em Peixoto 

de Azevedo? 

15) O que você acha do seu bairro? É violento ou não? Conte uma cena de 

violência que você viu ou ficou sabendo/ou por que você acha que aqui é calmo?  

16) Como você descreve sua experiência de vida como garimpeiro no garimpo 

de Peixoto de Azevedo? 

17) Você gosta dos seus vizinhos? Tem alguma coisa para reclamar deles? 

Digamos que você faça uma festa, em um futuro próximo, você pensa em chamar 

seus vizinhos?  

18)  Você gosta de trabalhar no garimpo? 

19) Você sabe de alguma briga que envolve algum vizinho seu ou alguém da 

cidade?  

20) Você acha que a diferença de fala entre os garimpeiros influenciou a sua 

maneira de falar também? 

21) Você acha que eu sou mato-grossense? Por quê? 

22) Você acha que eu me pareço com os moradores aqui de Peixoto de 

Azevedo? Por quê? 

23) Se você conversasse com um turista aqui em Peixoto de Azevedo, você 

que ele gostaria de conhecer o garimpo? Por quê? 

24) Como seria seu desejo de boas-vindas a uma pessoa recém-chegada em 

Peixoto de Azevedo para conhecer o garimpo? 

25) As pessoas pensam que em Mato Grosso só tem boi e onça, né? Você 

acredita que seja possível alguém de São Paulo, por exemplo, pensando algo 

diferente sobre o Mato Grosso?  

26) E sobre o Maranhão, o que acha que elas pensam? 

27) Como você ver a aceitação da sua profissão na aqui em Peixoto de 

Azevedo e fora da cidade? 

 

Família e amigos 

28) Você tem irmãos? Onde eles moram? 

29) Você acha que alguém alguma vez possa ter te tratado diferente por você 

ser garimpeiro?  



 

 

 

30) Como pai/mãe, de que modo você age/agiria para que seus filhos não 

pensem/pensassem que você tem um filho preferido?  

31) Você costuma conversar com seus vizinhos? Caso um vizinho do lado da 

sua casa ouvisse música alta e te atrapalhasse muito, o que você falaria a ele? 

32) De que que tipos de brincadeiras você brincava quando criança?  

33) Há quanto tempo você não vai ao estado do Maranhão? Por quê? 

34) Você pensa em voltar para o Maranhão? Por quê? 

35) De que que tipos de brincadeiras você brincava quando criança?  

 

Escola e trabalho 

 

36) Você estudou em qual escola? Você gostava de lá? Como era o ensino? 

37) Você acha que o ensino, antigamente, era muito diferente do de hoje? Por 

quê? Como você acha que seja o ensino nos EUA? 

38)  Tem alguma escola ou universidade que você imagina, assim, com um 

ensino de excelência? Como você acha que é estudar lá? 

39) Algum professor te marcou por algum motivo? 

40) Você já colou ou passou cola? Você já foi pego? 

41) Você acha que eu colava na escola ou passava cola? Por quê? 

42) O que você acha de crianças trabalharem? Explique. 

43) Com o quê seus pais/ filhos/ companheiro trabalham? Como você imagina 

o trabalho deles? O você acha que eles pensam sobre o seu? 

44) Como você avalia a importância do garimpo para Peixoto de Azevedo? 

45) Qual a análise que você faz do garimpo quando você chegou para trabalhar 

e o garimpo nos dias de hoje? 

46) Como é o garimpo hoje com o uso dos recursos tecnológicos?  

47) Você recomendaria essa profissão de garimpeiro para outras pessoas? 

48) Você já pesou em parar de trabalhar no garimpo, e por quê? 

49) O garimpo mudou sua vida econômica para melhor ou não? 

50)  Você tem vontade de aprender outra profissão? Qual?  

51) Se você tivesse que escolher uma profissão pra um filho ou filha, você 

indicaria a profissão de garimpeiro? Por quê? 

 

Hobbies e esportes  



 

 

 

 

52) O que você gosta de fazer nas horas vagas? E no final de semana? 

53) Você acha que é possível que alguém seja completamente saudável sem 

fazer algum tipo de atividade física?   

54) Você gosta de viajar? Como foi sua última viagem? 

55) Que lugar do mundo você imagina que valeria a pena conhecer? Como 

você imagina que é lá? 

56)  Caso você viaje um dia e fique muito tempo fora, como você espera que 

sua esposa (mãe, namorada, esposo, esposa) te receba? Por que você acha que vai 

ser assim? 

57) Você acha que as opções de lazer disponíveis aqui são suficientes, ou ainda 

falta algo? Qual tipo de atração você gostaria de ver por aqui? 

 

Acontecimentos e opiniões  

 

58)  Você considera Peixoto de Azevedo uma cidade desenvolvida? Por quê? 

59) Qual setor da economia é mais forte na cidade? Por quê?  

60) O que você acha da nossa Educação? Acha que vai melhorar? Por quê? 

61) Como que você vê o futuro do Brasil? Por quê? 

62)  O que você faria se fosse o governador de Mato Grosso, pra melhorar a 

qualidade de vida da população? Por quê? 

63)  Desde quando se mudou para Peixoto de Azevedo, do que mais sente falta, 

em relação à quando vivia no Maranhão? 

64)  Você ainda tem parentes no Maranhão? Eles comentam sobre seu modo 

de falar desde que veio pra cá? Acham que mudou alguma coisa? 

65) Como você foi recebido aqui na cidade? Passou por alguma situação 

constrangedora? 

66) Você já passou por alguma situação em que quase perdeu a vida? Como 

foi? 

67)  Caso você ganhasse na loteria, o que você faria? 

68)  Caso um amigo seu ganhe na loteria, que conselhos você daria a ele? 

69) Você acha que sua maneira de falar mudou dede que você chegou do 

Maranhão? 



 

 

 

70) Quais são as principais palavras expressões diferentes que você aprendeu 

no garimpo aqui em Peixoto de Azevedo? 

 

  



 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Caro participante, 

Estamos convidando-o a participar como voluntário(a) de uma pesquisa de campo a ser 

realizada por meio da gravação de entrevistas sobre temas relacionados à cultura do 

garimpo em Peixoto de Azevedo-MT. 

A coleta será realizada com o objetivo de desenvolvermos o projeto “O GARIMPO EM 

PEIXOTO DE AZEVEDO-MT: MOBILIDADE E VARIAÇÃO LINGUÍSTICA”, cujo 

objetivo é descrever aspectos importantes da variedade linguística dos migrantes 

maranhenses em Peixoto de Azevedo-MT. A entrevista coletada ficará disponível para ser 

utilizada em pesquisas futuras sobre a língua falada. Serão resguardadas todas as 

informações de identificação de forma que se mantenha o anonimato. 

Esta pesquisa apresenta risco mínimo, isto é, o mesmo risco existente em atividades 

rotineiras como conversar, tomar banho, ler etc. Não será cobrado nada, não haverá gastos 

e não estão previstos ressarcimentos ou indenizações. Você poderá solicitar 

esclarecimento sobre a pesquisa em qualquer etapa do estudo. 

PESQUISADOR RESPONSÁVEL: Aldair José Moraes da Silva, Mestrando do 

Programa de Pós-Graduação em Letras, da Universidade do Estado de Mato Grosso, 

Campus Sinop, telefone (66) 9 9680-4057. 

Você é livre para recusar-se a participar, retirar seu consentimento ou interromper a sua 

participação na pesquisa a qualquer momento, seja por motivo de constrangimento e/ou 

outros motivos. A sua participação é voluntária e a recusa em participar não irá acarretar 

qualquer penalidade ou perda de benefícios. 

Desde já, agradecemos sua atenção e participação e colocamo-nos à disposição para 

maiores informações.  

 

Consentimento para participação 

Eu, 

______________________________________________________________________

____, RG: _____________________, estou de acordo com a participação no estudo 

descrito acima. Eu fui devidamente esclarecido quanto aos objetivos da pesquisa, aos 

procedimentos aos quais serei submetido e aos possíveis riscos envolvidos na 

participação. Os pesquisadores me garantiram disponibilizar qualquer esclarecimento 

adicional que eu venha a solicitar durante o curso da pesquisa e o direito de desistir da 

autorização em qualquer momento, sem que a minha desistência implique qualquer 

prejuízo a mim ou à minha família, sendo garantido anonimato e o sigilo dos dados 

referentes à minha identificação, bem como que a minha participação neste estudo não 

trará nenhum benefício econômico. Ao mesmo tempo, libero a utilização da entrevista 

para fins científicos e de estudos (livros, artigos, slides e transparências), em favor dos 

pesquisadores, obedecendo ao que está previsto na Resolução 510/2016/CNS. Autorizo 

também que a interação fique disponível no banco de dados acima referido para ser 

utilizada em pesquisas futuras. 

  



 

 

 

                                    Peixoto de Azevedo, ____ de _________________ de 2024. 

 

Assinatura do (a) participante: 

______________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Ficha social do informante 

Data: ___/___/___       

Local da gravação: ______________________________________________________ 

Documentador: 

______________________________________________________________________ 

Código do arquivo de áudio: 

______________________________________________________________________ 

 

INFORMANTE: 

Nome completo: 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

Apelido (se tiver): ______________ Estado civil: 

___________________________________ 

Zona de residência: (  ) rural ( ) urbana 

Rua: ______________________________ Bairro: 

_________________________________ 

Município: _________________ Telefone (para contato): 

__________________________ 

 

Local de nascimento: ____________________ 

Data de nascimento: ___/___/___ Trabalha atualmente? 

____________________________ 

Outras atividades: 

__________________________________________________________ 

Nome do(s) lugar(es) em que morou e quanto tempo ficou em cada um deles: 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

Prestou Serviço Militar? Sim (  ) Não (  )  

Cidade em que prestou Serviço Militar: 

_________________________________________ 

Vê televisão? (   ) sim (  ) não  

Quais canais? 

______________________________________________________________ 

Programa(s) preferido(s) 

______________________________________________________________________ 



 

 

 

Tem hábito de ler? Sim (  ) Não ( )  

Que tipo de leitura? 

______________________________________________________________________ 

Está inserido nas redes sociais? Sim (  ) Não (  )  

Quais? 

______________________________________________________________________ 

Participa de algum grupo religioso? Sim (  ) Não (  )  

Qual? 

______________________________________________________________________ 

Participa de algum outro grupo (associação de bairro, coletivo, etc.)? Sim ( ) Não ( ) 

Qual?__________________________________________________________________ 

 

DADOS RELATIVOS AOS PAIS DO INFORMANTE 

Em que município nasceu e morou por mais tempo? 

a) o pai nasceu em: ___________________________________________________ 

b) morou em: _______________________________________________________ 

c) a mãe nasceu em: __________________________________________________ 

d) morou em: _______________________________________________________ 

 

INDICAÇÃO DE OUTRO INFORMANTE: 

Nome: ________________________________________________________________ 

Grau de proximidade: ( ) Grau 1 ( ) Grau 2 ( ) Grau 3 ( ) Grau 4 ( ) Grau 

 


